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TRIBUNA 

_ _  DA  IMPRENSATi 


Prezado  íetfor 


Fernandes : 


0  clássico  poema  de  Drummond  6  a  própria 
tragédia  brasileira:  há  sempre  uma  pedra  no 
caminho ,  mas  desoobre-se  sempre  uma  maneira 
de  viver  com  uma  pedra  no  caminho*  0  govêrno 
insiste  em  manter  a  pedra  no  meio  do  caminho 
-  de  várias  maneiras,  oomo  agora  no  caso  do 
voto  direto  mas  da  própria  ARENA  surge  o 
movimento  para  afastar  èsse  empeoilho  à  de- 
moeraoia:  o  deputado  Maroos  Xertsmann  JA  reúne 
assinaturas  para  apresentação  de  emenda  à 
Constituição,  devolvendo  ao  Pais  o  direito  de 
votar  diretamente  em  suas  lideranças.  ("Fatos 
e  Rumóres,  página  3).  E  a  liberdade  ressurgiu 
para  o  Jornalista  Adauto  Beserra  Delgado*  da 
Suoursal  da  TRIBUNA  em  Brasília,  ouaprindo-se 
o  habeas  corpus  concedido  pelo  STM.  Enquanto 
isso,  o  ministro  do  Exíroito  declarava,  ontem 
ne  Rio,  que  nlnguim  é  mais  oivil  do  que  o  mili¬ 
tar  brasileiro.  (P.  2).  No  mais,  o  fim  de  se¬ 
mana  é  um  coquetel  de  calor  e  chuva,  segundo 
a  Meteorologia. 


gtiimarócs 


Presidente  da  República  volta  a  declarar 

que  manterá  arrocho  para  reduzir  Inflação  e'  que  trabalhadores  acabam  aceitando 

Greve  de  300  mil  metalúrgicos  pauHstas 

foi  marcada  para  o  dia  17  como  forma  de  ampliar  a  luta  contra  a  política  salarial 

Assembléia  geral  de  servidores  aprova 

protesto  nacional  a  partir  do  dia  28  contra  indiferença  do  Govémo  à  sua  sorto 


("Político  do  Brasília 


na  pág.  2,  •  Noticiário,  no  pég.  B) 


(PAGINA  3) 


(PAGINA  8) 


Oi  mau  importante»  lidere»  do  funcionalitmo  público  aentaram-ae  à  mesa  para  conduzir  o  grande  debate  em  tôrno  doa  principai*  problema»  da  cla»»e,  eü*au:i«iliuente 

a  «itiuaçào  insustentável,  criada  .pela  política  salarial  do  Govêrno,  que  se  reflete  com  maior  intensidade  no  setor.  , 


Aquela  que  soube  viver 


(PAGINA  7) 


Nerr.  fr,-  Monneau  disse  ontem  à  posteridade,  via  Museu  da  Imagrm  e  do  Som.  que  atingiu  uma  situação  de  independência 

'  ideal  de  todo  artista  que  lai  do  teatro  a  própria  vida- - (Na  Página  8) 


tem  sua  própria  companhia 


(Leio  em  ASSEMBLÉIA  póg  4) 


tP  AGI  NA  8) 
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RIO  DE  JANEIRO,  21-22  DE  OUTUBRO  DE  1947 


DILSON  RIBEIRO 


liberados  após  o  paga¬ 
mento  de  uma  taxa  de  5 
por  cento  sôbre  o  valor  de 
cada  veiculo,  dinheiro  ês- 
ae  que  também  nân  fo)  re¬ 
colhido  ao  Departamento 
de  Receita  do  Estado. 

CONTRABANDO 
Relata  o  deputado  Laér- 
clo  Barbalho  qoe  o  dele¬ 
gado  do  Trânsito  comprou 
vários  aparelhos  de  fonla, 
tipo  VHF,  contrabandea¬ 
dos,  sendo  que  trèa  dêles 
estio  desaparecidos,  agra- 
vando-se.  ainda  a  corrup- 
çio.  com  a  negativa  do 
coronel  Onaldo  Raposo  de 
fazer  sua  declaracio  de 
bens,  quando  assumiu  o 
cargo. 

A  denúncia  do  parla¬ 
mentar  emedeblsta.  que 
nfco  fo!  apurada  ou  Inves¬ 
tigada  pelo  governador, 
transformando-se  num  dos 
maiores  escândalos  no  Be¬ 
tado.  vai-  além.  crendo  fi¬ 
cou  devidamente  compro¬ 
vado  que  o  delegado  de 
Trânsito  do  Pará  organizou 
uma  Comoanhia  Agropas- 
torll,  parPHnandn  da  fir¬ 
ma  o  secretário  de  Segu¬ 
rança.  coronel  José  Maga¬ 
lhães  e  seus  filhos,  e  mais 
uma  firma  construtora. 

Essa  Companhia  Agro- 
pastoril  adquiriu,  no  mu¬ 
nicípio  de  Paragomlnas, 
glebas  de  terras  de  um  in¬ 
dustrial  Ugadlsslmo  xo  go¬ 
vernador  Alacld  Nunes. 

Outra  irregularidade  de¬ 
nunciada  prende-se  â  com¬ 
pra  de  tintas  ao  prôprto 
sócio  de  sua  firma  cons¬ 
trutora  e  á  comora  de  um 
automóvel  Aero-Wvllls  66, 
que  foi  dado  de  presente 
ao  secretário  de  Segurança. 

O  coronel  Onaldo  Ra- 
poso  é  o  mesmo  que  pre¬ 
sidiu  o  IFM  da  Caixa  Eco¬ 
nômica. 


O  deputado  estadual 
Laéreio  Barbalho,  do  Pa¬ 
rá.  que  se  encontra  .  na 
Qoanabara,  reafirmou  sua 
disposição  de  levar  avan¬ 
te  sua  denúncia  de  cor¬ 
rupção  na  Secretaria  de 
Segurança  e  Departamen¬ 
to  Estadual  de  Trânsito 
do  Estado,  euvolvende  oa 
coronéis  José  Magalhães  e 
Onaldo  Raposo.  n»o  fi¬ 
cando  satisfeito  com  o  pe¬ 
dido  de  exoneração  doa 
militares  elogiadas  em  bo¬ 
letim  pelo  governador  Ala- 
cld  Nunes. 

Em  documento  enviado 
ao  próprio  governador  do 
Pará,  o  deputado  Laéreio 
Barbalho  incrimina  oa  co¬ 
ronéis  de  haverem  se 
apropriado  indevldamente 
de  mais  de  300  milhões  de 
crutelros  velhos,  arreca¬ 
dados  nas  multas  do  trân¬ 
sito,  licenças  de  veículos  e 
outras  irregularidades,  In¬ 
clusiva  empregulsmo. 

LIBELO 

Demonstra,  ainda,  o  do¬ 
cumento  que  foram  ad¬ 
mitidos  llegalmente  no 
Departamento  de  Trânsi¬ 
to  86  funcionários  com 
gratificações  que  variam 
de  71  a  450  mil  cruzeiros 
mensais,  Incluindo  entre 
os  beneficiados  vários  mi¬ 
litares  da  Aeronáutica  a 
do  Exército  e  três  médi¬ 
cos  ofldals  da  PAB. 

A  Delegada  do  Trânsito 
do  Pará.  diz  a  denúncia  do 
parlamentar  emedeblsta, 
fd  transformada  em  rer- 
dadelra  reoartlç&o  arreca¬ 
dadora,  cuja  receita  da  or¬ 
dem  de  600  milhões  de 
cruzeiros  velhos  nâo  é  re¬ 
colhida  ao  Departamento 
da  Receita  da  Secretaria 
de  Plnanças,  apontando 
que  mais  de  30  carros  di¬ 
tos  como  roubados  foram 


Costa  diz  que  arrocho 
continua  e  trabalhador 
esquecerá  aumento 


Lyra  Tavares1  diz, 
que  militar  no 
Brasil  é  civil 


Entre  Montevidéu  e  a 
Quebrada  Del  Churo 


O  marechal  Costa  e  Silva  íêz,  ontem. 
irmã  declaração  ao  Jornalista  norte-america¬ 
no  Luís  Banks,  que  merece  algumas  conside¬ 
rações.  O  marechal-presidente  disse  que  pre¬ 
tende  passar  o  Qovêmo  ao  seu  sucessor  com 
a  inflação  reduzida  a  uma  taxa  de  apenas  lã 
por  cento.  Referindo-se  ao  arrôcho  salarial 
esclareceu  que  oa  trabalhadores  sentirão  oi 
efeitos  práticos  dessa  política  dentro  de  mai? 
algum  tempo  •  não  terão  saudades  da  época 
em  que  eram  contemplados  com  aumento 
ilusórios,  que  aceleravam  o  processo  inflado, 
nário,  provocando  a  alta  dos  preços  e  absor¬ 
vendo,  portanto,  os  reajustamentos  (slc).  £ 
evidente  que  os  trabalhadores  não  desejam 
aumentos  fletidos  que  lhes  enchera  o  bolso 
de  papel-moeda  sem  poder  aquisitivo  real. 
Mas  também  não  podem  aceitar  que  as  moe¬ 
das  fuiam  por  correto  de  suas  algibeiras  « 
os  gêneros  antes  admrfrldos  com  o  dinheiro 
da  Inflação  selam  substituídos  pelo  chôro  df 
seus  filhos,  acossados  pela  fome.  E  depois  se¬ 
ria  o  caso  de  perguntar  ao  marechal -pres; 
dente:  —  se  os  preços  não  continuam  subin¬ 
do  e  o  cruzeiro  desvalorizando? 


to  ao  Exérdto,  «m  ato  re- 
c«nta  do  govèrno.  foram  con¬ 
siderados  pelo  ministro  eo-- 
mo  uma  contribuição  possível 
e  valftoa  do  ExérUto  para  a 
valorização  da  soo*  rural, 
parimorando  as  condições 
técnicas  para  uma  melhor 
atividade  no  campo. 

O  ministro  Lyra  Tavares 
afirmou  que  o  maior  de  todos 
os  problemas  do  Brasil  é  a 
valortsaçáo  do  homem  o 
constitui,  para  o  atual  govér- 
Cfd  o  objetivo  de  todos  oa 
«toNUvoa  da  sstOrço  nacional 
para  desenvolvimento.  A  Ad¬ 
ministração  do  Exército  h.‘r- 
dou  as  mnWfit  e  os  desca¬ 
labros  de  etapas  anteriores, 
v  os  militaras  estio  pagando 
multa  caro,  tal  como  a  Na¬ 
ção  Inteira,  oa  desmandos  do 
pajaado.  -Todos  os  servidores 
púDllcas,  elvls  t  militares, 
participam,  nos  nlvis  sala¬ 
riais,  dos  sacrifícios  que  a 
Nação  se  viu  compelida  a  fa¬ 
se*  e  «stá  fazendo,  para  re- 
rOperar-H  da  herança  ne¬ 
fasta  que  a  Revuluçâo  r*ee> 
beu  acmtuou,  referindo- 
se  ao  problema  salarial  no 
Exérdto, 


O  general  Aurélio  d*  LgTa 
Tavares,  ministro  do  JCxérdto, 
abrasou'  em  entrevista  ontem, 
qw  nâo  existe  um  processo  de 
ttUttanxaçâo  no  Brasil  -por¬ 
que  niaguéar  é  mais  ctvll  do 
que  o  militar  brasileiro  inves¬ 
tido  na  funçio  civil  e  nenhu¬ 
ma  fárça  se  sntepOe  mala  m- 
txanstfeniemente  â  ditadura 
mlhtar  do  qw  a  oonseKncia 
dvtoa  4o  soldado  brasileiro". 

Afirmando  que  o  Exercito 
nâo  tem  metas  próprias  na 
f»*"1*  o  ministro  Aurélio 
Sb  Lqrta  l*vom  eosntuou  que 
a  feéiclto  ccpooiT»  som  a  sua 


tmanáo  do  império,  aitlms- 
menM  iwtatoiacMa  sana  pro- 
oneo  «e  criar  ooOd  tçóss  tts  ü- 


Sóòre  o  IFM  que  Indicia 
civis,  considerado  pelo  Jor¬ 
nalista  uma  exorbitância  daa 
Pftrças  Armadas,  o  general 
Lyra  Tavares  acmtuou  que 
o  IPM  pode  perfeltamentr  tn- 
dkdar  dvls.  os  quais,  entre¬ 
tanto,  nâo  julga,  de  acónto 
com  o  Oódlgo  de  Justiça  Mi¬ 
litar  qu«  determina  que  oa 
fatos  constantes  dae  lnwa- 
tlgaçóes  sejam  encaminha¬ 
dos  ás  autoridades  compe¬ 
tentes.  militam  ou  d  ris,  de 
acóTdo  com  o  cato. 

Depois  de  ressatar  a  gran¬ 
de  missão  que  o  Exército  de¬ 
sempenha 


Porventura  o  dólar  não  tem  sofrido  cons¬ 
tantes  reajustamentos,  valendo,  hoje,  50  por 
cento  mais  do  que  nos  tempos  do  sr.  João 
Goulart?  Seria  bom  que  o  marechal  fizess» 
um  confronto  entre  os  preços  do  feijão,  do 
arroz,  da  carne  e  do  aluguel  em  l.°  de  abril  de 
64  com  os  preços  atuais  nara  ter  uma  idéia 
melhor  das  maravilhas  com  que  nos  brtndou 
o  ar  Roberto  C«-— •  seus  discípulos,  atra¬ 
vés  de  «ma  política  desumana  e  manipula¬ 
da  pós  laboratório*  do  FML  , 


Enfatuando  a  eowâo 
fórças  Amadas  "unidas 
«pirita  s  se  wntlmento  ds 


elas  d»  invérno,  qut  lom  pro¬ 
curado  estudar  o  nriMsma  da 
âmatonla  «a  fonas  global, 
criando  pare  Mo  uma  cemb- 
aáo  lntcwtoitsarial,  onda  o 
Exército  Má  trabalhando  «m 
fntJma  ligoqto  com  o  Ministé¬ 
rio  do  Interior, 

Os  cursos  d«  preparação 
aprimorando  as  condições 


o  mi¬ 
nistro’ do  Exército  afirmou 
que  nâo  aí  pode  supor  que 
segurança  nacional  a  e  J  a 
assunto  da  competência  ex¬ 
clusiva  do  Exército  ou  daá 
Fòrças  Armadas,  porque  nâo 
st  pode  confundir  segurança 
nacional  com  segurança  ml. 
lliar. 


RÁPIDAS 

Já  se  encontra  em  liberdade  o  nosso  com¬ 
panheiro  Adauto  Bezerra  Delgado,  que  obto- 
ve  “habeas  corpua”  por  unanimidade  de  vo¬ 
tos  do  8uperior  Tribunal  Militar.  Detido  há 
mais  de  um  mês  no  quartel  da  Policia  do 
Exército,  em  BrasÜia,  Adauto  contou  com  a 
defesa  brilhante  dos  advogados:  Evaristo  de 
Moraes  Pilho  e  George  Tavares,  além  da  so¬ 
lidariedade  de  seus  amigos  e  da  equipe  da 
TRIBUNA.  ♦  A  an,‘~*'*ão  orática  da  "Carta  de 
BrasÜia”  será  fiscalizada  pela  Comissão  de 
Agricultura  da  CAr'°ra.  sob  o  contrôle  de  seu 
presidente,  o  deoutado  Renato  Colidônio  * 
Para  alguns  observadores  da  política  onulis- 
ta,  é  provável  «  nr*,Rr»  de  ademaristas  »*  lanis- 
tas  em  tómo  da  cp^^atura  do  sr  Fnria  Li¬ 
ma  ao  gnxrAmn  d»  Pão  Paulo  •  O  sr  Baldas- 
sir  Filho  (MDB-SP)  encontrou-se.  ontem, 
com  o  marechal  Co*-t®  e  Silva  e  lhe  pediu 
apòio  para  o  nmWo  mie  dlgcinlina  a  revisão  , 
das  penalidades  imnostau  «  cenHrinres  oúbli-  | 
cos,  com  fnrtcfamento  no  Ato  Institucional 
N.°  1.  O  chefe  do  Oovcmo  ouviu  o  parlamen-  I 
tar  e  süenciou.  ♦  Mesmo  com  fortes  chuvas, 
a  rodovia  Belém— Brasília  oferecerá  exceler-  I 
tes  condicões  de  tráfeeo  A  informação  é  d' 
engenheiro  Jair  Lajes  Siaueira.  diretor  cia 
RODOBRAS.  oue  acaba  de  oercorrer  a  estra¬ 
da  em  viagem  de  Insoecão  ♦  Na  próxima  se¬ 
mana,  deverá  ser  concluído  o  inauérito  admi¬ 
nistrativo  para  anura r  irregularidades  n» 
Coouerativa  H^h^n^onal  de  Goiânia.  at*n- 
dendo  a  recomendação  do  prefeito  íris  Kesc:  • 
de  Machado. 


«ado,  o  dr.  Allrio  CarolUre  dia. 
M  que,  desde  o  inicio  do  ano, 
ao  Invés  ae  m  faetr  campa¬ 
nha  da  rvpr—Mo,  tee-ee  cam¬ 
panha  de  prevooçio,  Indo  fun- 
a  onírica  mpcclallmdoc  do 
Julsado  aoe  colégio*.  da  Zeoa 
Norte  e  da  Zona  Sul,  discutir 
com  a  juventud*  m  probhma* 
a  ria  ligadoa. 

"Oa  jovens,  reunida*  am  au¬ 
ditório.  penjunt*m-no»  «ébre 


-8a  fór  «noontrado  algum 
menor  mr —V*  ccmiic*i  com  a 
Inscrição  "I’m  LBD  *d#pt" 
(Sou  adepto  do  IAD) ,  êetc  to- 
ri  detido  pelo  Julsado.  »U  o 
oompareclmento  de  aeu  rec- 
pooaávri.  Se  malee  do  Idade, 
•er*  entregue  à  Mlda',  de¬ 
clarou  o  Juiz  d*  Menores  em 
exercício  dr,  Allrio  CavaUére, 
Aa  referidas  camisas,  és  to- 
brioaçáo  norte-americana,  es¬ 
tavam  sendo  expostas  e  vendi¬ 
das  numa  butique  da  rua  Ma. 
rta  Quitéria.  cujo  proprietário, 
convocado  para  eompareoer 
ontem  ao  Jubsdo  de  Menores, 
compnznetou-se  a  nâo  mala 
expor  ou  vender  o  artigo. 


Redução  de  custo 

/ 

de  matérias  pode 
ajudar  indústria 


SUCURSAL  DA 


portaçâo  de  produtos  químicos, 
etn  concorrência  oom  a  produ¬ 
ção  r.sclonai.  Isto  poderá  ocor¬ 
rer  à  medida  em  qw  os  eoa- 
jumidoree  forem  peretbeode 
que  o  produto  eetrangebo  é 
oferecido  em  melhorei  bases 
que  o  brasileiro  •  â  proporção 
em  que  os  grandes  produtores 


Reduç&o  dos  euetog  de 
matérias-primas,  c  o  1  ocan» 
do-os  ao  nível  tnternnelocal. 
apoio  financeiro  por  par¬ 
te  dos  organismos  oficala  aoe 
projetos  de  ezpans&o  e  matar 
proteção  alfandegária  sáo  aa 
medidos  sugeridas  pelo  Orn- 
po  Executivo  das  Indústrias 
químicas,  da  Oomlsâo  de  De- 
acoToMmento  Industrial  do 
Ministério  da  Indústria  e  4o 
Cotnérdo,  para  a  recupera¬ 
ção  e  desenvolvimento  acalo¬ 
rado  do  setor. 

Segundo  oe  técntaoa  4o 
Grupo  Executivo  daz  Indús¬ 
trias  Quimtaas,  a  indústria 
no  género  sofre  alndz  Oi  re¬ 
flexos  da  crise  que  afetoo 
todo  o  setor  Industrio)  bra¬ 
sileiro  nae  últimos  anoa, 
além  de  ter  de  enfrentar  a 
concorrência  dentro  do  pró¬ 
prio  mercado  interno. 

CONCORRÊNCIA 

Afirma  o  OBQtmi  qt»  a 
rrlSí  industrial  de  '.966  afe¬ 
tou  a  indústria  rmlmloo  com 
msls  Intensidade  aue  ou  troe 
setora,  uma  ve*  que,  por 
soas  características  próprias, 
ela  experimenta  perda  de 
rendimento  multo  grande, 
quando  trshnlha  abaixo  de 
sua  canacldade  nominal  de 
produção. 

Paralelamente  a  redução 
dr  até  20  por  cento  nas  ta¬ 
rifas  alfandegárias  velo  pos¬ 
sibilitar  a  entrada  emeente 
de  produtos  estrangeiro*  no 
mcp-udo  agravando  aa  difi¬ 
culdade»  lá  c «intente*  tace  l 
retração  do  consumo. 

ntoVtDXNflAS 


EM  BRASÍLIA 

Edifício  Ceo  ré,  Conjunto  1203 
ToL:  2-4777 


DUee,  ainda,  o  proprietário 
da  butique  que  ar  mssma»  fo¬ 
ram  Importadas  *  que  nâo  via 


amar,  o  perqaê  dos  toosans 

do  juizado  e,  toerival  eorne 
perna  paraeor,  multaz  •  mul¬ 
tas  parguntas  aóbro  ca  proble¬ 
mas  políticos  da  Guanabara  ■ 
princlpalmsnte  do  Braall.  Via 


CÂMARA  DOS  DEPUTADOS 

Concurso  Público  Para  Guarda 
de  Segurança 

Exomt  Psicotécnico 

a  Hora  Inscriçõea 


mala  litoral  de  protaçlo  sdua- 
nabe;  t)  ptotUca  de  proçoz  m 
Btvol  iniarnaelonal  prua  aa 
prtncipaia  Insumoz  da  Indús¬ 
tria  química:  onergi*  nlétrlc*, 
oumbusttvnU  maténas-prUnoa 
petroquímicas  «  tranopertsa, 
no  ooao  da  alguma*  matéria» 
primas  produzida#  no  pais  ma 
rtfióos  dlatanten  doa  oentna 
da  conzumo;  4)  Apoio  flnan- 
eetro  aUavós  d*  organismos 
oflclali  por*  projeto*  de  ini¬ 
ciativa  das  er.préea»  na*Kv 
nata;  t  â)  política  firme  n <*• 
sistema  de  eJthnulo  do  CKwVr- 
nn,  a  ftm  de  fnrorecer  a  per»! 
a  coratrjçio  de  mudaties  de 
dlmeti^Lo  adequada  para  a 
produçko  econômica  e  Je  ert- 
*  njperpoelçéo  dc  investi. 
Hi enter,  de  dua>  ou  mal*  «w- 
préus  par*  fabricai  o  nsermo 
produto,  aeatra  come  a  pulve- 
rtraçAn  de  wforçoe  e  de  rectir. 
\ir,  n*  ImpUntaçJe  dc  peque- 
sji  unida ilex  para  fabeíeaçio 


qtmpAnin  Sótort  o  OontrÓte 
da  Natalidade,  promovido  pe¬ 
la  Associação  Médica  do  Es¬ 
tado  da  Guanabara. 

Discorrerão  a  respeito  do 
problema  da  Natalidade  o 
professor  Vicio’  Hodrlg'ie«, 
qne  abordará  «s  aspectos 
rr.édlcos  do  problema:  frei 
K.lscu.  abordando  o  assunto 
aob  aspe*:tos  reilglosoí;  pai- 
c  i  j-o  Osvaldo  Mor*es.  sob 
os  aspe  ctos  psicológicos; 
Mario  Victor  de  Assis,  aspec- 
t  fLníopatológlrar.  Carlos 
(5e:.tl>  dc  Mello  aspectos 
»  "  lo-econõmlcca  -  o  pr^- 


A  reunião  que  seria  reali¬ 
zada  no  Ministério  da  Edu¬ 
cação,  para  a  aprovação  do 
Calendário  Cultural  do  Paia, 
pelo  conselho  de  Cultura  do 
MEC.  foi  adiada  para  o  pró¬ 
ximo  dia  24  dc  outubro. 

O  adiamento  da  reunião  foi 
motlvfido  pela  r.âo  entrega 
do  parveer  das  Câmaras  ur 
Ciências  Humanos  c  do  Pa¬ 
trimônio.  sendo  que  os  Câ¬ 
maras  de  Artes  e  Leiras  Já 
fizeram  a  entrega  rí>7  seus 
pareceres  zo  preside  ::ie  do 
Conselho  de  Cultura 
Be  ri  reallr*do  no  príri- 


OPFRADOR  RADIOFÔNICO: 

Vista  da  prova  TÉCNICA- ESCRITA 
43  horas,  a  partir  de  20  do  corr'Tr‘,’'’  pu> 
14  horas,  no  20  °  andar  do  Anexo  I  m 
lúcio  do  Congresso. 

TAQUÍGRAFO  DE  DEBATES: 

Identificação  das  provas  de  ,-tj  iP  ' 
grafico  Dia  23-10-67  ág  M  h^r  - 


ArredlUtr.  o*  técr.lco*  de 
nEKjCIM  que  *  adoçic  d« 
tmvúlata*  medida»  em  fa»*r 

da»  indústrias  ntelor.sls  erita 
ró  qui*  a  sitttaçAn  do  setor  ?< 
i  jta**  oo rn  a  tntMuilftdiç&G 

rv^  Bíâió,  áft  un 


Os  demais  candidato»  serão  chamndo*  em  segui 
da  conforme  publicações  neste  Jornal 


FATOS  &  RUMORES 


O  senador  Daniel  Krleger  tranqüiliaou  o  depu¬ 
tado  Amaral  Peixoto,  assegurando- lhe  que  o  voto  vin¬ 
culado  não  eerA  encaminhado  ao  exame  do  Congresso 
Saclonal,  como  pretendem  setores  da  ARENA  e  contra 
o  qual  se  pronunciaram  parlamentares  das  duas  agre¬ 
miações  partidárias.  Dessa  maneira,  o  problema  «cará 
confinado,  como  reivindicação  de  parcelas  minoritá¬ 
rias  do  partido  gore  mis  ta,  sem  capacidade  do  trans- 
fprmâ-lo  em  leL 

Ontem,  o  sr.  Amaral  Peixota  transmitiu  a  conver¬ 
são  mantida  com  o  presidente  nacional  da  ARENA 
i  bancada  do  MDB  fluminense,  que  se  reunira  para 
discutir  como  se  processariam  os  entendimentos  para 
t  autodlRsoluçáo  do  partMo  de  oposição,  diante  da 
ameaça  de  lnstltulç&o  do  voto  vinculado. 


pessoa  conta  pouco,  por  ter  maior  significado  a  idéia 
que  ela  represento. 

Para  a  conquista  da  normalidade  democrática  lm- 
põe-se,  em  primeiro  lugar,  o  fortalecimento  do  Poder 
Legislativo.  Segundo  o  pensamento  do  parlamentar 
cearense,  as  condições  se  abrem  em  face  dos  enten¬ 
dimentos  para  a  composiçáo  das  mesas  da  Câmara 
e  8enado. 

ESCOLHA 

O  deputado  Edilson  Tâvora  está  Informado  dos 
entendimentos  e  conversações  entre  elementos  da 
ARENA  e  MDB  para  renovação  das  mesas  diretoras 
das  duas  Casas  Legislativas  Partlcularmente  no  que 
dl?,  respeito  á  Câmara,  acha  plenamente  viável  sair 
dêsses  entendimentos  uma  mesa  diretora  em  condi¬ 
ções  de  defender  a  dignidade  do  Poder  Legislativo. 

A  oposiçáo  —  segundo  se  inforra  —  está  disposta 
a  apoiar  para  a  presidência  da  Câmara  um  nome  que 
faça  o  Legislativo  respeitado  do  povo  e  restaure  sua 
dignidade,  escolhendo  um  pollt*co  com  o  gabarito  do 
ar.  Adauto  Lúcio  Cardoso,  que  se  tèz  respeitar,  ao  re¬ 
cusar  as  cassações  de  mandatos. 


Embora  o  marechal  Costa  e  Silva  tenha  declarado  enfaticamente  que. 
“no  meu  govêrno  ninguém  mexe  na  Constituição",  o  députado 
federa]  Marcos  Kertxmann,  da  ARENA  paulista,  começou  a  colher 
assinaturas  para  um  projeto  de  emenda  constitucional  destinado  a 
restabelecer  o  principio  das  eleições  diretas  para  presidente  e  vice- 
presidente  da  República.  Esse  projeto  prevê  também  que  o  presidente 
da  República  poderá  candidatar-se  à  reeleição  sem  se  afastar  do 
Poder,  como  nos  Estados  Unidos. 


O  Contudo,  enquanto  alguns 
setores  da  ARENA,  Inspirados 
pelo  Impacto  da  Frente  Ampla  e 
pela  "rebelião  audaciosa'*  do  se¬ 
nador  Carvalho  Pinto,  materia¬ 
lizam  o  seu  Inconformlsmo  à  “ri¬ 
gidez  revolucionária"  que  náo 
admite  a  volta  ás  eleições  presi¬ 
denciais  diretas,  outros  setores 
deixavam  nitrar  a  informaçáo 
de  que  TAMBÉM  está  sendo  co¬ 
gitado,  em  alguns  “círculos  in¬ 
quietos  com  a  marcha  dos  acon¬ 
tecimentos".  n  lmplantaçáo  de 
eleições  tndlretas  para  governa¬ 
dor. 


tlnuam  com  as  soas  veadas  em 
ascensão.  Aliás,  náo  sá  ascensão, 
mas  GRANDE  ascensão.  Adrol- 
te-se  qne  êsse  “fenômeno"  te¬ 
nha  como  base  a  campanha  qne 
vem  sendo  feita  pelo  Baneo  Na¬ 
cional  da  Habitação. 


BCANIRSTAÇAO 


O  deputado  Edilson  Tâvora  se  manifestou  contra  o 
voto  vinculado,  dizendo  que  só  o  admite  com  a  Implan¬ 
tação  da  normalidade  democrática.  No  seu  entender, 
tese  sistema  tem,  nitidamente,  natureza  ideológica,  a 


□  O  sr.  Horáclo  Coimbra,  que 
regressou  esta  manhã  de  Nova  ' 
York,  ficou  Impressionado  com  \ 
o  prestigio  político  angariado  f. 
pelo  Brasil  no  Hemisfério  Sul, 
em  consequência  da  posição  ado¬ 
tada  em  Londres  na  questão  do 
café  solúvel,  quando  não  cedeu 
ás  pressões  desencadeadas  pelos 
vrupos  norte-americanos  de  café 
que  comandavam  a  delegação 
dos  Estados  Unidos  na  conferên¬ 
cia  Internacional  do  café. 


Monioro  vê  ameaça  do  partido  único 


Cc*  ta 
t  Silva 


O  deputado  Franco  lfontoro  afirmou,  ontem  no 
Palácio  Ti rad entes,  que  o  momento  político  atual 
impõe  uma  rápida  reação  doe  homens  mala  lúcidos  e 
com  maior  responsabilidade  na  condução  da  vida  pú¬ 
blica  nacional,  a  fim  de  ser  superada  a  ameaça  — 
que  se  coloca  objetivamente  —  do  pais  terminar 
caindo  no  sistema  uni  partidário. 

O  parlamentar  paulista  Identifica,  básicamente, 
essa  ameaça  no  comportamento  de  alguns  setores  da 
ARENA,  “mais  preocupados  em  assegurar  posições 
pessoais  do  que  em  encaminhar  e  equacionar  solu¬ 
ções  racionais  para  o  problema  político  brasileiro, 
globalmente  N. 

VINCULADO 

O  sr.  Franco  Montaro  acolhe  o  pensamento  ex- 
piesso  pelo  senador  Antônio  B&lbino,  relativamente 
&  instituição  do  voto  vinculada  Crê  que  êsse  siste¬ 
ma  representa  o  aniquilamento  das  minorias  e  con¬ 
duzirá,  fatalmente,  ao  regime  do  Partido  Único  nos 
moldes  da  estrutura  partidária  mexicana,  passando 
a  representar  a  ARENA  o  Partido  Revolucionário 
InstitucionaL 

O  que  surpreende  ó  dirigente  oposicionista  ê  que 
fcsa  iniciativa  parta  de  pessoas  que  se  proclamam 


democráticas  e  pensam  estar  agindo  em  favor  do  re¬ 
gime  democrático.  Objetivamente,  essa  situação  re¬ 
sulta,  também,  do  artificialismo  do  sistema  biparti* 
dário,  Impôsto  ao  pais.  conflitante  com  as  tendências 
eócio- políticas  do  povo  brasileiro.  Entende  que  à  ARE¬ 
NA  e  ao  MDB  falta  base  ideológica,  condição  indis¬ 
pensável  para  a  existência  de  qualquer  agremiação 
partidária. 


□  A  recente  “explosão  Impopu¬ 
lar"  do  “governador"  Abreu  So-  • 
dré,  defendendo  a  intoeabillda- 
de  das  eleições  indiretas  para 
presidente  da  República  e  Inves¬ 
tindo  contra  o  senador  Carvalho 
Pinto,  está  sendo  Interpretada 
como  a  “semente**  dessa  nova 
"doutrina”,  eu.los  autores  esta¬ 
riam  Interessados  em  “sensibili¬ 
zar"  setores  e  expoentes  milita¬ 
res. 


“produtividade”  de  alguns  em¬ 
baixadores  do  Brasil  no  exterior. 
E  prlnclpalmente  nesta  hora  em 
que  as  nações  “«ahidas**  assu¬ 
mem  atitude  de  alta  ferocidade 
no  mercado  Internacional.  Pro¬ 
meteu  providências  depois  de 
conversar  eom  o  chanceler  Ma¬ 
galhães  Pinto. 


□  O  Rrasll.  ao  fazer  valer  sua 
soberania  diante  dessas  pressões, 
aumentou  substancia  Imente  seu 
prestfrlo  entre  os  países  produ¬ 
tores  de  café  das  Américas. 


CONVERSAÇÕES 

O  deputado  Franco  Montoro,  pensando  madura¬ 
mente  na  ameaça  de  emergência  do  Partido  Único, 
tem  mantido  entendimentos  com  deputados,  senado 
res,  prefeitos  e  vereadors,  visando  à  organização  de 
um  grupo,  que  possa  no  futuro  constituir-se  na  base 
de  um  partido  político,  inspirado  nas  diretrizes  dou¬ 
trinárias  do  trabalhismo  cristão. 

O  desinterêsse  popular  —  destacou  —  pelo  pro¬ 
blema  político  é  um  fator  de  gravidade,  no  conjunto 
das  dificuldades  apresentadas  pela  conjuntura.  Re¬ 
conhece,  no  entanto,  que  a  ausência  de  manifesta¬ 
ção  da  opinião  pública  nacional  resulta  da  inauten- 
tlcidade  dos  partidos  políticos,  “que  nada  oferecem 
e  que  também  náo  oopseglhem  rvàllzar  o  debate  po¬ 
lítico,  nem  entre  gl  nem  entre  os  políticos  e  o  povo”. 


O  O  presidente  do  IBC  mante¬ 
ve  Importantes  contatos  (reser¬ 
vados)  eom  autoridades  do  go- 
vêmo  e  da  eeonotnla  cafeelra  da 
Colômbia  e  México,  tendo  sido 
hornenneendo  Inclusive  pelos  ex¬ 
portadores  e  comerciantes  da 
café  mexicanos.  Estêve.  ainda, 
rom  o  presidente  da  Colômbia, 
Urras  Restrepo.  com  quem  tra¬ 
tou  çsprciflramente  das  posições 
•rvserrm  n dotadas  na  reunláq  de 
novembro.  em  Londrei,  qubndo 
o  Afftrdo  do  Café  será  negociado, 


□  Conforme  revelamos  há  dias 
(e  os  Jornais  agora  estão  con¬ 
firmando)  o  candidato  do  De¬ 
partamento  de  Estado  ao  co¬ 
mando  da  OEA  é  o  sr.  Oalo  Pla- 
za.  E  como  sempre  o  Brasil  esta 
sendo  “solicitado”  a  tr.a  rebo¬ 
que  dessa  escolha  oue  náo  serve 
aos  nossos  lnterêsses. 


□  O  argumento  Invocado  é  que. 
com  a  Frante  Ampla,  os  gover¬ 
nos  estaduais  (pelo  menos  os 
governos  dos  erandes  Estados 
que  sáo  os  que  contam  na  con¬ 
dução  da  política  nacional)  “vão 
cair  nas  mãos  da  opos'ção'*  ou 
de  coalizões  que  poderiam  ado¬ 
tar  uma  atitude  de  Independên¬ 
cia  perante  o  govêrno  federal. 


tf'»  PbU  4**  «km1  ^co¬ 

mentários  e  .até  anáflWst  Ws  fce- 
frns  Imobiliária  v  eirf  biíá  pê»  ft 
queda  da  correção  monetária,  cín- 


O  Isso  vem  provar  que  estáva¬ 
mos  cobertos  de  razão  quando 
dissemos  aqui  há  mais  de  4  me¬ 
ses:  metade  da  ARENA  luta  para 
que  a  eleição  presidencial  seja 
direta  e  a  nutra  metade  traba¬ 
lha  ativamente  para  qne  tódas 
as  eleições  sejam  Indiretas. 


□  No  México.  •  sr.  Hotáelo 
Coimbra  foi  Informado  pelo  mi¬ 
nistro  da  Fazenda  de  qne  o  pre¬ 
sidente  mexicano  Irá  ainda  êste 
mês  a  Washington  para  expor  ao 
presldrrte  Johnson  e  ao  Con¬ 
gresso  dos  Estados  Unidos  a 
Importância  4a  renovação  d* 
Ar  Ardo  do  Café.  Motivo:  os  paí¬ 
ses  produtores  do  Hemisfério  Bnl 
temem  que  novas  pressões  de 
grnpos  econômicos  norte-ameri¬ 
canos  venham  tumultuar  tam¬ 
bém  a  reunião  de  novembro.  Im¬ 
pedindo  a  renovação  do  aeêrdo 
Internacional,  o  que  seria  um 
desastre^ econômico,  social  e  po¬ 
lítico  para  êsses  paloeo  o  para 
quase  tôda  a  Afrlca. 


StTBLEOENDAS 

Com  relação  ús  ibliuendas 
a  controvérsia  e  ainda  maior, 
O  .v-natlor  Carvalho  Pinto  a*- 
seguru  que  náo  tem  ponto  de 
visto  ftrmodo  sóbre  a  matéria, 
Miu  tem  um  projeto  que  «ta- 
belecu  errta  disciplina  partidá¬ 
ria  lixando  os  melo«  de  fun¬ 
cionamento  da  ARENA.  Atra¬ 
vés  dos  projetos  dos  sr*.  Ney 
Braga  e  Rafael  de  Almeida 
Mngalháe*  seriam  por  aastm 
dizer,  “cozinhados"  para  se 
transformar  num  «6,  aprovei- 
t ando-te  de  cada  texto  o  que 
melhor  convieste  A  vida  parti¬ 
dária  da  ARENA 


do  deverá  ser  introdiuido  no 
proxirao  pieito  ~cm  caráter  ex¬ 
perimental'  apenas  para  pre¬ 
feito»  e  vereadores,  permane¬ 
cendo,  em  caráter  definitivo, 
pára  deputados  estaduais  e  fe¬ 
derais. 

Os  setores  dn  Oposiçáo  con¬ 
sidera  m  que  o  critério  poria 
em  risco  a  própria  sobreviveu 
cia  do  MDB,  Já  que  sendo  os 
eleitores  obrigados  e  votar  sem¬ 
pre  em  candidatos  do  mesmo 
partido  poderia  o  grémio  opo¬ 
sicionista  sofrer  grave  revés 
nas  próximas  eleições,  pois  t 
certo  que  muitos  eleitores  náo 
tétn,  por  enquanto,  preferências 
par 'partidos,  mas  por  candi¬ 
datos. 


O  senador  Fltfnto  Milller  é 
defensor  da  vlnculaçAo  total, 
dizendo  que  “«  tese  só  visa  a 
fortalecer  t  vida  partidária, 
pote  o  elcitoradc  passari  • 
exercitar  o  direito  de  escolha, 
menos  em  fUDçfto  de  nomes 
do  que  das  agremiações  poU- 
ticat" 

O  vloe.Uder  da  ARENA,  sr. 
Eurioo  Resende  por  sua  ves, 
sustenta  que  a  vlnculaçAo  Ja¬ 
mais  poderá  ser  compreendida 
oomo  Plano  do  Oovêrno  pana 
esmagar  a  oposiçáo.  Ninguém, 
adianta,  pensou  nisso,  até  por- 
qua  oompete  ao  eleitorado  a 
sua  prática 

EXPERIMENTAL 
O  principio  do  roto  vinculo- 


0  senador  minto  Milller  tn- 
tUUrá  junto  ao  líder  Daniel 
Knci;t?  para  que  a  ARENA 
vrnente  ao  Senado  o  projeto 
•tòr*  rublégendaa  —  com  ou 
W3i  o  principio  da  vlnculaçAo 
total  do  voto  nas  eletçôea  di¬ 
retos  -  a  fim  de  que  o  de¬ 
bite  conduza  as  fôrças  parla- 
tr.mtarea  a  uma  aoiuçáo  ra- 
josvel  parn  o  problema. 

Entende  que  ae  a  dlaraasáo 
ta  Senado  náo  fdr  suficiente 
psrs  a  fixação  de  uma  fórmu¬ 
la  capaz  de  receber  o  apoio 
Ira),  a  C  Am  ara  ao  t— 

•  projeto,  poderá  chegar  a 
nritiorea  resultado»,  reaohren- 
ío  e  "iutpasae". 


□  Por  outro  lado,  o  "rõlo  com¬ 
pressor”  govemlsta  já  está  sendo 
mobilizado  para  que  a  Conven¬ 
ção  Nacional  da  ARENA  “pulve¬ 
rize”  o  principio  das  eleições  di¬ 
retas  adotado  pela  comissão  es¬ 
pecial  encarregada  da  elabora- 
cfto  do  nôvo  programa  do  par¬ 
tido. 


fiorieln 

Ccimbra 


□  O  presidente  Costa  e  Silva 
foi  advertido  para  a  falta  de 

UR-GENTE 


□  Está  sendo  bastante  comentado  nos  meios  ca¬ 
riocas  e  paulistas  o  “pragmatismo"  do  “governador" 
Abreu  Sodré  que,  chegando  ao  Palácio  dos  Campos 
Ellslos  na  hora  do  incêndio,  primeiro  tratou  de  sal¬ 
var  os  Portlnarls.  Segall  e  Gracianos  de  sua  pinaco¬ 
teca  particular,  c  só  depois  cogitou  de  resgatar  as 
preciosidades  que  integravam  o  acervo  daquele  pró¬ 
prio  estaduaL 


0  O  tenente  Gustavo  Adolfo  8troessner,  filho  do 
“presidente"  paraguaio  general  Alfredo  8troeasner, 
tornou-se  pllòto  honôris-causa  da  FAB.  Gustavo, 
que  Integra  a  FAP  (Fórça  Aérea  Paraguaia),  está 
estagiando  na  Base  Aérea  de  Belém.  O  diploma  fol- 
Ihe  conferido  pelo  próprio  ministro  da  Aeronáuti¬ 
ca.  *+*  O  deputado  baiano  José  Penedo  exibia,  dias 
atrás,  o  seu  “insopitável"  contentamento:  dlzia-se 
convidado  pelo  marechal  Costa  e  Silva  para  assistir 
um  filme  no  Palácio  da  Alvorada  ao  lado  do  próprio 
presidente.  Outra  note  baiana:  a  nomeação 
do  ex-prefeito  de  Salvador,  sr.  Nélson  de  Oliveira, 
para  uma  diretoria  da  Caixa  Econômica  da  Bahia 
foi  conseguida  por  solicitação  de  dez  deputados  da 
ARENA,  desejosos  de  hostilizar  o  atual  prefeito  An-, 
tônio  Carlos  Magalhães.  **+  Estará  havendo  real¬ 
mente  um  surto  de  variola  no  Rio  de  Janeiro?  An¬ 
teontem  o  IPASE  realizou  a  vacinação  cm  massa, 
(pelo  sistema  de  pistola)  do  seu  funcionalismo.  O 
sr.  Tarcísio  Mala,  presidente  do  IPASE.  deu  “o  pon¬ 
tapé  inicial”:  vacinando-se  na  frente  de  todo  mun¬ 
do.  ★**  Foi  empossado  na  presença  do  ministro 
Jarbas  Passarinho  o  nôvo  Delegado  do  IPASE  no 
Pará,  Gletdson  Dias  de  Figueiredo.  ***  O  ministro 
Leonel  Miranda,  ministro  da  Saúde  e  homem  de 
grande  fortuna  pessoal,  comprou  o  prédio  onde  fun¬ 
ciona  hã  anos  a  Livraria  Gamler,  na  Travessa  do 
Ouvidor.  Vai  derrubá-lo  e  construir  ali  um  mo¬ 
derno  edifício.  ***  Só  agora  o  ministro  Ivo  Arzua 
foi  receber  a  comenda  de  Santos  Dumont  que  ga¬ 
nhou  quando  era  prefeito  de  Curitiba.  Êsse  fato 
mostra  que  a  Impaciência  ou  a  pressa  ministerial 
só  se  revela  quando  é  para  pular  do  ministério  para 
o  govêrno  do  Eôtndo  ***  Multo  bonita  a  nova 
Uvrarla  Agir  (rua  México)  que  ficou  "maior"  com 


Martins  não  vê  como  entender-se  com  ARENA 


hospital*  bra*llriros.  oro-  reflexo»  político*  n;á*tívoíi 
Jetos  dl*  o  Uder  do  govêrno  —  paro  o»  propilo»  parlamenta, 
náo  *áo  apcnac  do  IntCfé^SO  d°  r>»  <U>  Opos^Ao. 
povêft».  rua*  da  própria  Na-  .  Em  tocio  cuao.  acha  que  até 
çáo.  O  adiamento  na  *ua  vo-  terça-feira  haverá  nüjncro  *u- 
tnçáo  trará,  certamente,  pre-  fictente  par»  »  votaçio  de  am“ 
Jutao  ao  pais.  além  de  causar  i»g  oa  j>n>JrLr*. 


troa  artificio»  Voando  a  im¬ 
pedir  a  atuaçfto  emedeô^ta. 

OBSTRUÇÃO 

O  aenador  Joaafi  Mari¬ 
nho  acha  que  a  Qporiçáo  ra¬ 
lis»,  Ugtttmaniente  a  obuiru- 
çáo  ao»  projeto»  governamen¬ 
tal»,  doí*  ’*  obstrução  é  um 
rrcúrao  democrático  sempre 
utilizado  pelo»  parlamentares" 
Contudo,  o  deputado  Ema- 
nt  satlro,  que  tutu  lníenaa- 
u .unte  para  var  aprwada*  al- 
ruma»  propoatçôe»  de  üxterêa- 
m  do  Palácio  do  Planalto,  ar¬ 
gumenta  qu®  o»  deputado»  o- 
poaidoaista*.  em  »eu  afã  ob*- 
tructonteta.  e»táo  Impedindo 
a  aprovação  d®,  belo  menos, 
dote  importante»  projeto*  te 
lei:  o  que  fixa  mibafetlo*  > 
vrreaçjore*  e  o  que  permita  » 
abertura  dt-  crédito  da  ordem 
de  11  milhóe»  de  cnaelio»  no¬ 
vos  D*ra  o  reequlpomentc  do» 


0  deputado  Martins  Rodri* 
n.anlfeslou-ae  ontem. 

fm  Br.uilu  contrario  ao  ponto 
w  vi*ta  defendido  pelo*  ara. 
Wlêolo  Balblno  o  Ocar  Paá* 
ft»  de  entendimentos  com  a 
taENA.  em  busca  d*  “sohiçôea 
wmun»  para  a  erige  brasjlei- 
*»".  salientando  que  cabe  »° 
f*s<Ttio  protjOr  a»  modldn*-- 
*enUdOi  pote  o  poder  de 
mldativa  eatá  em  íu a*  mgOb'' 
Piwm  o  .secrvtano-geral  do 
>©B  que  seu  partido  náo  dte- 
vf  de  eondlç&eí  mínima*  pa- 
h  manter  Ute  entendlmentuh. 
df*dr  qUe  k  acha  permanen- 
n te  uieoçado  e 
iilltado,  uiclu»ive  de  dar  con- 
wqtiênclA  ao  que  apreaema 


AR  CONDICIONADO 

conserto  —  manu 

OELYAR 


G  Também  bastante  comentado  o  incidente  entre 
o  “governador'*  e  o  «o bcotn andante  do  Corpo  de 
Bombeiros.  Êste,  que  teria  chegado  ao  local  do  si¬ 
nistro  rom  grande  atraso,  foi  acusado  frontalmen¬ 
te  pelo  sr.  Abreu  Sodré  de  não  estar  fazendo  nada  e. 
tendo  o  governador  lhe  dito  ásperamente  “cumpra 
o  seu  dever”,  respondeu  com  veemência:  “e  o  sr„  go¬ 
vernador,  também  cumpra  o  seu".  Indignado  oom 
essa  resposta  altaneira,  o  sr.  Abreu  Sodré  deu-lhe 
vos  de  prisão  ali  mesmo... 


LAVRADIO.  118 

Tels.:  52-6877  e  52-3239 
ORÇAMENTOS  GRÁTIS 


O  Isso  só  serviu  para  prejudicar  ainda  mais  os 
trabalhos  de  salvamento,  pois  sem  comando  os 
bombeiros  tiveram  a  sua  capacidade  ovldentemen- 
te  diminuída.  Resultado:  prejuízos  totais,  avalia¬ 
dos  cm  mais  de  1  bilhão  dc  cruzeiros. 


Ainda  «õbrr  o  Inréndlo:  os  superstiriosos,  que 
náo  sáo  poucos  na  vida  política,  acham  que  o  “go¬ 
vernador”  deveria  rir  ao  Rio  visitar  os  "barbadl- 
nhos”.  Isto  porque,  uma  semana  depois  de  ter  en¬ 
trada  numa  fria  no  caso  Carvalho  Pinto,  o  “gover¬ 
nador”  Abreu  Sodré  entra  numa  "quente"  rom  o 
Inréndlo  d«s  Campos  Flisio>  .. 


10  fundo' 


{ 


h 
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Poinel 


MAURO  8RAGA 


Petrobrás  paga  o  que  não  deve 


.  A  Lei  S.OAt  qur  criou  a  IVtmhriv 
brntnu  ecta  empresa  do  pagamento 
M  latas  poriuiinus  Apegar  <ll-tn.  po¬ 
rém.  aa  companhias  ronrraalnnáHa*. 
Dacaa  de  Kantn*  IWa»  da  Bahia  ele. 
poMtnlam  r«*;i  rnliranr*  no  JudlelA- 
rle.  Reitera. 'n  *i«-el«iõe,  inrlii-ivr  00 
8n premo  Trltuinal  Federal,  unàni- 
mrmrnle  reconheceram  o  iPrrtn  *:i 
Pirtrohrá*  em  nàn  paear  tais  (atas. 
Estar»  o  assunto,  assim,  resolvido 
qnnndo  0  ent&o  prr»tdrnte  Castelo 
Branco  obteve  uma  Fel  obrleando  essa 
empresa  a  parar  as  aludidas  taras. 
Esaa  lei  deitou  entretanto  hrerhas 
a  tua  a  DMrohrá*  Insistisse  contra  a 
•brlratorledade  disse  paramento. 
Castelo  Branco  baltra.  então  um 
dfcrrto  Impondo  esse  paeatnrnlo  %'n 
mfs  de  setembro  oa**ado  o  ministro 
do*  Transportes  assistiu  a  cerimônia 
na  qual  a  Petrobrás  parou  a  primeira 
»resta< io  disse  “ilébltn"  muitos  hl- 
Bi&ea  Pobre  Petrobrás!  •Pobre  Paí»! 
Sará  que  foi  pum  uto  qus  fltemm 
una  -rurolueio-? 

•  a* 

No  eaao  da  Cio  Docas  da  Bahia, 
aa  obras  do  põrto  e  do  terminal  oe 
Madre  Deus.  foram  tõdo*  custeadas 
pela  emprfsa  estatal.  Aonde  entfto, 
está  o  serviço  nue  a  emproa  prlvana 
prr  *on  ao  Oovômo,  parj  cobrar  ser- 
Viços? 

♦  ♦  ♦ 

Ainda  sflbre  a  Cia  Oocas  da  Bahia 
No  principio  deste  més,  o  superinten¬ 
dente  da  emprisa  em  Salvador,  pe- 
dln  uma  audiência  ao  “prefeito**  lo¬ 
cal  e  foi  marrads  a  mesma  pam  às 
15  horas.  Como  rhemii  s  Salvador  o 
ministro  das  Comunicações  r  queria 
conhecer  »•  ohras  da  prefeitura  o 

r feito  foi  acompanhá-lo  na  visita 
ruas  da  «Idade.  Che«on  então, 
atrasado  cerca  dc  erê*  horas,  e  Ime¬ 
diata  meu  le  fet  i>ed|ndo  descttl»>s«  ao 
superintendente.  AumrFso  oovlu  n 
setuinte:  “Qualquer  mequetrefe  da 
prefeitura  ê  mais  Imnortante  do  que 
um  emhslvodor  e»tmnrclm"  O  “nre- 
foHo"  AntAnln  Carlos  M«r»lháes. 
Imediatamente  colocou-o  fora  do  seu 
rabtnrte  e  nsson  um  teleefWB»  ao  sr. 
Pranclseo  CatRo  comnnlcando  «ue 
■An-  mais  preshert*  n  -m  represen- 
tatle  em  Ssloulor  nses  hs^r  de  »»- 
auwtos  (Irados  ts  Bocas  da  Bahia. 
•on<  IVefelfnra  O  sensdur  tntónlo 
Ba!b>no  )á  tomon  conhecimento  do. 
fato  e  tudo  Indica  que  onas  Oeor- 
ao  Humbres  m|  nedlr  de«enlnss  so 
“prefeito"  pel,  sua  atitude,  “u  será 
transferido. 

♦  ♦  ♦ 

'o  IV  Congresso  Mundial  dc  Re- 
lacvjcs  Wihllctus,  recertemente  reali¬ 
zado  "a  Otinnnbnrn.  caracterizou-se 

elo  rtrhate  a  rcsoelto  da  retmlamen- 
fún  da  profliwfto  nartlrularmente 
nos  oof-:ea  sul-americano*  onde  os 
falsos  PP  vêm  fazendo  prnea  de  ma¬ 
neira  crescente,  deturpando  o  verda¬ 
deiro  ‘ai -.tido  d ns  ralações  núbltcns. 
Do  rr/naresv*.  nartlclnou  o  loTinllst.» 
e  profrf  'T  CecIVo  Pereira,  chefe  do 
servira  rclaeõe*  púhllcaa  do  MEO 
qor  *’m  «e  ojmreaaotr  "A  tneu  Itrfso. 
pelo  a  e  p-idc  observar  nesse  matrbo 
eon ern  re**o  pais  e  qulaá  em 
qtm*’  ’  i  as  nntsee  aul-nme^oano* 
há  —••isente  deretn  ijn«  ft- 

tên'  ur^flrslonnis-de  Rh  em  dar 

A  pç.  1«  ■.  o  s^-tido  exato  do  que  cH 

nnr  a-*-  a  *'m  de  banir  oaulatl- 
narr  r*e.  a  dcturnacâo  nue  ainda 
*utb*  -T  oe!*o"  O  professor  Oecl- 

tlo  r  ■  'a  teceu  elogiosos  comentá¬ 


rio*  a  respeito  da  flfturn  de  Abrabnn 
Lincoln  dizendo:  **Q  sentimento  pd- 
bllco  é  tudo  Com  êle.  nada  pode  fra¬ 
cassar  sem  ê!e  nada  triunfa  Aquê- 
loi  que  moldam  o  sentimento  uõblloo 
avançam  mpls  lonee  do  que  o*  que 
elaboro m  Íris  ou  adotam  decisões. 
Os  nrimeTo*  tv>««lb!lifam  ou  tolhem 
a  exeeuc&o  dsx  '"•»  on  das  decisões" 

♦  ♦  ♦ 

Fntre  as  ftruras  simpáticas  qne 
eerratn  o  não  menos  simpático  mi¬ 
nistro  ãndrearra  flrura  o  homem  de 
rrlacAes  públicas.  Armando  Santos, 
niàriemente  Armando  Santos  rifllta 
l»«  reS—lM  »*os  Inrnals  e  sempre  so¬ 
licito.  slrsre  rentil  e  dizendo-  “O 
Koo*o  Ministro  manda  recomenda¬ 
ções"  Par*  ss  «enbnrita»  e  senhoras 
fie  dlv:  “O  Vosso  Ministro  envia  setts 
rrsneltosos  cnmorlmeatoa”.  Aos  co¬ 
nhecido*  fie  dlt:  “O  raráto  Andreaa- 
m  envia  felIrUarões  Aliás.  *1e  está 
entusiasmado  en~  «»»  stoação" 

♦  ♦  ♦ 

A  vprdnde  f  oue  Armando  Santot, 
f  um*  flrura  ouerlda  e  atf  solicita¬ 
da  na*  redacõee  oclo*  tarnalbrtaa  8 
um  nerfrlto  h  »merfi  de  relações  nú- 
bM**as  irvsn^o  o  vome  do  ministro 
dos  Transportes  dlàrtamente  às  re 
Carões  do«  ior"*,,«  As  televlsõe*  e  A* 
rAdlos  A  tf  no  M-i-Bcanil  Armando 
Pintos  miando  rhrqa  diz*  “O  qarõ*o 
Andrear-a  ervin  cumorlmen  to*. 
Orando  o  Hdn^o  ô  nn<Tlím(jrol*tts  f,,r< 
vntoc  de  rffõris  no  rs  sen  time"  B 
Com  L»(o  tot.-vr  os  'omals  "ião  as  m*-* 
t.‘r!aa  do  Mmistfri''  -*os  Trensror*»* 
pnn  sõ  nela  lrnn->r*Anrla.  rorno  em  <1 
p-ar  cento  ca*  -•-cs.  pcln  simpatia  de 
Armando  San*os 


RUSH 


Militares 


Fmbarcoii  para  Pôrto  Aleqre  onde 
foi  par»lc|nar  da  coovencão  revlonal 
da  ARENA,  o  sr.  Tavorino  Merelo. 
chefe  de  cahlnete  do  ministro  da 
Ediiração  c  fntoro  mndldato  *  depu¬ 
tado  federal  «elo  ROA.  ***  O  "oe»a 
Manuel  Caetano  Bandeira  de  Melo, 
atualmente  secretário -feral  do  Con¬ 
selho  Federal  de  Cultnra  lançara,  nn* 
primeiros  dias  de  novembro,  sjq  H- 
vrn  “Vsn-ões  da  Morte  e  do  AmáV. 
em  edleões  de  liei  Qllmnt®.  com 
(irrinenhrin  de  Adonla-  Filho  nissi 
Os  «rs.  Pedro  Alelxo  e  Oama  e  AR** 
estarão  presentes  à  Inaurnraelo  d# 
Co|õoul«  de  Alestevs  Brasileiro*  de  Di¬ 
reito  Penal  na  prõ'lma  sequnda-fel- 
ra.  ès  17  horas  «oh  os  sosplclm  da 
Pamldade  Cândido  M*ndes  ♦**  Re¬ 
tornou  dos  Estados  Unldoe  o  pro¬ 
fessor  Glldásio  Amado,  one  se  dl*  sa- 
tlsfe'to  eom  s»  ohservarõe*  feitas  na 
escola  mfdla  norte-americana. 
***  A  b  o  u  1 1  q  u  e  Costa  do  Sol 
na  Atautfo  de  Paiva,  no  Leblon.  Inan- 
r -irada  no  dia  18  está  nlntando  co¬ 
mo  um  provável  ponto  da*  elerantes 
daquela  «ona.  Jantando  ontem, 
no  Chateau.  o  emoresárto  Fnad  N*- 
dru*.  o  sr.  VlHar  Dantas  e  o  famo«o 
e  criterioso  delerado  Deraldo  Pa- 
dllha.  ooo  O  Colfeto  do  Brasil,  re- 
cém-fundado  qnr  nretende  ser  uma 
entidade  atuante  de  caráter  privado 
e  tem  fln*  lucrativo*  no  processo 
cuifural  do  Pai*  nrommou  para  ou¬ 
tubro  qnatro  clelos  de  reofe-rnclas- 
Os  temas  abordado»  serio  Chardln. 
Fvlstcnrlallsmo.  a  Arte  e  Preud.  As 
Inscrições  para  os  cursos  )á  estio 
aberta-  no  rnifrlo  do  Brasil,  rua  Oa- 
fn  Cont<nt-n  «i.  informações  pelo  ta¬ 
le  fone  25-8173.  * 


ELMO  LINS 


Marinha  quer  ajudar  pesca 


A  '  rinl  ?  de  Ouerrn  está  m«- 
mo  •  1*.  a  apoiar.  Incondicio¬ 
nal;  •«  ívsca  nacional  ofere¬ 
cer-'  i  ciuslve  pnra  mandar 

íaU.  inddstrlfts  partícula- 

ré*  o  -cus  próprios  arsenais, 

o  t  ;ado  sonar.  .aparelho 

qm  !::a  os  cardumes.  Além 

dl-  i-novar  as  cffvt.t*  do  na- 

3r.  >.\ra  facilitar  nos  pes- 

cl<  •  •  om  como  mostrar  oPcie 

aa  i*  r‘cs  frias  ou  quentes  sfto 
eni*  <ôs  o  em  que  fr>oca  do 

am  :  Pnra  Isso,  o  navio  ocea¬ 
no  ?  \  "Saldanha  da  Oama" 

já  no  mar,  hõ  vários  dln«. 

pe:  "dia  c  pesquisando  as 

co*  •  o  Norte  e  Nordn«>  na»"» 
tle;  tiirlRlr  in  Sul  em  um 

trn  ■  horcúleo  de  levantamen¬ 
to  a  daa  cfrraa  brasileira - 

CRN 

>  nforme  antfclnamoa,  »an 
bé'  .  o  Cxérclto  ewr'*e**n  a  '«ve 
tlp  através  de  uma  eojr' 

dr  Coraelho  de  S»*»*i*-iren  h’n- 
doiJAi.  °  caso  das  venda*  de  D*r- 
rt.s  no  Norte  a  c  *  -.  *  •  •  * 

ros  e  a  testas  d-  ferm  r  -!*---'■ 
mente  companhia.'  011  eidr  *• 
norte-amerlcnnor.  O  ministro  do 
Rxércibo  dcciltnou  o  ter.ente-ro- 
rtm*‘  i*i*J  Noly  oarv  fa?  "  uar" 
da  combHU).  o  que  .«  constitui 
ntr  rir**a  de  que  tudo  >era 
dr  .aamt  iilc  apurr.do  pdls,  o  oll- 


clal  é  flmira  bem  conhecida  nos 
meios  mllltare*.  onde  goza  do  me¬ 
lhor  conceito.  Boia  pnrn  a  frenta. 
Nnlv  ç  "mande  brasa"  nos  "vtvai- 
dlnos".  é  o  ou»  descia  a  oplnláo 
pública  braslleir-* 

PIADA 

Revindo  n  noticiário  do«  tor¬ 
nais.  a  SFNAB  -proibiu  tcrml- 
ra-tamenf'’"  que  o»  actmeti»lrea 
ve-rtnm  carne  d»  primeira  com 
•*«fho.  neln^eas  e  nutres  aecessó- 
rlo.«"  O'  eeousaie,"os  «Ao  mesmo 
multo  hopriobo»  ohedl»ntec  e 
,  honestos,  por  isso,  cor^arr.erte, 
cumprTAo  â  rijica  ar  determlna- 
cõ»«  <io  Arrõo  controlador  dc  pre- 
<N>*  do  P-.ls. 

FARAÓ 

Embora  continue  a  chorar 
misérias,  ateennti  -  nAn  t*r  d!» 


_ RIO  DE  JANEIRO,  21-22  DE  OUTUBRO  DE  1967 

Diplomo  cia  pudro  b.arroso 

AZEREDO:  "DESENVOLVIMENTO  CONTRA  SUBVERSÃO" 


O  embaixador  Azeredo  da  Silveira,  che¬ 
fe  da  delegação  do  Brasil  na  Reunião  do 
Comité  dos  77,  cm  Argel,  voltou  a  enfatizar, 
ontem,  o  ponto-de-vista  brasileiro  de  que  "à 
melhor  resposta  à  subversão  é  o  desenvolvi¬ 
mento". 

O  delegado  brasileiro  repeliu  o  argu¬ 
mento  de  que  os  paiaes  em  via*  de  desenvol¬ 
vimento  carecem  de  "armas"  para  obter  con- 
cessõea  das  nações  industriais.  Referiu-se  a 
uma  anterior  declaração  do  vice-presidente 
da  delegação  da  índia,  sr.  K.  B.  Lall,  o  qual 
manifestou  que  “a  ameaça  aos  países  indus¬ 
trializados  estava  implícita  na  Atuação  obje¬ 
tiva  dn*  palsns  não  industrializados*  e  frisou; 
"a  ameaça  não  procede  da  Conferência,  ma*, 
sim  da  situação.  A  Conferência  pode  ser 
multo  útil  para  mostrar  o  caminho  que  per¬ 
mita  sair  desta  situação". 

Salientando  qu<*  ninquém  erá  traba¬ 
lhando  contra  os  países  desevvolvfdos.  mas 
em  favor  da  comunidade  Internacional, 
mostrou-se  otimWda  quanto  aos  resultados 
prováveis  da  Conferência.  Disse  que  a  reu¬ 
nião  que  se  desenvolve  em  Argel  é  mais  "dp* 
saíladom"  que  a  própria  UNCTAD.  a  rea- 
Uzxir-se  em  Nova  Delhi,  em  fevereiro  do  pró¬ 
ximo  ano.  Êste  desafio  é  feito  aos  próprios 
86  países  que  compõem  o  “Comitê  dou  77”, 
dal  a  necessidade  de  se  criar  a  unidade. 

Interpretando  o  pensamento  dos  países 
em  vias  de  desenvolvimento,  o  embaixador 
Azeredo  da  Silveira  falou  da  smpiinção  das 
trocas  comorci:  is  rom  as  nações  comunistas 
da  Europa  Oriental.  Disse  que  o  Brasil  de¬ 
cidira  propor  que  o  Conselho  dc  Desenvol¬ 
vimento  Comercial  da  UNCTAD  faca  um 
estudo  especial  sóbre  o  comércio  com  os 
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pnises  soclalfet&s,  ressaltando  a  necessidade 
de  que  tais  paises  concedam  também  algu¬ 
mas  vantagens,  como.  por  exemplo,  "o  es¬ 
tabelecimento  de  um  aistema  de  pagamento 
multilateral  entre  êles.” 

Ainda  com  respeito  ao  comércio  com  os 
paises  socialistas,  declarou  que  o  desejo  das 
nações  em  vias  de  desenvolvimento,  é  de 
que  aquèles  países,  em  acus  planejamentos 
econômicos  a  longo  prazo,  “incluíssem  nos 
cúlculos  planos  para  ampliar  o  comércio 
com  os  paisea  em  vias  de  desenvolvimento". 
INGERÊNCIA 

O  “New  York  Times"  publicou  um  ar¬ 
tigo  na  última  quarta-feira,  dando  conta 
de  que,  segundo  fontes  de  Informações  de 
Washington,  o  sr.  LincoLi  Gordon.  quando 
ninda  exercia  as  funções  de  secretário-aasis- 
tente  para  a  América  Latina  e,  pouco  antes 
da  Conferência  de  Puntal  dei  Este,  teria 
conseguido  com  todos  os  governo*  da  Eun». 
pa  Ocidental,  fora  a  França,  o  compromis¬ 
so  de  que  não  autorizariam  o  fornecimento 
de  armas  à  América  Latina.  Parece  não  ha¬ 
ver  mais  dúvidas  de  que  o  ex -embaixador 
norte-americano  junto  ao  govêmo  brasilei¬ 
ro,  atingiu  o  máximo  em  matéria  de  inge¬ 
rência  em  assuntos  internos  de  outros  paí¬ 
ses.  Tal  informação  «orve  ainda  para  mos¬ 
trar  até  que  ponto  o  Departamento  de  Es¬ 
tado  é  capaz  de  avançar,  “irwplrando*  os 
entendimentos  diplomáticos  e  comerciais  doa 
paices  europeus  com  a  América  Latina. 

MOVIMENTAÇÕES:  —  O  presidente 
Costa  e  Silva  assinando  deerrto  pelo  qual 
cria  a  embaixada  do  Brasil  em  Clngapura, 
cumulativa  com  a  embaixada  em  Bangkok. 


♦  A  Comissão  de  Relações  Externas  do  S/. 
nado  aprovando,  por  unanimidade  a  ind;. 
cação  do  diplomata  Mário  Vieira  de  Mel! 
para  embaixador  do  Brasil  em  Acra,  Rep  . 
blica  de  Gana.  ♦  A  Argentina  abriu  concor- 
rèncla  internacional  para  construção  de  um» 
usina  nuclear,  que  estará  funcionando  m 
1972,  com  capacidade  de  360  megawatt*  t 
será  instalada  em  Buenos  Aires.  ♦  A  prop  . 
sito  o  Iraque  está  Inaugurando  seu  prin 
ro  reator  atômico,  cuja  construção  foi  ini¬ 
ciada  há  3  anoa.  O  reator  fornecerá  os  ele 
mentos  mdioatlvos  e  os  elctrons,  bem  com 
servirá  para  o  treinamento  de  peritos  e  » 
utilização  da  energia  nuclear  pata  fins  pa. 
cificoa,  tais  como  o  tratamento  de  certas  m 
léstias  e  experiências  com  alguns  produtto 
agrícolas.  ♦  Reassumindo  suas  funções  n 
consulado-geral  em  Vigo.  o  diplomata  Mu. 
rilo  de  Miranda  Basto.  ♦  O  Bmsil  dever 
votar  a  favor  da  convocação,  na  ONU.  de 
uma  sessão  especial  dn  Junta  dc  Comírd  , 
e  Desenvolvimento,  cm  Nova  York.  para  cui¬ 
dar  do  problema  da  borracha  natural.  ♦  0 
90.°  aniversário  do  embaixador  Raul  Fer¬ 
nandes  será  comemorado,  no  Brasil,  corr 
várias  festividades,  e,  noa  Estados  Unldoe, 
com  uma  sessão  solene,  marcada  pam  o  dia 
30  dêste  mês,  no  Salão  das  Américas  d» 
nião  da  Comissão  Mista  Iugoslávio-Brasllei- 
ra  de  cooperação  económica,  o  embaixe. 
dor  da  Iugoslávia  e  senhora  Bogdjub 
Stojanovic,  convidando  para  uma  reiv]>. 
ção  no  próximo  dia  vinte  e  sete  ♦  Assina¬ 
do  ontem  po  Itnmurati  uma  convenção  en¬ 
tre  o  Brasil  e  a  Noruega  para  evitar  a  b1 
tributação  e  prevenir  a  evasão  fiscal  cm  m.  • 
téria  de  Impostos  sôbre  a  renda  e  o  capite' 


JORGE  FRANÇA 


CARIOCAS  PREFEREM  CL  PARA  0  GOVERNO  DA  GB 


O  sr.  Carlos  Lacerda  venceria  as  elei¬ 
ções  para  governador  da  Guanabara,  cano 
elas  se  realizassem  agora,  revela  pesquisa 
rio  IBOPE.  que  entrevistou  1.108  eleitores 
nas  Zonas  Sul.  Tljuca,  Leopoldina  e  Cen¬ 
tral.  O  ex-govemador  carioca  obtêvc  41  por 
cento  dog  votos  dos  entrevistados,  enquan- 
to  que  o  «egunrio  coloendo.  o  «enador  Mn-  ■ 
rio  Martins,  ficava  com  18  por  cento,  menos 
da  metade  do  primeiro  colocado. 

Apareceram  na  pesquisa,  além  do«  srs. 
Carlos  Lacerda  e  Mário  Martins,  as  depu¬ 
tados  Amaral  Neto  e  Rafael  de  Almeida  Ma¬ 
galhães.  com  9  e  R  por  cento,  respectiva- 
mente  12  por  cent»  opinaram  oue  não  vota-  * 
riam  em  nenhum  dos  quatro  nomes  apre¬ 
sentado*  e  outros  12  pnr  êento  não  soube¬ 
ram  opinar. 

O  sr.  Carlos  Lacerda  obteve  53.9  por 
cento  dos  votos  válidos  apurados,  numa  pro¬ 
va  inequívoca  de  crescimento  de  seu  pres¬ 
tigio  ültlmamente,  em  consequência,  talvez, 
das  posições  assumiria*  relativamente  às 
principais  reivindicações  e  anseios  do  povo. 
Em  1960.  quando  se  elegeu  governador  da 
Guanabara,  Lacerda  obteve,  apenas  32  por 
cento  do  eleitorado. 

Fato  bem  sintomático  do  crescimento 
do  prestigio  do  sr.  Carlos  Lacerda  foram 
o*  resultados  apresentados  das  entrevistas 
pnr  Zona.  Nas  Zonas  da  Leopoldina  e  Cen¬ 
tral  do  Brasil,  onde  o  ex-governador  carioca 
nunca  conseguiu  boa  penetração  eleitoral, 
surpreendentemente,  atingiu  o.s  maiores  ín¬ 
dices.  conseguindo  nn  primeira  41  por  cento 
de  votos  favoráveis,  c  na  segunda  42,  seme¬ 
lhante  à  Tljuca.  Na  Zona  Sul,  onde  sempre 
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Lacerda  obteve  votação  maciça,  seu  presti¬ 
gio  decaiu  um  pouco,  baixando  para  36  por 
cento. 

O  cnwdmento  apresentado  nas  demais 
zonas  compensam  sobremaneira  a  pequena 
perda,  pois  sáo  as  zonas  suburbanas  e  os 
bairros  da  Zona  Norte  que  decidem  as  elei¬ 
ções.  dado  o  alto  contingente  eleitoral  que 
apresentam.  E  a  queda  do  índice  na  Zona 
8ul  lhe  dá  uma  margem  larga  sôbre  o  se¬ 
gundo  colocado,  atingindo  exatamente  a  50 
por  cento.  A  votação  por  zona*  doa  quatro 
candidatos  sôbre  os  quais  opinaram  os  1.108 
entrevistados,  apresentou  os  seguintes  per¬ 
centuais:  Carlos  Lacerda:  8ul  —  86;  TIJu- 
ca  —  42;  Leopoldina  41;  Central  42;  Mário 
Martins:  Sul  24;  Tljuca  —  24;  Leopoldina 

—  27;  Central  —  11;  Amaral  Neto:  Sul  — 7; 
Tijuca  —  8;  Leopoldina  —  5;  Central  —  11; 
Rafael  de  Almeida  Magalhães:  Sul  —  12; 
Tijuca  —  7;  Leopoldina  —  6;  Central  —  8; 
Nenhum:  Sul  —  13;  Tijuca  —  14:  Leopol¬ 
dina  —  10;  Central  —  11;  Não  sabem:  Sul 

—  8;  Tijuca  —  5;  Leopoldina  —  11;  Cen¬ 
tral  —  17/ 

MANOBRA  —  O  orçamento  do  Estado 
para  o  exercício  de  1968  não  foi  aprovado, 
na  sessão  de  ontvm  da  Assembléia  Legisla¬ 
tiva,  devido  a  uma  manobra  da  bancada  go- 
vemista,  procurando  evitar  que  o  orçamen¬ 
to  fôsae  aprovado  em  discussão  única  p<>r 
maioria  de  dois  terços.  A  manobra  foi  sen¬ 
tida  pelo  deputado  Gama  Lima.  da  ARENA, 
que  conclamou  »et»  companheiros  da  opo¬ 
sição  a  votar  o  orçamento,  antes  do  térmi¬ 
no  da  sessão.  Mas  a  descoberta  do  jógo  do 
sr.  Salumâo  Filho  foi  feita  pelo  deputado  Al¬ 


berto  Rajão,  líder  do  Grupo  Renovador  d 
MDB,  que  denunciou  a  manobra  dc  retira- 
da  dos  elementos  da  bancada  guvemista. 
como  parte  do  plano  para  fazer  com  que  a 
mensagem  aumentando  os  imporio*  e  tr.. 
xas  fósse  incluída  no  orçamento,  quando  da 
segunda  votação,  para  permitir  a  cobrança 
já  a  partir  do  próximo  ano. 

Como  a  disposição  da  retirada  dos  gr. 
vemistas  de  deixar  o  plenário  era  irrever¬ 
sível,  a  oposição  resolveu  também  abando 
nar  o  plenário.  Impedindo,  assim,  que  hou¬ 
vesse  número  para  aprovação  do  projeto  er 
primeira  discussão. 

O  sr.  Gama  Lima  anunciou  que  »u.i 
bancada  votaria  maciçnmente  com  a  m<*n 
sagein  —  voto  em  bloco  — ,  mas  o  lidrr 
do  MDB,  Salomão  Filho,  comandou  n  retira¬ 
da  obrigando  a  votação  nominal,  pncurni.. 
do  que  não  se  atingisse  os  32  votos  m-c* 
sá  rios  aos  dois  terços. 

A  oposição  ficou  tòda  na  porta  que  dá 
para  a  Sala  Inpiêsa,  na  expectativa  dc  qur 
o  número  regimental  para  a  votação  sírc 
pies,  28  votos,  fós  e  alcançado,  para,  então, 
entrar  em  pleratrio  e  atingir  o  número  ne¬ 
cessário  à  aprovação  em  primHra  dlsctissé 

A  preocupação  do  líder  rio  MDB  foi 
imensa  para  que  seus  liderados  nã«  entor¬ 
nem  em  plenário  e  dec>em  o  numero  par»  * 
votação  em  primeira  discu?  Un. 

Se  a  oposição  copseguir  aprovar  o  or¬ 
çamento  antes  d.»  votação  da  mensagem  de 
aumento  de  imposto*,  a  cobram  a  da*  r. 
va«  taxas  sõ  pod.*rá  ocorrer  cm  1969.  por¬ 
que  a  lei  proibe  n  cobrança  sem  que  reteis 
prevista  no  orçamento. 
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A  prestação  de  conta*  do*  sei»  mese*  de 
Qovèmo  do  marechal  Artur  dn  Ccata  e  Silva, 
no  Mtor  previdenciáno,  pelo  relatório  do  minis¬ 
tro  Jarbas  Passarinho,  irvi  ca  que.  embora  o* 
problemas  sejam  inúmeros,  algumas  providên¬ 
cia*  jâ  foram  tomadas  com  o  objetivo  de  corri¬ 
gir  os  inconvenientes  da  uniíicnçno. 

A  assistência  médica  —  o  grande  problema 
da  Previdência  Social,  em  qunlquer  G  vèrno  — 
esta.  «eaun.to  o  titular  do  Trabalho,  sendo  ataca¬ 
da  através  de  dois  estágios.  O  imediato,  que 
busca  a  melhoria  de  tòda  a  rede  n«sistencinl  da 
Previdência  S  ciai  e  a  conírntac  ,o  de  novas  or- 
jnnirncôe*  ho*r«it»l»re«  pnrn  pronto  nt.-nriimnv- 
to.  O  de  curto  rrnm.  que  procura  o  aceletnm en- 
to  dat  obrns  pafalbmlus  ou  sob  lento  progre  so, 
dc  nmbulatóri  «  *  hospitais  dn  Prevtdénrm 

O  que  jn  foi  leito  r^o  Cr  vêrno.  n  wVr 
médico,  pouco  ou  quase  n**da  representa  em 
matrrui  dr  tecupe  tr>  As  fíl  is  d<  s  hospit.i:*  e 
ambulatório»  c  ntinunm  crescendo  como  tnm- 
bém  cren-em  nos  crich*»  4e  pap  i mentos  dr  be- 


dos  levaram  a  assistência  a  3  milhões  e  meio  de 
ruriculas  de  575  municípios.  Como  vemos,  o  mt- 
nrtro  do  Trabalho  mcsirou  ao  presidente  da 
República  um  espelho  fiel  dn  situação  previden- 
ciértn  em  todo*  os  «eus  setores. 
CONFEDERAÇÕES 

Apenur  do  quadio  pingado  pelo  ministro 
Jarbas  Passarinho.  _*  dirigentes  sindicais  brusi- 
leiros  continuam  apresentando,  atrav  s  do*  seus 
sindicatos,  reclamações  contra  o  no«so  rstenia 
previdenciário.  As  Confederações  Nacionais  de 
Truhalhadorea  já  estão  rrgnniznndo  o  Encontro 
Nacionnl  do*  Dirigentes  Sindicais,  a  15  de  no¬ 
vembro.  parn  d"bater  e  delibcr.ir  sc.bre  n  situa¬ 
rão  da  Previdência  Social  e  da  polivico  salarial 
do  Govèmo. 

Não  lá/  muit  -  tempo,  h  Confederarão  N.»- 
cional  dos  Tr»halhtidores  na  Indústria  enviou 
oficio  ao  ministro  do  Trabalho,  criticando  a  de¬ 
cisão  do  Conselho  Nadennl  d»  Política  Snlnrinl 
de  não  homo locar  o  nu*n»-nto  de  30  por  cento 
coti<  «  fid<»  aos  bancário*  >•  aos  •  i-tnlurgicos. 

F>i/  o  documento  ipte  c  -nVfariitnrio  jur:s- 


Jarbns  Passarinho,  pnrn  minorar  s  situação 
Irinl  dos  trabalhadores  tamb-  rn  será  objeto 
deliberação  nu  Reuniuo  Nacional.  Se  nfto  < 
quistarem  a  suplementação  snlariMl,  os  dífij 
te*  sindicais  pretendem  -ipfcxcntnr  sulnídio* 
r-studo*  que  estão  setidn  elaborad  -  n.t  S«-cri 
r:.i  Executivn  do  Cunvdliy  N.-  .  I  1’ 

S  ilari.il. 

CUTRAS 

O  secreluri'1-exe  utivo  c\r  S-  rv  <-  G 
do  Instituto  N-iri'ir  :1  tle  l‘  tv  !  iv  .  S  I 
.1 .im.il  Cbalhoulr.  \-a>  <,«•  ivisiur  com 
do  D-'t»nrt  imento  dr  Adininifiraç..  T 
Civil,  para  rev  'ver  inúRieio*  pr ■  M- 
faixa  previdoncuiria.  O  Ttimurn:  I  ■  v 
rio  de  Serviços  Grui»  está  ei  i  peifei" 
com  r  d»>  sr.  Belmiro  Sajurir.i  no  qu<  i! 
l»eito  à  economia  de  fun  mu.  t 
pngamente  d.'  “iornnd*  int •  .  * 
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RIO  DE  JANEIRO,  21-22  DE  OUTUBRO  DE  1967 


desprezar  os  mestres 


Estado  do  Rio 


O  (ortno  di  Ouanm- 
bara  íai  acusado,  ontem, 
ba  Assembléia  Legtelatlv*, 
pelos  deputados  Oama  li¬ 
ma  (MUNA),  Frederico 
TtoU  (MDB)  «  Edna  LoU 
(MD®),  de  estar  total¬ 
mente  desinteressado  pe¬ 
la  sorte  do  magteterio  efl- 
ela]  do  Estado,  cujos  een- 
etmentos  estio  multo  abal- 
*o  daquilo  que  lhes  dete¬ 
ria  ser  proporcionado*. 

Os  parlamentares  mani¬ 
festaram  seu  pensamento 
durante  a  solenidade  rea- 
U»da  no  Legislativo  pelo 
enaejo  da  pauagem  do 
•Dia  do  Mestre9,  que  con¬ 
tou  com  ss  presenças 
do  secretário  de  Educa¬ 
ção,  deputado  Oama  Pilho, 
secretário  sem  Pasta,  depu¬ 
tado  Joeé  Bonifácio,  re¬ 
presentando  o  sr.  Negrfto 
de  Lima,  desembargador 
Oscar  Tendrlo,  elee-rwitor 
da  Universidade  do  Este- 
do  da  Guanabara  s  outras 
autoridades. 

LUTA 

Ao  agrmdeoer  a  home¬ 
nagem  que  a  ALEO  pres- 
tava  naquele  instante  ao 
mestre,  o  secretário  Oama 
Pilho  afirmou  que  a  luta 
dos  deputados  pela  me¬ 
lhoria  dos  vencimentos 
das  profeasôrax  é  Igual- 
msnte  sua  e  de  tôtía  a  oua 
equipe. 

■Bòmente  dando  ao  ma¬ 
gistério  melhores  condl- 
Çdes  e  melhor  Instrumen¬ 
tal  é  que  poderemos  exigir 
dèle  o  que  realmert?  e 
tem  para  oferecer  em  fa¬ 


vor  da  edueaçáo  do  noeao 
povo9. 

Anterlonnente,  o  depu¬ 
tado  Fredsrieo  Trota,  au¬ 
tor  da  lei  que  proporcio¬ 
na  a  homenagem  anual 
ao  Dia  do  Mestre,  afirma¬ 
ra  que  'as  autoridades  es¬ 
taduais  náo  podem  ficar 
por  mais  tempo  insensí¬ 
veis  aos  reclamos  das  pro- 
fmsdras  primárias  que  se- 
táo  abandonando  o  magis¬ 
tério  por  náo  rseebe- 
retn  vencimento*  compa¬ 
tíveis  com  as  suas  neces¬ 
sidades  s  com  a  lnstrucáo 


DOPS  iniciou 
interrogatório 
de  vereadores 


controlar  os  táxis 


Diversos  serviços  e  Dsssa  ftwma  eabnA 
produto*,  que  devem  «xclustvsmesit» «o CTH< 
cumprir  as  exigências  OB  a  competência  W| 
da  Lei  Metrológlea,  entre  para  a  execução  <frrr 
os  quais  os  tMds  e  os  .enriço,  que  deverá  ato- 
medicamentos,  estarão,  der  a  uma  *rU  de  au 
no  próximo  ano,  sob  o  gências  técnicas,  a  te 
contròle  efetivo  do  Instl*  de  assegurar  a  immIk 
tuto  de  Pesos  e  Medidas  e  o  lntertreá  óÍTSSl 
que,  para  Isso,  já  Insta-  rica. 
lou,  em  sua  sede,  ofici¬ 
nas  e  laboratórios.  Conforme  ititiinnliwi 

Por  outro  lado,  serio  Ainda  os  dispuMtivus  h> 
iniciados  pelo  órgfio  os  as  earroeertM 

trabalhos  de  aferiçio  de  transportadoras  de  ear* 

carrocerlae  transporta-  ff*a  *eu  tente  poda* 
d  oras  de  cargas  sólidas,  r4°  trafegar  ema  aa  hx®. 
bem  como  de  medidores  oçfai  dos  tohanea  devi- 
elétrieos  e  de  gás,  nas  tt-  damente  registrado*  nu- 
brlcaa  e  nas  concesslonâ-  na  chapa  afixada  ao 
rias,  além  da  intenslfl-  próprio  veículo,  denodo 
caçio  de  contròle  das  <*  «eus  responsáveis  «o- 
mercadorias  acordido-  tar  munidos  do  certifica¬ 
do  ofldal  de  aferiçio, 
que  será  renovado  anual¬ 
mente. 

AFBUÇAO 

A  partir  de  janeiro,  o 
IPEM-QB  reiniciará 
também  a  aferiçio  anual 
das  bnmbas  e  caminhões- 
tanque  da  gaaoHna  e  de 
todos  os  pesos  e  balan¬ 
ças  utilizados  pelo  co¬ 
mércio  carioca. 


Para  qua  a  sua  apUcaçáo 
Já  as  faça  sentir  no  próximo 
ano,  a  Secretaria  de  Edoea- 
Çáo  Já  está  ultimando  a  re- 
gulamentac&o  da  chamada 
“Lei  Iara  Vargas",  aprorad* 
pela  Assembléia  Legislativa 
assegurando  a  reserva  de  30% 
das  vagas  nas  sseolas  nor¬ 
mais  do  Estado  para  es  pri¬ 
meiro*  alunos  classificados 
nos  exames  finais  dos  co¬ 
légios  secundários  da  réde  da 

Becretnrla  de  Edueaçáo 

A  sra  Iara  Vargas  explicou 
Que  o  principal  objetivo  da 
tu*  W  4  acabar  com  o  que 
entende  eotno  privilégio  que 
era  dado  às  alunas  <jo  curso 
secundário  do  Insttuto  de 
Educação  e  da  Esoola  Nor¬ 
mal  Camela  Dutra  que  tém 
acesso  automático  ao  curso 
normal  daqueles  estabeleci¬ 
mentos  de  ensino  normal. 

Salienta  sinda  a  parla¬ 
mentar  do  MDB-Onipo  Re¬ 
novador  que  com  a  sua  lei, 
pelo  menos  cérea  de  300.  en¬ 
tre  as  000  vagas  existentes 
nas  seta  escolas  normais  do 
Estado  serão  destinadas  aos 
alunas  que  melhor  aprovei¬ 
tamento  tiverem  durante  o 
curso  ginasial  dos  colégios 
estaduais. 

Por  outro  lado,  a  Assem¬ 
bléia  Legislativa  aprovou, 


ontem,  em  primeira  dls- 
cuaaio.  projeto  de  autoria  do 
deputado  Frederico  Trota 
que  transforma  sra  “Insti¬ 
tutos  ds  Edueaçáo-  todas  aa 
escolas  normais  da  Ouana- 
bara,  em  número  de  cinco, 
excetuando  o  próprio  Insti¬ 
tuto  de  Educação:  Inácio 
Aaeredo  do  Amaral,  Heitor 
Ura.  JúJla  Kubitschek,  Oor- 
mela  Dutra  s  Sara  Kubtts- 
ehek. 

O  instituto  de  Bducaçio, 
pelo  projeto,  flea  situado  co¬ 
mo  estabelecimento  padrão 
que  servlrA  de  modélo  para 
o  funcionamento  dos  de¬ 
mais  Institutos  de  edueaçáo 
do  btado. 

DIREITOS 

Por  outro  lado.  o  depu¬ 
tado  Paulo  Carvalho,  MDB, 
teve  aprovado  pela  Assem¬ 
bléia  Lsgtalatlva  projeto  de 
sua  autoria  assegurando  di¬ 
reitos  e  vantagens  às  pro- 
fsssOas  prim4rla«  cedida*  ao 
Departamento  do  Ensino 


A  tomada  de  depoimentos  dos  vereadores  de 
Niterói  acusados  de  ataques  da  tribuna  da  Câ¬ 
mara  Municipal  k  autoridades  militares,  foi  lnl- 
ciada  na  tarde  de  ontem  na  Delegacia  de  Ordem 
P»litk*a  e  Social,  onde  os  sra  Luclano  Mala  Costa, 
João  Batista  da  Costa  Sobrinho,  Clves  Ribeiro  s 
oton  Bastos  foram  ouvidos  pelo  delegado  Antó¬ 
nio  Agra  Lopes,  a  partir  das  14  horas. 

Com  a  intimação  feita  aos  membros  do  Legis¬ 
lativo  pura  ir  à  Secretaria  de  8egurança,  a  edili- 
itocie  está  temerosa  de  que  venha  a  ser  arcado 
qualquer  dispositivo  policial  que  permita  o  enqna- 
dromento  dos  acusados  na  Lei  d«  Segurança  Na¬ 
cional,  medida  que,  com  o  correr  do  inquérito,  po¬ 
derá  implicar  na  perda  doe  mandatos. 

Motivou  a  crise  uma  revelação  que  o  depu¬ 
tado  federal  Dayl  de  Almeida  teria  fdto  aos  ve- 
n  adores  de  Niterói,  a  propósito  do  descontenta¬ 
mento  de  militares  com  a  atuação  das  Câmaras 
Municipais  do  Estado  do  Rio,  generalização  que 
dc-sg'>«tou  à  edllidade  que  retribuiu  a  classificação 
do  marginais  para  quem  investiu  contra  êle*.  O 
primeiro  a  se  rebelar  foi  o  sr.  João  Batista  da  Cofr 
ta.  Em  seguida,  vieram  os  pronunciamentos  dos 
srs.  Luclano  Mnia  Costa,  Clves  Ribeiro  e  Oton 
htstoa 

Na  última  quinta-feira,  o  delegado  Antônio 
Agra  Lopes  procurou  conseguir  a  ata  da  sessão 

q. ie  motivou  a  convocação  dos  vereadores  à  DOP8, 
ontem,  deixando  os  seus  outros  companheiros 

Bpav-rüdos. 

A  situação  dos  vereadores,  segundo  éles  mes¬ 
mos  comentam,  fica  cada  ves  pior.  Inicialmente 
m  m  imunidades,  privilégio  de  que  não  chegaram  a 
desfrutar,  embora  o  senador  Vasconcelos  TAires 
tenha  se  movimentado  neste  sentida  Posterior- 
mente,  em  conseqtiêncla  da  nova  Constituição, 
pi  rdt  rara  os  subsídios.  Desta  forma,  estio  prática* 
mente  impossibilitados  de  atuar.  O  exercício  le* 
gialativo  nas  Câmaras  Municipais  tomou-se  uma 
função  decorativa,  achando  os  vereadores  que, 
qualquer  dia.  náo  terão  nem  mesmo  chance  de 
revidar  acusações  que  lhes  sejam  feitas. 

O  secretário  de  Interior  e  Justiça,  sr.  Luis 
Brá.-.  dosignou  Grupo  de  Trabalho  para,  no  prazo 
dc  30  dias.  proceder  il  revisão  da  Lei  Orgânica  das 
Municipalidades.  A  finalidade  é  adaptá-la  às  novas 

r. ormas  constitucionais.  Integrarão  a  comissão  os 

-rs.  Luct  rvy  Ambrósio,  Castor  Rodrigues  Alvarez, 
Amaucy  Ferreira  Viana,  Romeu  8iquelra  Macedo, 
fello  de  Sousa  Abud,  Orlando  Bessa  e  Francisco 
tia  Silva.  • 


Enquanto  o  deputado 
Oama  Lima  ressaltava  o 
brilhantismo  do  trabalho 
das  professoras  primárias, 
•que  dào  tudo  de  at  para 
bem  educar  as  crianças 
do  nono  Estado  e  nfto  re¬ 
cebem  a  gratldAo  do  Oo- 
vêrno,  que  parece  surdo 
ao*  apelos  de  melhoria  sa¬ 
larial*,  *  deputada  Edna 
Lott  afirmava  que  *a  rt- 
tuaçto  das  professoras 
primárias  é  de  pendrlr  e 
elas  náo  poderio  suportar 
por  mais  tempo  êsse  esta¬ 
do  de  coisas.  Roje  em  dia. 
devido  ao  salário  de  fome 
que  recebe  a  classe,  ser 
professora  primária  4  qua- 
se  uma  aventura  e  um 
ato  de  heroísmo*. 

Oi  coros  orfeónleos  da* 
esoola*  normais  Heitor  Li¬ 
ra  e  Júlts  Kubitschek  es¬ 
tiveram  presentes  à  sole¬ 
nidade  cantando,  além  dos 
Hinos  Raciona]  e  da  Ban¬ 
deira,  cânticos  escolares. 


TAXÍMETROS 
A  aferiçio  •  o  contrô* 
le  dos  taximetros,  atual* 
mente  sob  a  responsabi¬ 
lidade  da  Secretaria  de 
Serviços  Públicos,  serio 
feitos,  a  partir  de  janei¬ 
ro,  pelo  IPEM-QB,  de 
aeórdo  com  o  que  esta¬ 
belece  o  decreto-lei  240, 
de  28  dc  fevereiro  dêite 
ano. 


A  tssv  defendida  no  pro¬ 
jete  de  lei  73,  foi  a  de  “igual 
fo&ç&o  —  igual  remunera - 
Çio",  “para  sanar  uma  gra¬ 
ve  Injustiça  com  a*  profes- 
«órae  primárias  que  eatáo 
servindo  ao  Ensino  Médio, 
preenchendo  s  a  t  Isfatõrta- 
mente  aquele  Imporiam*  se¬ 
tor  do  ensino’. 


Deputado  quer  Massacre  vai 

saber  se  pedras  voltar  ao 

foram  retiradas  teatro  carioca 


grupo  de  trabalho 
para  desenvolver 

O  ministro  do  Planejamen¬ 
to,  sr.  Hélio  Beltrfto,  presi¬ 
dindo  a  reuni io  de  lnsta- 
laçio  dos  grupos  de  traba¬ 
lho  que  váo  elaborar  a 
ouanttflcaçfto  do  Programa 
Estratégico  de  Desenvolvi¬ 
mento,  lembrou  que  a  versão 
preliminar  dos  trabalhos  de¬ 
vera  eetar  concluído  até  o 
próximo  dia  M  de  novem¬ 
bro.  para  que  seja  possível 
a  sua  rerlsKo  e  competlbül- 
saçlo  pela  eoorAmaçlo  ge¬ 
ral  a  posterior  apreciação  a 
nível  ministerial. 

Após  qualificado,  o  progra¬ 
ma  deverá  eervlr  de  base  pa¬ 
re  a  elaboração  do  orçamen¬ 
to  Plurtanual  de  Investimen¬ 
tos  quando  será  submetido 
à  çotudderaçào  da  Presidên¬ 
cia  da  República  r*‘  w  dia 
31  de  deeembro. 

Os  grupos  de  trabalho  fo¬ 
ram  dlvldldoe  nas  “áreas  ee- 
tratégSeas’.  Agricultara  • 
Abastecimento,  Energia. 
Transporte.  C  o  munleaçóee. 
Aspectos  Placais  «  Monetá¬ 
rios,  Tarifas  da  Energia 
Elétrica,  Matérias-primas 
Básicas,  PoliUca  industrial. 
Siderurgia,  Química,  Mlne- 
raçio,  Mercado  Interno  e 
Externo  Reforma  Adminis¬ 
trativa,  Pesquisa  Cientifica  e 
Tecnológica,  Bducaçio,  Saú¬ 
de  e  Saneamento,  Rabtta- 
çio  •  Desenvolvimento  Re- 
RlonaL 


No  entender  do  deputado 
Aloislo  caldas,  MDB-orupo 
Renovador,  a  demagogia  de 
alguns  parlamentares,  du¬ 
rante  a  dlecuaeào  a  aprova¬ 
ção  do  projeto  que  propõe  a 
eliminação  da  correçào  mo¬ 
netária  sóbre  os  flnanela- 
mentoe  da  OOPBO,  para  a 
aquisição  de  casas  próprias 
às  vitimas  das  enchentes  da 
1 VÓS/67,  poderá  faxer  com 
que  o  Executivo  venha  a  ve¬ 
tá-lo. 

Depois  de  salientar  que  o 
Oovêrno  podará  alagar  que 
no  momento  nio  pode  arcar 
eotn  o  montante  que  resul¬ 
tará  da  falta  de  cobrança 
daquela  taxa.  o  ar.  Aloislo 
Caldas  disse  que  a  mais  viá¬ 
vel  eoluçáo  seria  a  aceitação 
do  «eu  substitutivo,  lubaeri- 
to  pela  Comissão  de  Orça¬ 
mento*  da  ALEO  apresen¬ 
tado  anteriormente  à  apro¬ 
vação  do  projeto. 

Explica  o  parlamentar  que 
o  seu  substitutivo  permite 
um  desconto  de  50%  (cin¬ 
quenta  por  cento)  no  total 
doa  aumentos  provocados 
pela  correção  moneárla  noa 
financiamentos  feitos  pela 
OOPEO  às  famílias  atingi¬ 
das  pelas  enchentes  dentro 
do  “Plano  Calamidade",  do 
Oovérno  estadual. 


Durante  o  depoimento 
que  prestou,  ontem,  à  Co- 
®  1  s  a  à  o  Parlamentar  de 
Inquérito  que  Investiga  a* 
vlolêndas  policiais,  o  de¬ 
legado  Olavo  Rangel,  su¬ 
perintendente  da  Policia 
Judiciária,  confirmou  que 
o  delegado  Ari  os  to  Fonta¬ 
na  da  Delegacia  de  San¬ 
ta  Crua,  ratificou  peran¬ 
te  a  Comissão  de  !?'«*"- 
cAncla  instalada  pela  Se¬ 
cretaria  de  8e»ut  •  i  . 
tudo  aquilo  que  dissera  à 
CPI  sóbre  a  prisão  de  qua¬ 
tro  estudantes. 

RsP-ntou  o  policial  que 
o  sr.  Ari."*'  Fontana, 
afastado  do  cai*u  .\*;de 
que  prestou  depoimento 
perante  a  CPI  confirman- 
.  nr  quatro  estnd*"- 
tes  prei^ri  '•urante  a  rea- 
liiação  da  reunião  do  FMI 
estiveram  na  eua  de,““*- 
cla,  em  Santa  Crua,  repe¬ 
tiu  na  tua  presença,  pois 
é  presidente  da  Comissão 
de  Slndicánria,  seu  depoi¬ 
mento  anterior. 

CONHECIMENTO 

Ao  ser  indagado  pelas 
parlamentares  que  eom- 


Atrarte  dc  requerimento  de 
lnformeçóe»  enviado  ontem  ao 
Poder  Rwcuüvo.  o  d<T)’i!*do 
Oama  tln»,  AR£HA.  pediu  vá¬ 
rias  luftirrr.içfie*  só|yv  aa  p ro- 
ridéiKUs  que  as  autmdade.> 
«  tadua5*  tomaram  para  que 
rorta*  pedrs«  n*o  calam  aófiv 
•*  reticência*  eituadM  à  r^a 
V‘tor  MCUelea,  DO  Engenho 

VAwa 

nUfli 

DepoU  de  prrguntar  qua]  fw 
o  vo  fume  «proxlmado  das  pe¬ 
dras  dinamitada*  pela  Secre¬ 
taria  de  Obro*  naquele  local 
o  parlamentar  arenitU  tada^a 
ainda  m  “é  vmdade  que  as  pe- 
drax  •*  encontrem  ainda  no 
tocai,  frre  tonada*  em  mllhare* 
de  bloco*  tnenures,  m**  de 
eonrlderáveu  dquen/óe*.  cora- 
tu:r»do  sério  rl*»  p*ra  ■>  re- 
xtdéneia*  próstmae?" 

REMOÇÃO 

»itre  |t  outra*  indagaçaee 
qu*  o  *r.  Oama  Lima  <*a  ao 
v^wrnador  Negró»  d9 
«sU  uraa  que  re«pe>t«  á 
remoçAo  (jaquetor  btoene  d» 
pedrea  pelo  Eatfldo  Pergtmla 
A  parlftrTwnlftr  w  qe  mpgniji 
rio  permanener  ao  focal  oj 
errão  retirado»  las edl* tomente- 

"Sate  •  ftocmaria  de  Obra* 
qt>e  9  «npréía  enr arrende 
dc»  toa  ba  lho*  na  mencionada 
regtáo.  denola  de  reailaada  a 
diTkamltoçãr..  retirou  *eu*  çpt- 
rérjos  e  máqulnv  “deixando 
'■mcmioad--»  a«  tongo  d*  *ri- 
<,'**ta  mllharm  de  ímrs**  fle 
ç«dTTi-"  «egunqo  notá-la  dt- 
riitaada  rin  um  matutino*". 
P*rgun«*  o  Crima  T :-n» 


RstréU  ne  pródaw  é 
no  teatro  de  Arena  da 
nabara,  a  peça  “MJ 
CRt*.  de  EtnaH>*|  R 
peça  esta  premiada  ca : 
coa  uma  medalha  de  9 
no  Rio,  onde  eon*gulo 
várioa  prémica. 

Em  1153  eata  peçr 
apresentada  no  Elo, 
na  ocotláo.  oomo  ator 
clpal,  o  veterano  Oreça 
lo.  que  pretende  agora  i 
tar  o  recesso»  obtido. 

tie  volta  agora  à  o»a 
mo»  autor,  mas  ««evo 

ter. 

inrôRiA 

A  peça  ar  baseia  *a 
teria  d*  um  hrnnam,  qm 
rante  boatos  agiuçáo  n 
minto  «panhoi  «a  < 
auxOlou  Slnon  Bottvar 
do-lhe  fuga.  Logo  d 
fot  descoberto  pelos  ofl 


Póem  á  CPI  das  violências 
o  delegado  Olavo  Rangel 
dlsáe  que  aômente  teve  co¬ 
nhecimento  da  passagem 
do*  quatro  estudanton  pe¬ 
la  delegacia  de  Santa  Crus 
apó*  o  depoimento,  divul¬ 
gado  pela  Imprensa,  do 
delegado  Ari  os  to  Fontana 
perante  àquele  órgão  que 
•unclona  na  Assembléia 
Legislativa. 

O  delegado  Olavo  Ran¬ 
gel  admitiu  que  o  seu  co¬ 
lega  Arioato  Fontana  te¬ 
nha  falhado  ao  omitir  pa¬ 
ra  a  Suoerin  tendência  Ju¬ 
diciária,  a  quem  está©  su¬ 
bordinadas  aa  delegacias 
distritais,  sóbre  a  presen¬ 
ça  dos  estudantes  em  sua 
delegacia. 

Salientou,  entretanto,  o 
sr.  Olavo  Rangel  que  o  de¬ 
legado  Arlosto  Fontana 
poderia  ter  resguardada  a 
sua  responsabilidade  no 
caso,  em  esráter  excep¬ 
cional,  tlrease  recebido  or¬ 
dens  superiores  para  man¬ 
ter  presos  as  estudantes, 
mas  que  pare  isso  ca:  rrii 
confirmar  easas  mesmas 
ordens  easo  fóaae  indaga¬ 
do  a  respeito. 


ORÇAMENTO 

Os  minl-oposicíonistas  da  Frente  Parlamentar 
e  úi<>  ameaçando  criar  dificuldades  para  o  orça- 
a.'  ato  dn  Estado  no  próximo  exercício  ftóanceiro 
o  sr.  Gcrcmlas  de  Matos  Fontes  não  se  dispu¬ 
ser  a  atender  as  reivindicações  da  facção  do  MDB 
que  decidiu  apoiá-lo.  Esta  medida  mostra  o  deaea* 
péro  dos  bi  corrilhos.  Quem  está  gostando  é  a  ala 
ivdionl  do  partido  oue  preferiu  se  manter  distan¬ 
te  do  Palácio  Nilo  Pecanha. 

Quando  o  aeórdo  foi  assinado  entre  os  modo- 
nulos  e  o  Executivo,  os  frentlstas  faziam  questão 
d«  rrariUtnr  que  apoiariam  sempre  o  sr.  Geremlas 
■  Mulos  Fontes  nne  medida»:  administrativas  que 
Interessassem  à  nonulacno.  Depois  romeçaram  a 
rc-xlifirar  tal  onlnláo,  ao  sentir  que  não  seriam 
'  m  sueedldos.  E.  desta  dosIcSo,  multo  madamen- 
n  n*i\dndirnr  no*tos  Primeiramente, 
s1*  noa  «wcnlões  infpriorcs  Com  o  correr  do  tem¬ 
po.  uma  Secretaria.  Aeorn.  ficaram  maia  audaclo* 
'•*.  já  não  querem  apenas  uma.  mas  até  três  ou 
íi’!n'ro.  F,  como  a  oferta  que  receberam  foi  a  da 
v>Totaria  extraordinária  de  Defesa  Civil,  recusa- 
r:n-na,  alepando  oue  não  tem  expressão  para  a 
a!.i  do  Movimento  Democrátlen  Brasileiro  que  re* 
'olveu  enr-or  muitos  riscos  para  partldpar  da  ad* 
Finlst ração  estadual. 


CASAMENTO 


Higiene  nio 

«geconiri 

comerciante 


Criança  não 
pode  comer  em 
excesso  no  Verão 

Ni»  deixar  a  criança  brin¬ 
car  no  *H,  nea  comer  áoes 
*■>  ttKfma,  prielpalmente 
cuidar  d*  m a  higiene,  jáo  al¬ 
guma*  rscomentlaçiVeji  qoe  o 
médico  plantão  de  hospi¬ 
tal  Salgado  Fliho  <l*u  oe. 
’«■  aos  pais  e  rexponíárrls 
através  da  TRIBUNA. 

Dteae  também  qu*  drrjdra- 
Vição  é  uma  con.toqt1éncu 
ds  doeoça,  t  «ma  complii-a- 
:ào-  O  cator  aumento  a  In¬ 
fecção  Intestina:,  por  p*n*a 
de  liquido  por  vómito  e  diar¬ 
reia.* 

rriítoo  qus  a  dssldrato- 
çã*  é  um  mal  que  proctea  **r 
ounbatido  logo  que  a  crian¬ 
ça  apresentar  o*  primeira 
.  tntoma*,  ma*  qoajte  avmprv 
por  falto  de  recurso*  os  res- 
p^fUircU  náo  pmruram  o- 
de  saude  tmediato- 
^e»»te  «  vi-lho  probiemi, 

« >cial."  ç/mciula 
O  C«atro  de  R «Urefaçi 
Salrs  Ne-X-  atendeu  r>nt<-r. 
a  mala  de  40  criança-;  auca- 
<*>as  do  chamado  “mal  de  V«- 
rác,“  preeiaando  a  maio*;» 
dela a  receber  tratamento  >«- 


DR.  ÁLVARO  DA  SILVA  COSTA 

Ouvido.  Nariz,  Garganta  e  Olhos 

Diòriamente,  dos  14,30  às  19  horas 

Rus  Debref.  ??,  11.°  andar,  sala  1103 

TEL:  42-1065 


O  ctavfs  do  Ssrvtço  ás  Hl- 
risne  Alimentar  dias  à 
TRIBUNA  qas  náo  será  fei- 
■a  nenhuma  campanha  con¬ 
tra  os  conerclantes  do  Oml 
tro  e  da  Zona  8ul,  como  re¬ 
to  sendo  noticiado. 

O  que  está  havendo  i  ape- 
noa  um  esfórço  por  parte  dn 
Benrlço  de  Higiene  Alimen¬ 
tar,  Junto  aos  centros  médi- 
rw  sanitários  d«  cada  tv- 
R'A<  administrativa,  para  que 
•ria  tiitsnüflcada  a  obscr- 
eaçào  ons  bares  a  restouren. 
*ea  e  d*ma'ji  estabrler.fmmtu* 
q'if  aerrsm  ao  público. 

OBJETIVO 

A  rtprSMáo  q«e  «  Serviço 
de  Higiene  Alimentar  nrtá  ta- 
v-ndo  Junto  às  rrglóe»  adn 
nlítr*:!vas,  é  t»  aentldr..  d< 
educar  os  proprietártoa  do» 
estabelectmentce  ratortades, 
cotn  r-Uçáo  á  hlgt*«e  *  co¬ 
mo  devem  proceder  para  evi¬ 
tar  que  aa  medidas  dc  n- 

5*1-  d»  RHA  recaiam  oo- 
•  *~entc  aòbr*  ctre 


<3  sr.  rranoelino  Bastni 
França.  preMdente  <u  jre- 
deraçáo  Nacional  de  Agricul¬ 
tura  afirmou  ontem  ao  rs- 
ec»**ter  d*  uni  elegem  à  Es. 
renha  Franca  IuTla  e  Sul¬ 
ca,  que  o  Bnwll.  em  reta  çio 
kg  ds-TKil*  naçóe*.  “satá  eo- 
gutlnhsrdo.  prineipabnente 
cm  aA»u“tOa  r-ladonadcn 
?om  a  indóstna  do  frio" 
Explicou  que  o  nw.v>  pui*, 
tom  um  morei  fabuloso, 
dnro  de  área»  riquíssima*  a» 
•tor  de  peara-  com  capaci¬ 
dade  -«ara  produslT  “uflclen- 
te  pare  allmcntor  V*V«  os 
povj»  do  mun-ltv  «j  coruturtr? 
tonvsdn  apeno*  na  projarr- 
-io  de  çlnço  »gq-  crnyx  tn- 
qa-nto  r  J\r*n.  rton  n«ur. 
p.vur»?s  inflnltomer.*** 


Frenç*  disre  que  citava  *»• 
cvs  exemplas  «em  mciteto- 
ftar  o  que  ocorre  rstoMts- 
mente  ao*  Isgumre.  fnriH. 
came  e  derivado»,  pnrqt»  tai 
fstr>  ororrs  por  dot*  reotivor; 
o  poro  bmallrtPo  «too  tere 
F*vl«r  aquisitivo  mínimo,  sra 
sua  grande  maioria  para 
obter  alimento  de  qu*  asem. 
'**■»»  Twre  -íver  modesáamsn- 
*•:  •  pela  deficiência  da  rére 
de  «mvaaéns  Mgorttieoa  qia 
T»**«lbülbarla  o  aproveita¬ 
mento  de  rudot  re  tlimenr  * 
fàclímvnte  pmvrfTelii.  «tl- 
TUÍnndr  awtm.  ótrdainsnte. 
o  produtor,  que  ter  ta  qntio 
rr.clo*  pr.r*  oferecer  «rc.i 

i-rsidu**-^  e.T,  b«Me*  mtta 

acvealvel*.  pwibilltonàc  a 
aqnístçào  ’té  peia*  eWtao 

mal*  pobre*  da  populaç&b. 
"K  fl*«n  perwar  «r  armané^a 


REDACAO  E  PUBLICIDADE 

N0  ESTADO  DO  RIO:  (SUCURSAL) 

Ry«  da  Conccicoo,  101  (srsioo  413  —  fel.:  25-475 

NITERÓI 


COMPOSIÇÃO  DE 

LIVROS  E  REVISTAS 

IMPRESSÃO  DP. 

JORNAIS  E  TABLÓIDES 


DURAR 


BEBIDAS  FINAS 

ó*macs  —  vepmouths  —  xarope: 
whiskv  _  Gin  —  LfCORES 

Udercco-  RUA  EOUADOR  N  *  263 

I ELS  ;  43  1170  —  43  6067 


LAVRADIO,  98  —  Telefon®  32-8188 

Tratar  com  o  Chefe  de  Ofidaa, 
das  9  às  16  horas 


i 


CHAPÈUZINHO 

VERMELHO" 


O  CANECAO 


4H<»14  reaM4NIAlF  *  OM  3  C  OMI  NTW  mi 
-  nr  AN  BAVI»  45  I  WO  M1.H.4S  .4  M  %  FM  O 

"365  niAS  DE  CARNAVAL 


us  báuto 


[jido  d«  P*!1-  -viu  P«V°  n  a 


NMA  INTtRN 
n  drrtnlnKu  *  P» 

sKM  (■'ONS1MACAO  J 


TEATRO  REPUBUiA 


srvtBiANo  srensi 


urennc  unz 


stvtRiANO  manso  unz 


vfriano  nacmo  LUIZ 


niMERAM/V! 


po  ivunvtrw 


RIO  DE  JANEIRO,  21-22  DE  OUTUBRO  DE  1967 


DIVERSÕES 


Haé  retorna  tinindo  e  pode 
derrotar  favorita  Dulcine 


NA  BASE 
DO  RELÓGIO 


devem  metmo  figurar  com 
destaque. 

O  melhor  uar  *  Borla, 
potranca  Jeitosa  e  que  por 
ocaslfto  do  seu  último 
compromisso  trabalhara 
em  tempo  assombroso. 
Desta  ves  P>1  poupada,  o 
que  deve  regular,  t  ligei¬ 
ra  e  dura  na  frente,  de¬ 
vendo  cumprir  boá  atua- 
ç&o. 


sa.  As  competidoras  E- 
mlra  e  Iquema  também 
v&o  ao  páreo  preparadls- 
slmas,  sendo  poaslvel  o 
prevaleclmento  da  dupla 
onze,  pois  Iquema  também 
realizou  ótimo  trabalho 
de  13T*  com  milha  de 
105"  e  Elmira  anotou  138" 
partindo  multo  veloz. 
Tanto  Elmira  como  Ique- 
ma  têm  possibilidades  e 


que  multo  dificilmente 
deixará  de  figurar  desta- 
cadamente,  pola  arrema¬ 
tou  com  Impressionante 
mobilidade  c  com  o  seu 
jóquei  tranqüllo  em  seu 
dorso.  A  trinca  um,  que 
teve  seu  apronto  anteci¬ 
pado  na  quinta-feira  tam¬ 
bém  impressionou  llson- 
letramente.  tendo  Haé 
marcado  45"  nos  700.  flo¬ 
reando  no  bridfto  dí  Adal- 
ton  Santos,  enquanto 
Iquema.  portadora  dc  óti¬ 
mo  trabalho  de  distância, 
assinalou  54"  2.  5  nos  800 
floreando  pela  cêrca  ex¬ 
terna. 

Haé.  cujo  trabalho  de 
138"  na  volta  fechada, 
com  milha  de  104 "2/5  e 
final  de  14”.  sempre  con¬ 
tida  pelo  Adalton,  agra¬ 
dou  plenamente  e  vai  ao 
páreo  com  amplas  possi¬ 
bilidades,  devendo  mesmo 
dar  uma  canseira  na  fa¬ 
vorita  paulista.  Haé  nfto 
cessa  de  progredir,  tendo 
ótimos  exercidos,  mos¬ 
trando  forma  exuberante, 
graças  à  dedlcaç&o  do 
treinador  Manoel  de  Sou- 


Dulclne,  potranca  pau¬ 
lista  que  vem  com  très  vi¬ 
tórias  em  sua  bagagem,  é 
a  favorita  do  "Grande 
Prêmio  Diana",  principal 
carreira  da  corrida  de 
amanhá  aparecendo  a 
trinca  número  üm  como  o 
segundo  preferido  do  pú¬ 
blico.  ficando  Gaucblnha 
Linda  e  a  Viva  Mulata,  ou¬ 
tra  nau'lsta  de  categoria 
como  forças  imediatas. 
Dulcine.  que  será  dirigido 
pelo  fabuloso  freio  Luis 
Rigonl,  deixou  ótima  lm- 
press&o  no  apronto  de  on¬ 
tem,  mostrando  mesmo 


CLTIMAS  SEMANAS  —  TeL:  47-8841 


OSCAR 

GRlFFlTHS 


Austerlty  tem  tôda  pinta  de  oaroaaa  na  mm» 
do  primeiro  páreo.  Vem  de  terceiro,  numa  corrida  em 
que  predominou  a  lndeclsáo  por  parte  do  óquel 
J  Sousa.  Austerlty  continua  tinindo,  tendo  esplêndi¬ 
do  apronto  de  36"  nos  600.  vindo  de  maior  percurso. 
Corrido  como  manda  o  figurino,  deve  larE*r  e  a®®_ 
bar.  aparecendo  mesmo  como  uma  das  melhores  in- 
dlcácóes  da  tarde.  Dupla  com  Nargel,  de  volta  com 
bomtrabalho  de  108"  nos  1.600.  Blblos  tratalhou  em 
93".  os  1.400.  terminando  firme  e  mostrando  o-líun* 
progressos.  Vai  correr  bem.  podendo  formar  a  dupla 
com  o  provável  favorito. 

QCICKMATCH  EM  POEMA 

Qulckmateh  volta  multo  bem,  podendo  ****!£ 
um  susto  nos  favoritos.  Está  bem  t™^ad^tendo 
xrm  flórelo  de  93"  nos  1.400  correndo  com  «««£«“ 
aefto.  Aprontou  no  mesmo  estilo.  mostxaricloconUl- 
çóes  de  produzir  destacada  atuaçfto.  Temos  a 
sâode  que  vai  correr  multo,  podendo 
•  racho  sáo  os  candidatos  do  retrospecto.aparec 
do  Hftllmo.  com  trabalho  de  84"3/5.  como  ótimo  «w. 
Mlleto  revelou  progressos  com  IO7" j a  1 

aoressado  para  terminar  contido  e  Cuenteropoo 
melhorar  diatUfto.  No  «tanto,  cremos  que Qulclt- 
match  poderá  fazer  grande  corrida  e  até  vencer. 

lord  byron  vence  .  ,  ,  _ 

Lord  Byron  pegou  um  páreo  á 
largar  e  acabar.  Tem  ótimo  apronto  e  sua J&lt üna 1  cor^ 
rida  em  turma  mais  forte,  nfto  foi  ratin, JW» ■  J 
que  figurou  na  parte  Inicial,  arrcmatando  cmbolado. 
Vamoscom  êle  acreditando  Armemente  na  suavltó- 
riá.  Dupla  com  Hal-Liblo,  Ught-Jft  ou  Maníeid  1 
cando  Peblo  a  espera  de  chuvas.  Jft  que  nfto  ê 
mo  na  erama  Llght-Já  trabalhou  a  contento,  podem 
toSZSSÕtotM*»  atuaçfto.  po*  vai  Mn.  nu  Uio 
e  na  grama. 

P^MultodlflcU  escolher  um  provftvel  ganhador  nofl 
1.500  metros  dn  carreira  seguinte  1 mn  vez  que  vMos 
concorrentes  reúnem  iguais  possIblUdades-  Gostama 

£ mio.  sempre  tinindo  e  com  WnjJ 
nos  800.  Nointot  também  floreou  a  contemo  Do 
to  tem  excelente  passada  de  84  nos  1^00.  vm  0^ 


EATEO  DE  BOLSO  —  fe».i  «•«**  -  áf 

a  AURIMAR  ROCHA  apis-o»  eRi 
*  *  MftS  Df  SUCBSO 

LmL  “DONA  RAPOSA 
t  UMA  BRASA" 

^  de  JAYR  PINHEIRO 

com  WANDA  CRITISRAVá  <P*oa 
SOABF8  (Dam  Ceelhei,  RUTH  aiarPEHg 
rmi  e  tri»  CARMW*  VALDRF  <■» 

S  ABA  DOS.  AB  16.10  I  DOMINOOB,  AB  16  HORAS 


OCULISTA 

dr  SF.RPA  íJOSPi 
CLINICA  ( 
CIRURGIA 

DIARIAMENTE 

D«s  12  às  17  hora* 

Ruo  Buenos  Aires  20* 
s/201  —  43-OSoO 


TEATRO  RIVAL  -  (Cinelôndio) 

DIARIAMENTE,  AS  Zt  t  22  HORAS 


GRUPO  OPINIÃO  iffiHiN  2.*-Wir,  èt  ZlkJOiR 


OH  QUE  DELICIA  DE  BONECAS 


com  a  enxutérrima  ROGéRIA 

no  fshuloso  espetáculo  de  trmresU 

Veovciml,  domlngoo.  Aa  16  bon» 
tiurnwni  à  tenda  —  Reaertaa  UL:  32-2221 


Um  *how  organizado  por  íKltXZA  ARAOAO 
oora  pessleUa.  rltmWas.  compoHlore»  da  PorUla,  Mánguetra. 
Salgueiro.  Império  Serrano 

Convidados  Especiais:  JORGINHO  DO  IMPÉRIO 
SERRANO  e  LINDA  BATISTA 

no  IAR  DCCE  BAR  —  Ruo  Siqueira  Campos.  U3 
Reservas  pelo  teL:  38-3497 


ÍTATKO  DE  BOLSO  —  teL:  íl-lra  —  ar  remgww 
“TraU-ar  da  molho»  p*ea  Infantil  em  eartam.  pelo  «  eon* 

teddo  Doétleo  •  humano."  — 

Prol  Emir  Hamond.  Coicsrio  Andre  Maurois 
AUKTMATt  ROCHA  uprwenta  em  3.°  mês  de  etieeiso 


•preteni* 

rnd^M 

FEKKELKA 
OULLAH 
e  JOAO 
DAS  NEVES 


OPINIÃO 


—  Peca  para  crianças  de  NAZI  ROCHA  — 
Cens  de  Leontli  Lara 

com:  Vanda  CrltlskaTa.  Ester  Ferrrtra  Vaitcr  Soares. 

Loto  Cario»  Vtldet  e  ttulh  Slcffen» 

RARADOS  AS  17.10  HORAS  —  DOMINOOB  AB  17  HORAS 


Dir  e  Adapt 


AtilLDO  RlütiH. 


INSPETOR 
OiSRAL 
de  Gofol 

dulcina  dk  morais 

Oraça  Mello,  Paulo  Ura 
cinda.  Soelj  Franro. 
tafarette  Galrio 
Nestor  Moot«n»r  i 


CLTLMOS 

DIAS 


MARAT  SADE 

HOJE.  M  E  32.30 

TEATRO  JOÃO  CAETANO 

Injrmos  antecipado*,  à  wiib  na  Mlbrterta.  a  pnrtla 
honu  da  manhá  —  Tel  43-6SIS 
Sob  o*  ausploloi  da  Beereurla  de  BducaçAo 
r  cultura  e  Serviço  da  Taatroa  da  Ouanabar» 


TEATRO  JOVEM  apresenta  APENAS  ♦  SEMANAS 


TEATRO  DA  MATEU  (lgrtj»  lanta 
Atmrida  Laun.  áa  1 

M.  G.  F.  Proánçáe*  •  MOSAICO 

Grupo  EipaiMnnml 

iprrvnUn 


•  de  DIANA  ANTONAZ 

TEATRO  de  BOLSO  <Pça.  General  Oeórtoi  Tel 


0  CIRCO  DE  BONECOS1 


AGORA  EM  COPACABANA!!! 

HOJE  E  AMANHA.  AS  16  HORAS 
O  MAIOR  MUSICAL  INFANTIL  DO  ANO 


PRIMA  DE  JORGE  ANDRADE 


A  OBRA 

Paulo  Padllha.  Vand»  tJieerda  rh»lf  Monh  P 
GlnaMo  dr  Sou».  Vlr»'"l»  ’  *,H  •  tu/  P»rf*ir 

Hoje,  òs  21,30  horos 

Reservas  e  Informações:  Tel.  26-2569 


peça  Infantil  de  Oacar  Toei  Pfuhl 

Mtnlr  Cabral.  Celto  d'  Lacerda.  Mário  Dl 
im.  SalomAa  TurkirnlcT.  SOtta  Prtra.  Bal 
a  Roberto  de  Bfltta 
DirrçAo  de  Eufénlo  Oul 
M  •  dambigaa.  U  1646  baaaa  *£ 

I  hora»,  aábadaa  a  daaa*»n»>  —  Tem  ea 


De  Paula  Afamo  de  Lima  —  Dlr.i  Mán»  oe 
Com  grande  elenco  -  Ooreografla:  Dcnl*  Orey 
PorUcIpaçAo  «agieclal:  Ivan  Senna 

_  cm  espetáculo  do  Grupa  EaalaJe  — 

Ito  TEATRO  GLAUCIO  GILL  —  (Ix-Preçe) 

Reserraa:  Tel.:  37-7003 

Com  a  colaboração  do  Serviço  de  Teatro  d*  Quanabera 


manter  a  forma.  Ligeira  6 '  d  desde  que  con- 

ssr.*» Sf*- com  Aí‘tta  00 

Praielra.  R  uma  auestfto  de  palpite. 

r<S*<oFm  -•!£  “SSâSKwt 

mo  D.  Rcblmba  contam  C^boas  portador  de 

tamos  [niensamentc  de  Dm  Wb estlvesse 
ótimo  trabalho  de  93  nos  i  ^  melhor.  devendo 
passeando  na  rala.  Esta  caaa  adversário  da 

aer  dos  primeiros.  Walad  ê  o  p  saindo  e  che- 

Sreiha.  Walad  trabalhou  1.500  em  97^. 

nndo  firme.  Dos  outros,  po  .  f^cu  no.* 

STe  «atSSi  n Z  Ç  El  01- 

S'flrflSur.r^rvon,çn«.  nftft 

ser  completamente  abandonado. 

FARDELA  REP*;TFr-lV,t.r  ceu  último  triunfo.  And! 
Fardcla  pode  repetir  .  oullómetra 

tinindo,  tendo  arremate.  Bem  m 

impressionando  pelaf^1'  ^.la  _  è  baleada  d< 

ttaSxg&sS*--- 


GO  GIEL8.  8AMBATCCADA.  CIRCO 


Sucursal  da  TRIBUNA  cm  Belo 
Horizonte 

Redação  e  Publicidade: 

AY.  AMAZONAS,  135  -  Cerni*  512 

Telefone:  4-9*4’ 


SUCURSAL  DA 


Apresento  todos  01  noite» 


»m:  Norma  Surlt.  Dtva  Helena^  K  8WJ6» 

elenco  —  PttkJuçLo  dr  Marv  >í  ur 
3  CONJUNTOS  BADALATIVOS 
PARA  DANÇAR 
DO  MAESTRO  BIJOl 
Aberto  pura  dritikr»  »  p»n*t  •*«  '*  h°" 

Avenida  Rui  Barbo**  170  •«.  l.»d"  d»  *••«».  «" 

Tel:  45-5424  -  Erlscmnatiirr.»  ■'* 


em  São  Paulo 

Roa  24  tfe  Mato»  118  —  Conjimte  201 
2.*  Sobreloja 

TELEFONE:  &-6470 


Af  ReWgeradc 

I  EXCIUSIV AMENTE  ALMOÇO 

Trav.  do  Ouvidor,  n  “  I 

(Em.  de  Sete  de  Setembro»  T< 


UAAfi  BflTRLHfi  NO  INFERNO 


com  R05TNH4  Ot  V 
Dlr  r»uri  Ar«p  - 

it«  TE4TRO  MlGfEI 


O  MAIOR  SUCESSO 

DE  BILHETERIA 

DO  MOMENTO 

JUM  OUVES 

j  O  Menestrel  Maldito 

HOJE.  21  E  22.30  HORAS 

1  TEATRO  OI  IÔSO 

Dniiii  Já  pelo  telefone:  17-3122 
o  15  minuto*  de  pota  m  nmungetro 

mo  DE  JANEIRO,  21-22  DE  OUTUBRO  DE  1967 


TRIBUNA  -  PAG.  : 


FP  •  TRIBUNA 

soas  tentaram  ontem.  LnúUI- 
racnte.  impedi  qu»  «te  6ni- 
buo  lo td doa  d*  recrute*  en¬ 
trassem  wbs  acampamsnto 
mUIUr  do  Oakland- 
O»  manifestante*  havia® 
Dombonleodo  prévlameiKe  a 
policio  com  lotoo  do  cooper  - 
voo.  pera  otreoar  a  chagadat 
doe  veleuljo,  esvaziaram  no 
solo  tôda  u  laUa  de  Uzo  qus 
ensontrarun  e  puseram  do 
meio  da  entrado  vários  auto- 
mõreta  avariados 

Dopou  de  uma  boro  «•  es. 
fotçoa  ao  fôrçao  pollciaU 
conasguiram  abrir  eaaintw 
ooo  dn.bui  militar**. 

.  Bn  tramem»,  prosseguiram 
durante  e  dii  d«  ontem  as 
manlftateçõe*  em  Nova  York. 
Madtaen,  chirago.  Filadélfia. 
Oaklond.  e  outra*  ctd>dos.  so¬ 
bretudo  noa  cercamos  doo  un>* 
vetsidode»,  centroo  de  roeru- 
tomento  mtlltor  e  edlfictoo  fe. 
deroio 

Os  organizadores  da  *de- 
monotroçio  da  oposição  de 
nurte-amertcunoo  à  máquina 
da  guerra"  continuam  prepa¬ 
rando  febrllmente  a  inani* 

I  estação. 

Os  poTt  1  cifMnte*  rocebo- 
raoi  aa  srguintes  instruções 
para  evite»  Incidentes:  se¬ 
guir  eatritament*  aa  dlml- 
vas.  permanecer  o  grupa  doe 
detrás  dos  responsáveis,  náo 
lesponder  a  nenhuma  evin- 
tual  provxsçáo.  náo  provo¬ 
car  ninguém,  nrm  mesmo  se¬ 
quer  a  possivelg  conir*-nu>n,- 


WAEHINOTON 

O  govèrno  "náo  tolerará  o 
despráeo  da  lei  e  o  deeortan” 
no  manlíeataçAo  contra  a 
ruerra  do  Vletná  que  w  no- 
Usará  ho)e  e  omanhá  cm 
WoJtUnrtOi,  declarou  o  pro. 
curador  .geral  adjunto  doo  fe. 
tidos  Unidos,  Warren  Christo- 
Pber. 

Efetivo*  policiais  que  supe¬ 
ram  oove  mil  bomeha  aguar, 
davam  Já  ontem,  aqui,  os  du¬ 
zentos  mil  manifestantes  espe 
radot  noje  •  domingo,  Este* 
anunciaram  que  tentaráo  de¬ 
ter  #  funcionamento  do  Pen¬ 
tágono  (Ministério  ds  Defe¬ 
sa)  ,  "Máquina  de  Ouerra*  do 
Pais,  bloqueando  o  edifício. 

ChrL*  topher.  que  fés  este 
declaração  durante  uma  sntra- 
vista  a  imprensa,  concedida  no 
próprio  Pentágono,  afirmou 
que  a  autorização  do  govárno 
"náo  constitui  uma  autorização 
de  conduta  ilegal". 

As  condições  em  que  se  per¬ 
mitirá  manifestar-se  —  con¬ 
cluiu  —  estáo  destinais*  -o 
manter  o  segurança  da  Capital 
e  do  Nsçáo  Sáo  condições  ra¬ 
zoável*  e  nos  propomos  apli¬ 
cá-los". 

.As  msnifettaçõca  que  se  rea¬ 
lizar  áo  hoje  e  amanlá  comti- 
tuiráo  o  encerramento  de  tuna 
semana  de  protestos  contra  a 
Intervençio  norte-  americana/, 
oa  bombardeios  no  Vletná  do 
Norté.  o  serviço  militar  t  o 
esfõrço  de  guerra  impôs  to  ao 


Brasil:  País  jovem  que 
acredita  em  fórmulas  velhas 


O  Pastor  Martin  La- 
ther  jfClcg  declarou  on¬ 
tem  que  estava  disposto 
a  Ir  para  o  cárcere  no  pró¬ 
ximo  dia  30  de  outubro, 
para  cumprir  a  pena  de 
clnoo  dias. 

Eata  pena  lhe  foi  im¬ 
posta  •  a  ou  troa  aete 
membros  da  igreja  por 
um  Tribunal  de  Alabama, 
por  ter  participado  em 
1983  de  ’m  a  n  líestações 
proibidas. 


“Náo  sou  um  anarquis¬ 
ta,  declarou  Lutber  Kln* 
aos  jornalistas,  mas  por. 
ser  partidário  do  princi¬ 
pio  ár  que  a  desordem  tem 
o  seu  valor,  devo  pagar  as 
conaeqüèncias. 

“Sempre  afirmei,  disse 
Luther  Klng,  que  caso  se 
viole  uma  lei.  considera¬ 
da  eonadentemente  injus¬ 
ta,-  deve-se  aceitar  alegre 
e  voluntariamente  as  con- 
seqOAnclas  desse  ato". 


A  política  eoonftnád  externa  es¬ 
tá  errada,  pois  incentivamos  aa  to* 
portar* es.  'íaold^ndo  a  naaeente  In¬ 
dústria  nacional,  que  náo  tem,  èbvta- 
meute  c  naiçoe.  de  conoorrtneta.  A 
produção  e  as  vendas  oAo  acompa¬ 
nham  o  ritmo  que  seria  impreaclndi 
ve»  p  •—*  r"*iw*i»v>ar)to  no  mtntmo  ra- 
soável,  pois  oi  salários,  eonttdoa  erra- 
damente,  restringem  absurdamente  * 
capacidade  de  aqulalçAo  e  de  eensu 
mo  da  grande  mama  trabalhadora 
Mas  o  que  famr  se  oa  •técnicos»  Bra¬ 
sileiros  continuam  a  acreditar  nas  la¬ 
murientas  voses  Importadas  (s  nos  eter¬ 
nos  testas-de-ferro)  que  reeemendam 
remédios  clássicos  para  um  Pala  es¬ 
pantosamente  Jovem  mas  que  nio 
acredita  de  forma  alguma  aa  soa  Ju¬ 
ventude? 


Infelismente  a  perspectiva  dos  7 
primeiros  meses  do  govémo  Costa  a 
811  va  náo  é  animadora  O  ritmo  de  ex¬ 
pansão  econômica  náo  foi  retomado. 
A  preocupação  maior  ainda  é  o  com¬ 
bate  4  inflação  o  que  vem  provar  que 
o  combate  oontlnua  errado.  Pois  ao 
combater  tndiscrtmtnadamente  a  ln- 
flaçáo  o  que  ae  atinge,  na  verdade,  é 
o  desenvolvimento  brasileiro.  B  des¬ 
truindo  o  desenvolvimento,  o  primeiro 
atingido  (Junto  com  o  povo)  é  o  go¬ 
vémo.  que  nio  pode  sobreviver  nessa 
situação.  Ou  repetindo  uma  antiga 
imagem:  usando  uma  velha  esplngar- 
’da  de  carregar  pela  bôea,  o  govèrno 
fica  surpreendido  ac  verificar  que  o 
objetivo  (a  inflaçáo,  continua  Ina- 
tlngldo,  enquanto  o  próprio  govèrno  é 
que  salta  em  pedaços  ao  manejar  er¬ 
rado  a  velha  e  perigosa  arma... 

A  política  monetária  está  errada. 
A  política  fiscal  esta  errada.  A. estra¬ 
tégia  está  errada.  O  volume  de  dinhei¬ 
ro  em  circulação  está  pràtleamente  em 
mftos  do  govèrno,  e  quando  èle  erra 
na  sua  apllcaçfio  leva  de  roldáo,  atris 
de  si,  tôda  a  economia  do  Pais,  que  nio 
resiste  a  tantes  erros. 


iscaramuças  na 
corca 

noi»  toldado?  sul-coreanos 
iKitrem  *  «wtreo  quatro 
lxtítm  fendo*  durante  um 
.«mie  .relâmpago  ocorrido 
*  oone  ps**“da  contra 
"  tropa  avançada  na 
-rt,  orientai  da  frontalra 
-atrai  rntre  as  dua*  Co. 
o»  norte-ooreanos 
o  inimigo  oom 
oWK,  destruindo  um 
-urttí'  o  chefe  do  feto. 
,!\ax)r  dr  Exército  8ttl- 
rauno,  gentrel  Klm  Kje 
indicou  nesaa  erntklo 
M  'teria  tomadas  gravas 
da  represália  M  M 

rrortirem  taj  ataquaa. _ 

iWRORISTAC  MORTON 
.  nacionaliatv  ára- 
—  foram  sortw  «•  ma- 
jtá  pela?  tropas  britânicas 
u  bairro  da  Crátar  no 
Os  dois  primeiros 
lonis'  mor  (O*  quando  lan- 
-mun  granadaa  contra  a 
timlh*  O  taroalro,  um 
(«fe r  de  táxi,  tranapw. 
ui*  um  homem  ferido  a 
rorarev.  fugir.  Alcança- 
ij  pelar  tropas  brltánieaa, 
zíreu  #  mesma  sorte  doe 
cetros  da  mesma  forma 
qtzt  seu  companheiro. 
POLÍCIA  PRENDI  O  PE. 

*  RAR106 

,U  véspera1  da  semana  de 
Kflet  Maciças",  ornlzada 
«  Madri  pela*  “Comissões 
nffârlís-  (Clandestina*), 
iã  sinal  de  protesto  contra 
i  devaçáo  do  custo  de  vida, 
rrfiitn»  se  na  Espanha  um 
wrwnento  de  conflitos  tra- 
ahtos.  Oito  membro*  de 
Uu  -ComUaõcs",  em  eua 
Báioru  operárias  do  setor 
a  consiruçio,  foram  presos 
etiem  em  Madri,  Om  déies 
et  o  presidente  do  B Indicai, 
ü  provincial  Ço*  Transpor. 
»d*  capital  espanhola,  ar. 
Cibo.  Nas  últimas  4S  horas 
MTeram,  também.  paraU- 
a0a  em  quatro  indústrias 
radrtlenas.  uma  perto  da 
Sireeioni  e  dua*  aaa  áa 


tuaçio,  nesse  limiar  de  lMt.  Antes 
ds  3  meses  estaremos  em  IM.  I  a« 
entio.  aa  dificuldades  acumxladaa  cri- 

mlnosamente  durante  S  anoe  Me  ex¬ 
plodir  oom  violénda,  num  tmpaet 
sem  preeedentes  na  noma  BMérla.  1 
aó  esperar. 


sagundo  aa  infamou  ofldoea. 
manto. 

Uma  onda  da  fenUmsnto 
antivéneruelanoa.  estendeu-as, 
ao  mesmo  tempo,  por  todo  o 
pais  quando  o  chanceler  da 
Oual&na  Informou  que  aa  re¬ 
lações  entre  icu  pata  a  a  Ve. 
nezuela  piorariam  se  a  ilha  de 
Ankoko  aa  ooovwtara*  em  ba. 


Duaentas  mil  pessoas  parti- 
cl  parlo  d*  manifestações  que 
convergir  lo  para  Washington 
Boje  ás  14h  O  MT. 

Enquanto  Uao  des  mil  pe*~ 


purrar,  náo  retirar -a*  prsei- 
piadamrnte  em  etso  d#  Ata¬ 
que  da  policia  e  evitar  a  toqo 
ou* to  que  a  manlfi-suç&o  sa 
convens  num  choque  violento. 


Notícias 


ses  (Estados  Unidos.  Ale-  "The  Economlat"  dlx  que 
manha  Ocidental,  Fran-  a  próxima  reunião  a  se 
ça  e  Inglaterra)  estão  realisar  em  novembro  | 
disputando  a  constru-  deverá  ser  mala  tensa  c 
ça  o  de  uma  usina  atô-  tumultuada  do  que  a  úl- 
mlca  na  Argentina.  Oa-  Uma.  E  assim  sueemhra- 
pac Idade  dessa  usina:  mente„ 

300  ou  500  MW.  Preço:  A  POTÊNCIA  DA 
entre  80  e  150  milhões  NE8TLÉ 
de  dõlarea  E  o  Brasil,  De  acôrdo  com  ama 
onde  fica  na  corrida  pesquisa  reaUmda  peln 

atómica?  revista  L’Exprem,  a  Ne*- 

CAFt:  CRISE  EM  Ué  é  a  mala  internado- 

NOVEMBRO  nal  daa  grandes  emprè- 

Segundo  o  bem  tnfor-  sas  mundlala  Apesar  de 

maúo  "The  Economlst",  ser  sediada  na  Bulça,  re- 

a  crise  do  café  na  últl-  alisa  nesse  pais  apenas 

ma  reunião  de  Londres  2,3  dos  seus  •  bflhflm  de 

foi  afastada  em  vlrtu-  francos  ds  mov imanto 
de  ds  um  artificio.  Co-  global.  A  Nestlè  tom  ra¬ 
mo  todo  o  problema  as  miílcações  em  64  palies, 
concentra  no  eontrôle  da  mais  de  200  fábricas  e 

produção,  não  há  solu-  emprega  perto  de  100 

ção  à  vista.  E  o  próprio  mil  pessoas. 


RUI  LEME  NAO 
SAI  MESMO 

Continuam  a  circular 
os  noticias  encomenda¬ 
das  e  cada  vez  mais 
persistentes  de  que  o  sr. 
Maurício  Chagas  Bica- 
lho  será  o  nôvo  presi¬ 
dente  do  Banco  Central. 
Mas  tudo  não  passa  de 
especulação.  E  a.  noticia 
verdadeira  £  a  que  saiu 
aqui  e  que  eu  reafirmo: 
Rui  Leme  entrará  1068 
como  presidente  do  Ban¬ 
co  Central.  E  ainda  con¬ 
tinuará  lá  por  mais 
tempo  do  que  espalham 
alguns  dos  seus  "derru- 
badoreá”... 

ARGENTINA  CONSTRÓI 
USINA  ATÔMICA 
Mais  de  12  companhlas- 
«•  e  p  r  e  •  vntando  4  pai- 


Sinais  da 
"Vênus-4" 
são  débeis 

FP  e  TRIBUNA 
MOSCOU 

—  Os  sinais  sonoros  da 
•staçáo  soviética  '  Vênus- 
4"  enviados  do  planèla 
Vénus  foram  extrema¬ 
mente  débeis  segundo  ln- 
fortnoc  o  Izvestla. 

A  energia  gasta  por  um 
sér  humano  para  desdo¬ 
brar  um  Jornal  é  muto 
superior  a  energia  do  si¬ 
nal,  smltlóQ.  pçlps  cientis¬ 
tas.  soviéticos  para  man¬ 
ter  contato  oom  o  “Vê¬ 
nus-4".  * 

O  Izvestla  dia  qu«  até 
as  partículas  desprendi¬ 
das  das  instaiaçóes  do  rá- 
dlotelescópio  teriam  bas¬ 
tado  para  desvanecer  os  si¬ 
nais  da  emissora  de  bor¬ 
do,  por  náo  ter-se  conta¬ 
do  com  um  sistema  es¬ 
pecial  de  esfriamento  pe¬ 
lo  nitrogénio  liquido. 

O  Izvestla  publica  uma 
foto  das  Imensas  Instaia¬ 
çóes  do  r  á  d  1  otelncóplo 
soviético  onde  se  vè  oito 
antenas  parabólicas  de  16 
metros  de  diâmetro,  co¬ 
locadas  horiaon  talmente 
e  orientáveis. 

O  Jornal  afirma  que,  pe¬ 
la  primera  ves,  os  técni¬ 
cos  soviéticos  se  viram 
obrigados  a  fazer  frente 
a  problemas  que  até  en¬ 
tão  náo  se  tinham  tido 
ocasião  de  abordar  na 
prática:  '  calcular  num 
tempo  multo  curto,  antes 
da  &terrisag«in  do  Vá- 
nus-4"  a  mudança  de  ór¬ 
bita  e  a  velocidade  da  es¬ 
tação  soviética. 


explica  acôrdo 
dos  EDA  com  AL 

FP  •  TRIBUNA 
—  Falando  num  pro¬ 
grama  de  televisão  para 
todo  o  pais,  disse  o  vlce- 
presldente  Humphey  que 
o  compromisso  que  os  Es¬ 
tados  Unidos  assumiram 
com  a  América  Latina  era 
“tão  forte  quanto  o  que 
possamos  haver  eontrai- 
do  em  qualquçr  parte  do 
mundo". 


— I  vitôrlí  ao  Pwttak  Liberais' 
YoahkU  oonvertau-sa  em  pri. 
metro  ministro  ministro  de 
Relações  Exteriores  *  Prert. 
dente  do  Partido  Liberai. 

8ete  anoe  mata  tarde,  Toa. 
tuda  "Oaaiiara  a  Pu"  em 
apertada*  negociações  oom  as 
vencedoras  e  enérgica*  medi. 
da*  Internas,  qur  pei  mlttrmm 
apagar  no  jàpáo  os  vestígios 
da  derrota.  AprovaKoa  habil¬ 
mente  a  aituaçio  internacio¬ 
nal.  Ao  passai  a  China  para 
o  campo  comunista,  Voahida 
converteu  o  Japáo  na  ba¬ 
luarte  de  qua  oa  Catados  Uni. 
dos  necessitavam  na  Asia. 

Bm  1961.  retirou -s*  para  sua 
vila  próxima  do  mar,  onde 
passara  todo*  os  seu*  ftnaAe. 
aemana.  sendo  prtroetro  ml. 
ntatro  'qualquer  qur  fõsse  a 


VENEZUELA  APLAUDE 
ASTÜRIA8 

á  eoDcetsáo  do  prémio 
Soocl  de  Uteratura  ao  esc  ri. 

gsutemslteco.  Migue] 
Angel Aztúrlss  produtau 
xofunds  Mttafsçáo  em  to¬ 
ra  ei  areulo*  literários  t 
ritiKiuals  ds  Venexuela.  O 
aotre  Romuio  Oallelos,  au- 
'»  d»  famees  novela  "Dona 
Utban"  t  «.presidente  da 
ftDObiic*  declarou  á  Fran. 
»Pres*e  Senti  uma  imen. 
a  degrls  ao  saber  da  coo. 
•«do  do  prémio  Nobcè  a 
«TJíl  Artúrlm*.  8 ui  vlgoro- 
u  (irodMçáo  nf>vel!stle*,  sua 
«ar*  e  sua  profundidade 
'■Mim»  mereciam  o  prémio 
»  o  nu*]  foi  honrado". 


.Humphrey  respondeu  às 
perguntas  que  lhe  formu¬ 
laram  diversos  norte-ame¬ 
ricanos  representativos  de 
quatro  cidades:  Mllwau- 
kee,  Athens,  Los  AngeNs  e 
Phlladelphla.  Entr*  oa  qu» 
formularam  perguntas  fi¬ 
guravam  Jovens  homens 
de  negócios,  membros  de 
um  sindicato,  estudantes 
universitários  «  m«mbros 
d*  uma  organização  clvlca 
feminina. 

O  programa,  de  uma  ho¬ 
ra  de  duração,  foi  trans¬ 
mitido  pela  Réde  Nacio¬ 
nal  de  Televisão  Bduca- 
cional.  Alguém  pediu  ao 
sr.  Humphery  que  compa¬ 
rasse  o  oompromlsso  as¬ 
sumido  pelos  Estados  Uni¬ 
das  tu  América  latina 
mediante  a  Aliança  para 
o  Progresso  e  o  que  assu¬ 
miram  na  Asia. 


Variadas 


Um  dos  homeiu  mais 
prestigiados  do  atual 
govémo  é  o  *r.  Nestor 
Jost,  presidente  do  Ban¬ 
co  do  Brasil.  O 

Banco  Creflsul  de  Inves¬ 
timentos  está  colocado 
em  3.°  lugar  entre  as  48 
"financeiras"  com  o  to¬ 
tal  realizável  de  10  bi¬ 
lhões  de  cruzeiros  anti¬ 
gos.  E  entre  as  59  em- 
présas  de  crédito,  finan¬ 
ciamento  e  investimento, 


está  em  2.®  lugar.  *** 
Uma  emprêsa  dinamar¬ 
quesa  está  intensifican¬ 
do  as  experiências  para 
a  fabricação  de  um  nôvo 
tipo  de  papel  sem  água, 
que  Irá  reduzir  em  20 
por  cento  oa  custos  de 
produção.  Processo  ele¬ 
trônico  substituirá  as 
antigas  prensas,  aa*  Os 
novos  Pontiac  1968  (car¬ 
ro  que  JA  teve  multa 


aceitação  no  Brasil  e 
depois  d«zaparee«u)  se¬ 
rão  equipados  com  pára- 
choques  amortecedores. 
Em  lugar  dos  oonvenclo- 
nal*  para  choques  de 
aço,  um  nôvo  tipo  elás¬ 
tico,  com  aço  por  dentro, 
como  refôrço.  As  expe¬ 
riências  foram  realiza¬ 
das  durante  2  anos,  com 
multo  sucesso. 


USIS 

WASHINGTON 
Em  IBM,  a  Rspartlçáo  a*, 
nitária  Pan-American*  ooocs. 


mulhana  do  Huntaférto. 

Oom  um  total  de  16  bõtaas, 
os  territórios  britânicos  do 
Hsmtafério  foram  os  qu*  re¬ 
ceberam  o  maior  número  dis¬ 
se*  prémios,  durante  o  ano. 

Outras  paisss  também  rs. 
eeberam  grande  número  de 
bõtaas;  Argentina  (M) ,  Ve. 
nezuela  (70)  Brasil  (tl)  e  Cl 
Salvador  <M). 

A  maioria  dos  bolsistas  — 
346  —  é  constituída  de  médi¬ 
cos.  Cento  e  oitenta  bõlsaa  fo. 
ram  concedidas  a  enfermeiras; 
74  a  engenheiros  31  a  vetsri. 
nários,  30  a  dentistas  e  179  a 
persoas  de  diveraaa  profissões. 


Brasileira  de  Roupas  ..  0,40  estável 

C.  B.  U.  M- .  0,35  estável 

Cimento  Aratu  .  2,23  —  2,3 

Deodoro  Industria!  ....  0.33  -!•  3.1 
Docas  de  Santoa .  0,93  +  14 

D.  Isabel  -  Preferencial  0,55  estável 

Ferro  Brasileiro  .  1.01  estável 

Htme  .  0.41  -  2,4 

Klbon  .  2.06  +  S 

Mesbla  —  Preferencial  0,85  estável 
Mesbla  —  Ordinária  ..  0,85  estável 
Moinho  Fluminense  ..  0.88  estável 

Nova  América  .  0.78  estável 

Petrobrás  -  Preferencia!  1,09  —  0,9 
Petrobris  -  Ordinária  0,75  estável 
Siderúrgica  Nacional  ..  0.60  +  1,7 

Souza  Cruz  .  1.90  estável 

Vale  do  Rio  Doce  . 3  26  —  04 

Whlte  Martins  .  4,35  —  0,5 

Wlllys  —  Preferencial  0,70  — 

Wlllys  —  Ordinária  ..  0,79  +  14 
8amttri  .  0.70  —  1.4 


O  Mercado  apresentou-zc  em  alta, 
tendo  o  Índice  BV  se  fixado  em  118,7 
pontoe,  mais  0,3  em  relaçáo  ao  ante¬ 
rior.  O  volume  de  negócios  no  dia  de 
ontem  atingiu  a  cifra  de  005.534.06 
cruzeiros  novos.  Entre  as  ações  mais 
negociadas,  as  maiores  altas  foram: 
Deodoro  Industrial,  +  3,1  e  Klbon, 
+  3.  As  maiores  baixas  foram:  Hlme, 
—  2,4  e  Cimento  Aratu,  —  2,2. 

BOLSA  DE  VALORES 

Companhias  Cota-  Oscl- 

ções  lações 

Amo  .  0,51  estável 

Açoe  VUlares  .  1,01  -  1 

Alpargatas  . .  1.09  estável 

América  Fabril  .  040  estável 

Antarcttca  Paulista  ... .  1.09  estável 
Banco  do  Brasil  —  ex-d  3,95  +  04 

Belgo-Mlnelra  .  0,48  estável 

Brahma  —  Preferencial  14®  +0.8 
Brahma  —  Ordinária  146  estável 


ses.  Martin  declarou  de¬ 
pois  da  entrevista  oom  o 
diplomata  cubano  que  ée- 
te  havia  desmentido  que 
seu  govémo  e  s  1 1  v  esse 
apoiando  a  rebelião  em 
Quebec. 

Juanlta  Castro,  Irmã  do 
prünler  cubano,  procla¬ 
mou  em  discurso  a  neces- 
sldad«  de  queimar  Cuba 
inteira,  ae  fôr  preciso,  para 
levantar  "sôbre  suas  cin¬ 
zas  uma  pátria  ‘nova”. 
Recordou  em  seguida  o 
exemplo  dos  "Maublses" 
que  em  sua  luta  da  Inde¬ 
pendência  contra  a  Es¬ 
panha  “começaram"  por 
incendiar  suas  proprieda¬ 
des  e  em  seguida  as  da 
Naçáo* .  afirmando  que  tal 
medida  “aceleraria  a  ho¬ 
ra  do  triunfo  em  Cuba" 
Em  seu  discurso,  cuja  Ir¬ 
radiação  durou  vinte  mi¬ 
nutos,  Juanlta  pediu  que 
“a  metrópole  soviética  e 
seus  títeres  nativos"  nas 
Antilhas  sofram  “o  rigor 
do  fogo  arrasante". 

O  chefe  do  Estado  8o- 
vêtlco,  Nlcolas  Podgorny. 
declarou  que  "a  Unlác 
Soviética,  fiel  aos  princí¬ 
pios  do  Intemaclonalismo 
proletário,  pensa  continu¬ 
ar  dando  sua  ajuda  em 
todos  os  terrenos  e  seu 
apoio  a  Cuba  para  que 
construa  o  socialismo  e 
reforce  sua  potência  de¬ 
fensiva”. 


U  Paz,  Teguclgalpa, 
•'Uva,  Moscou  e  Miaml 
0  preudente  boliviano 
frnê  Barrientos  ameaçou 
■^tn  uma  Invasão  unl- 
--eral  a  Cuba  se  aumen- 
•LTtn  “as  provocações  e 
9  çuerrllhas".  Dizendo 
"■sUr  disposto  a  atacar 
MFev-or  rm  sua  própria 
ti",  Barrientos  referiu- 
éspecialmente  em  sua 
-risarem  ao  trunfo  con- 
Titdo  peio  exército  bo- 
-riano  ao  d  e  struir  as 
r:frriihas  e  matar  Er- 
Guevara. 

0  presidente  Anastasio 
^riora,  da  Nicarágua,  a- 
•tnou  qu*  seu  pais  está 
^posto  a  emprestar  suas 
®ns.  seus  soldados  e  seu 
pan\  um  ataque  con- 
IWo  contra  Cuba.  A  Nl- 
náo  levará  a  ca- 
J  Wb»  Ruerra  unilateral. 
c?tâ  disposta  a  dar 


OMNIUM  FINANCEIRA  S  A 

CREDíTO  FINANCIAMENTO  6  INVESTIMENTO 


Investimentos,  Crédi¬ 
to  e  Finonciomento 
—  Letrns  de  Câmbio 
—  Letras  Imobiliárias 
—  Obrigações  do  Tesouro  —  Ações  —  Debêntures  — 
Fundo  Ipiranga  de  Rendo  Mensal  —  Fundo  Vero  Cruz 
de  Valorização 
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•  Ipiranga  s.  a 


r  com  un  temo  na 

.-trica  . 

''■ADA  INTERPELA 
0  chanceler  canadense. 

Martin,  pediu  escla- 
rr.*ntcs  an  primeiro  se- 
^rkt  d.  Embntxada  d<* 

■  i  Ot  >xa,  sôbre  a 
de  que  as  cmls- 
rádio  d»  Havana 
.  *°  ^citando  a  rebell- 
^  habitantes  de  Que 
e  *r  j  índios  canadcn- 


(c  Investimento  perfeito) 

-  Cia.  de  Crédito  Imobiliário 


Av  Almirante  Barroso.  90  •  Grupo  513/520 


Exército  vai  ajudar  a  cobrar  Impôsto  de  Renda 

Má  vontade  do  Govêrno 
faz  servidor  pôr  luto 


etnprêsa  deverá  recolher, 
custe  o  que  custar.  maU  de 
dois  bilhões  de  cruzeiros  an¬ 
tigos" 

RETENÇÃO  DE  IMFÚSTO 

—  Duas  mil  emprésas  na 
area  oe  8ão  Paulo,  Ouana- 
bara.  Mines  e  Pernambuco, 
estilo  retendo  lndevldamen- 
te  mais  de  100  bilhões  de 
cruzeiros  antigos,  desconta¬ 
dos  do  assalariado  e  sujei¬ 
tas.  portanto,  a  processos 
por  crime  de  apropriação 
indébita.  Só  uma  dessas  era- 
prêsas  retém  mais  de  um  bl- 
inào  dc  cruzeiros  antigos  e 
outras  ultrapassaram  a  ci¬ 
fra  de  cem  milhões  de  cru¬ 
zeiros  antlgcs. 

Frisou  o  diretor  do  DIR 
que  também  os  diretores, 
contadores  e  advogados  das 
firmas  que  tentam  burlar  o 
Fisco  serfio  arrolados  e  en¬ 
quadrados  por  crime  de  so- 
NOTAS  FRIAS  negação  fiscal,  além  de  res¬ 

ponderem  por  crime  contra  a 
Depois  de  exibir  diversas  economia  popular. 

"notas  frias'  utilizadas  Mnu-  -».aAn 

ma  tentativa  de  burlar  o 

Fisco",  o  sr.  Orlando  Tra-  Finalmente,  o  sr.  orlanao 
vancas  Informou  que  mais  Travancas  deu  eonhecimen- 
de  5  mil  emprésas  estão  re-  to  da  prisão,  çm  Sào  Paulo, 
laetonadas  e  serào  processa-  do  sr.  Azurém  Amàncto, 

das  por  uso  criminoso  des-  acusado  de  financiar  a  sra 

sos  notas.  "O  total  a  ser  re-  Judite  P^Jva  Torreão  na 
colhido  aos  cofres  púbUcos  aquisição  de  dólares,  O  sr. 

_  disse  —  ultrapassa  a  cl-  Azurém  declarou  na  policia 

fra  de  duzentos  bilhões  de  que  seus  recursos  "eram  pro- 
cruzelros  antigos.  Bó  umu  venlentes  de  Jõgo',  mas  az 
emprésa  de  8ào  Paulo,  que  autoridades  policiais  estãc 
serã  executada  Imedtnta-  convencidas  de  que  êle  é 
mente,  é  devedora  de  mais  testa  de  ferro  de  grupos  po¬ 
de  3  bilhões  de  cruzeiros  an-  derosos",  concluiu  o  dlretoi 
tigos;  e  no  Rio  uma  única  do  DIR. 


As  intimações  por  falta  de 
declaração  baselam-se  nos 
dados  fornecidos  pelos  com¬ 
putadores  eletrónicos  Já  ins¬ 
talados  e  em  funcionamento 
no  Ministério  da  Fazenda, 
que  ate  gora  acuzaram  nos 
cinco  Estados  citados  mais 
de  tO  mil  contribuintes 
omissos.  Os  Implicados,  pro¬ 
cessados  “ex-ofílclo".  terão 
que  comparecer  ao  DIR  e 
explicar  por  que  não  fizeram 
suas  declarações.  Os  que  se 
anteciparem,  entretanto,  a 
notificação  e  apresentarem 
suas  declarações,  evitarão  — 
disse  o  sr.  Travanc?s  —  di¬ 
versos  lncovenicntea 


dos  Bancários,  Metalúrgicos, 
Telegráficos,  TêxteU,  Comer - 
cJártos,  Securttanos,  Entidades 
Culuuúis,  Trabalhadores  em 
Petróleo  ’  Administração  Esco¬ 
lar,  Químicos,  Aerovlárlos, 
Trabalhadores  em  Emprtaaa 
de  Livros,  Proiesaorea,  Empre¬ 
gados  em  Emprésas  Telefôni¬ 
cas,  Mímicos  e  UNBP,  foi  tor¬ 
nado  público  um  manifesto  cm 
que  era  anallsaoa  a  política  sa¬ 
larial  do  Govêrno, 

Segundo  o  documento,  lendo 
em  vista  a  reuni áo  nacional  dos 
dirigentes  classlstas,  que  será 
realizada  na  Guanabara  a  13, 
14  e  15  de  novembro,  t  neces¬ 
sário  que  as  lideranças  sindi¬ 
cais  promovam  assembleias 
paia  debater  o  ternário  —  Po¬ 
lítica  Salarial  —  para  entto, 
com  clareza  e  objetividade  par¬ 
ticipar  e  contribuir  para  o  su¬ 
cesso  do  Encontro  Nacional, 

DEFESA 

Tomando  a  defesa  da  Daláo 
Nacional  das  Servidores  Civis 
do  Ministério  da  Marinha,  a 
Confederação  doe  Servidores 
PúbUcos  do  Brasil,  divulgou 
nota  em  que  diz  estranhar  o 
decreto  presidencial  que  dissol¬ 
veu  aquela  entidade,  "A  ativi¬ 
dade  contrária  á  ordem  públi¬ 
ca,  prejudicial  á  disciplina  e 
aténtórla  á  segurança  nacio¬ 
nal,  que  teria  inspirado  o  re¬ 
ferido  decreto,  não  nos  consta 
que  tenha  sido  praticada  pela 

UNSCMM", 


federação  para  segunda-feira, 
com  a  finalidade  de  deliberar 
sobre  a  conveniência  de  enviar 
ao  marechal  Costa  e  SUva  o 
memorial  de  reivind-caçôer  doe 
servidores,  antes  da  data  mar¬ 
cada  para  audiência,  a  fim  de 
que  o  presidente  tomasse  co¬ 
nhecimento  do  trabalho. 

Um  servidor  do  Ministério 
da  ttaúde  atacou  violentam  ente 
o  arrôcho  salarial,  dizendo;  "O 
govêrno  que  está  no  Brasil  não 
e  brasileiro,  pois  não  fui  ge¬ 
rado  por  nó*.  O  povo  para 
«te  não  existe,  reconhece  ape¬ 
nsa  a  existência  de  quem  o  pôs 
Jd.  O  arrôcho  salarial  náo  è 
somente  contra  oa  funcionários, 
mos  contra  todos  os  trabalha¬ 
dores,  e  por  lodos  deve  ser 
combatido.  Nem  na  Alemanha 
Hltlerlsta  acontecia  o  que  está 
acontecendo  no  nosso  Pais.  Lu¬ 
tar  contra  a  fome  nio  t  crime, 
mas  assim  nio  pensam  as  au¬ 
toridades,  que  fecharam  a 
União  Nacional  dos  Sen  «dores 
Cl  via  do  Ministério  da  .Mari¬ 
nha,  sob  a  alegação  de  sub¬ 
versão  da  ordem”. 

Por  sua  vez,  um  funcioná¬ 
rio  da  Administração  do  Pôrto 
do  Rio  de  Janeiro  informou  que 
muitos  de  seus  colegas  por  nio 
terem  dinheiro  pari  transpor¬ 
te  náo  vão  para  casa  no  fim 
do  expediente,  dormindo  em  ci¬ 
ma  dos  sacos,  no  local  de  tra. 
bulho 

MANIFESTO 

Subscritos  pelos  sindicatos 


O  funcionalismo  público  ci¬ 
vil  estará  da  luto,  a  partir  de 
•Mn  hora  do  pradmo  dia  33, 
Cata  magna  da  classe,  confor¬ 
me  foi  resolvido  na  assembléia 
genl  realizada  ontem  no  au. 
ditérta  da  ABI,  tendo  em  vis¬ 
ta  a  mi  vontade  demonstrada 
petas  autoridade»  governamen¬ 
tais  que  segundo  as  lideran- 
çM*doe  "servidores,  náo  toma 
das  suas  neces. 

A  fim  de  demonstrar  i  opi¬ 
nião  pública  e  ao  Govêrno  a 
mia  tristesa,  oe  baroabéa  usa¬ 
rão  um  botão  negro  préao  à 
lapela.  O  que  precipitou  o  mo¬ 
vimento  foi  o  telegrama  «vi¬ 
ste  peto  sr.  Rondo  a  Pache¬ 
co  que  comunicou  a  fixação  da 
audiência  solicitada  pela  Con¬ 
federação  doe  Servidores  Públi¬ 
cos  do  Brasil  oara  a  entrega 
de  um  memorial  reivindica  to¬ 
rta  oo  Presidente  da  República, 
paru  o  dia  N  de  novembro,  em 
BrmsQla,  dois  meses  apôs  o  pe¬ 
dido, 

ORADORES 

fmirywAt  o  ciclo  de  orado¬ 
res,  falou  o  sr,  BdmUson  Jor¬ 
ge  te  Oliveira,  presidente  da 
MNSP  que  disse  da  flnaUdsde 
<ta.  reunião,  cujo  sentido  era  o 
de  ssohtlliaçãn  da  clsese  para 
evitar  que  dias  pioras  tivessem 
que  ser  enfrentados,  a  seguir, 
houve  o  pronunciamento  do  sr, 
Blsneir  Matanl,  dirigente  da 
CNBPB,  que  declarou  ter  con¬ 
vocado  uma  reunião  da  Con- 


Terá  sequência  na  noite  d' 
hoje,  no  Mar.tcarãzinho,  o 
II  Festival  da  Canção,  com 
^nresentaçào  ao  publico  do>. 
23  músicas  renantrs.  Logo 
após  «crio  divulgadas  a»  20 
finalistas,  que  concorrerão 
amanhã  ao  direito  d?  re- 
rrescnur  o  Brasil  na  fase 

Internacional  do  certame. 

Durara-  a  npreseuv.açáo  dc 
anteontem  foram  gravado* 
tapes  dc  todas  as  músicas 
conojrrent  s.  a  fim  de  que 
os  jurados  pudessem  Julgá- 
la*  mais  calmamente,  o  que 
foi  feito  na  tarde  de  ontem 
no  Copacabana  Pálace. 

MUSICAS: 

As  músicas  qu?  serào  apre¬ 
sentadas,  a  partir  de  21  ho¬ 
ras  de  hojs.  são  os  seguintes: 

"Balanço  do  Vento",  de 
Tu.Mla,  'Caminhada”,  dc  A- 
Adolfo  -■  Tlbérlo  Gaspar 
"Canta",  de  Rob  rto  Menes- 
coi,  “Desencontro",  Amau- 
ry  "fr Islão  e  Mário  Teles, 
"Fuga  e  Antlfuga".  Edino 
Krleger  e  Vinícius  de  Moral*. 
“Hora  d*  Amar  .  Radamés 
Onattali  e  Alberto  Ribeiro, 
“Manhã  de  Carnaval”.  Sér¬ 
gio  Mend?s  e  Arlno  Matos. 
■Marinheiro,  Olé",  Outtem- 
berg  Néri  e  Ounrabúra  Fi¬ 
lho.  "Me  Disseram',  de  Joyce. 
Menino  SJl".  Eduardo  Sou¬ 
to  Neto  e  Alberto  Sousa 
Paes  -Morro  Velho".  Milton 


Nascimento.  "Moilv  gocu 
Roea.  “Nem  é  rarasr»? 

T'  ninho  Horta  <  M.;  *#».' 
gê*.  "O  Despertar'  V~» 
Brasil  e  Sônia  Av  . •;> 
nnda".  Luís  e  Ur. 

O  tempo  da  Flõr  '.  Krv^, 
Hlme  t  Vinícius  dc  V  -rt^ 

•  Qikm  Diz  Q  .<t  .W 
J.  áo  Danato  Vade.  TUteL 
ta"  de  Tuca.  «Satiúad»  Da 
mais",  Arthur  Veroci 
llnno  Tapajós,  "Sou  de  Onu 
lã'.  Alctvando  Luz  e  Oártc* 
Coqueijo,  "Terreal  de  pju. 
)c  Gustavo  CansUnxi.  ‘TV 
d.is  as  Coisas  új  MutkVc, 
Plngartlho  e  Man- o*  Voacm-’ 
cejos.  "Tudo  é  Teu",  Rema 
Üftü  c  Wanda  Rain'l 

PARTI  CIPANTLS 

Robcrt  Vagn<r.  Rm  Kcw 
vak.  Qulncy  Jone*.  o  ster 
alemão  Horst  Bucholz  e  Pm 
cy  Falth  chegarão  n*  íam# 
de  hoje  ao  Rio  devendo  u. 
slstlrem,  à  noite,  à  jegund» 
fsxç  da  parte  naclnntú  u 
FfstivoL 

Ainda  na  tanlr  d*  hnjt 
ch  gará  a  peruana  Chatju. 
ca  Grancla  Jurada  da  parte 
Internacional,  e  os  doU  rt- 
presentantea  dc  seu  pais  Au- 
gustj  Colo  Campo*.  compôs. 
f«,  e  a  cantora  CannIU  Jl- 
ménez  Virá.  também,  i  t». 
preeentant'  do  Haiti.  EKt 
de  Prndlnes,  e  os  convWatío* 
pmericano*  A)ex  No:th  t 
Snmmy  Coh». 


O  diretor  do  Departamen¬ 
to  de  Impôsto  de  Renda,  com 
a  intensificação  dá  fiscaliza¬ 
ção  determinada  pelo  minla- 
tro  Delfim  Netto,  espera 
atingir  a  cifra  de  2  trilhões 
de  cruzeiros  antigos  de  ar¬ 
recadação  até  o  fim  do  ano. 
Revelou  êle  que  a  "Guana¬ 
bara  êste  ano  está  vencendo 
8áo  Paulo  no  recolhimento 
de  impôsto,  pois  até  setem¬ 
bro  arrecadou  400  bilhões  de 
cruzeiros  antigos,  contra  350 


Penalistas  do  mundo 
fazem  colóquio  na  GB 


SAO  PAULO  (Da  Su¬ 
cursal)  —  Os  metalúr¬ 
gicos  paulistas  entrarão 
em  greve  dia  17  de  no¬ 
vembro,  segundo  infor¬ 
mações  do  presidente  do 
sindicato  da  classe,  Joa¬ 
quim  Andrade  dos  Son- 
waão^ítotaqqniotiy.w 
da  gTeve:  rifio  conseguem 

com  os  patrões  e  consi¬ 
deram  que  o  próximo 
aumento  salarial  só  sai¬ 
rá  a  partir  de  Janeiro,  ao 
invés  de  novembro.  Ale¬ 
gam  também  que  a  Jus¬ 
tiça  do  Trabalho  está  de¬ 
plorando  com  o  assunto, 
prejudicando  sèriamcn- 
te  a  classe. 

Na  rua  do  Carmo,  on¬ 
de  está  instalado  o  sin¬ 
dicato  da  classe,  era 
grande  a  movimentação 
no  dia  de  ontem.  Várias 
barracas  foram  instala¬ 
das  nas  calçadas  do  pré¬ 
dio  para  a  votação  « 
planejamento  da  greve. 
O  presidente  do  Sindica¬ 
to,  sr.  Andrade  dos  San¬ 
tos,  que  também  é  um 
dos  lideres  do  "Movimen¬ 
to  Interaindlcal  Antl- 
Arrôcho”,  disse  que: 
"Nós  queremos  a  greve, 
sendo  esta  a  única  for¬ 
ma  de  se  obter  as  míni¬ 
mas  reivindicações”.  O 
aumento  pedido  pelos 
metalúrgicos  é  de  56,7 
por  cento,  e  a  Justiça  do 
Trabalho  só  quer  dar  23 
por  cento.  O  presidente 
da  entidade  disse  que  no 
caso  de  até  35  por  cen¬ 
to  os  metalúrgicos  po¬ 
derão  manter  diálogo 
com  a  classe  patronal. 
Em  declarações  à  TRI¬ 
BUNA,  o  sr.  Joaquim 
Andrade  disse  que  por 
menos  do  que  isso  não 
será  possível  chegar-se  a 
um  acórdo. 

O  presidente  do  Sindi¬ 
cato,  que  lidera  cêrca  de 
300  mil  trabalhadores, 
declarou  que  “essa  gre¬ 
ve  tem  que  sair,  porque 
esta  é  a  única  maneira 
dc  sc  conseguir  aumen¬ 
to". 

O  sr.  Joaquim  Andra¬ 
de.  presidente  do  Sindi¬ 
cato  dos  Metalúrgico»  do 
Faiado  de  São  Paulo. 
úi*se  que  não  entendeu 
por  que  o  ministro  Jnr- 
bae  Pussarinho  declarou 
que  o  povo  brasileiro  tem 
cérebro  de  galinha.  Pa¬ 
ra  èle.  gente  com  o  cé¬ 
rebro  pequeno  não  teria 
feito  o  Pais  progredir 
tanto,  com  20  anos  de 
Governos  inoperante®. 


trânsito:  2)  A  divisão  do 
processo  penal  em  2 
fases;  3)  O  papel  do  Tri¬ 
bunal  na  aplicação  e  de¬ 
terminação  das  penas;  4) 
Os  problemas  atuais  da  ex¬ 
tradição,  tendo  em  conta, 
na  teoria  e  na  prátlea,  a 
necessidade  de  se  man¬ 
ter  o  principio  consldera- 
A  delegação  brasileira  do  mais  Importante  pelos 
terá  o  concurso  dos  pro-  especialistas  na  matéria: 
fessôres  Roberto  Lara.  Vir-  a  reciprocidade. 

pillo  Donnici.  Didler  Filho,  _ 

CHrtgliano  Filho.  Amorim  Sôbre  êste  último  tema. 
de  Araújo.  Noé  de  Azeve-  disse,  avulta  ainda,  os  de¬ 
do,  Pereira  da  Silva,  Ca-  senvolvlmentos  mais  re- 
tunda  de  Medeiros,  Mello  «ntes  relativos  aos  llmt- 

Serra.  Sérgio  Wlmflerowrt-»,  tes  da  extradição  em  vls- 

Robeto  Lira  Filho,  sob  ta  da  natureza  da  lnfra- 

a  presidência  do  profes-  çj0(  COmo  nos  casos  de  de- 

sor  ThcodolJmo  Castlgllo-  mos  políticos,  fiscais  e  mi¬ 
ne.  que  também  será  o  dl-  Htares.  O  certame  será 

rlgente  do  colóquio.  realizado,  graças  a  um 

TEMAS  entendimento  da  Facul- 

^ ....  ,  dade  Cândido  Mendes  com 

O  ternário  oficial  do  con-  -  ...xtfA^o 

.  a  ADECIF.  no  auditório 

clave,  disse  o  professor  » 

„  .  __  .  . _ _  desta  última  entidade,  t 

Heleno  Fragoso,  terá  ape-  _ _ .  ... 

.  i,  n,  rua  do  Carmo.  27.  A  ses- 

nas  quatro  pontos:  1)  Os  .. 

.  são  solene  de  abertura  dc 

crimes  de  exposição  e  pc- 

rlgo,  levando  grande  aten-  colóquio  será  dia  23,  ãs  lfl 
çâo  os  relacionados  com  o  horas. 


da  Côrte  de  Cassação  da 
Sulça;  Sebastlan  Soler,  da 
Universidade  de  Buenos 
Aires,  tido  como  o  maior 
penalista  da  América  La¬ 
tina;  e  Nevea  Mentreal, 
da  Universidade  Católica 
do  Chile  e  diretor  de  Ciên¬ 
cias  Penais  do  Chile. 


Será  instalado  na  próxi¬ 
ma  segunda-feira,  na  Gua¬ 
nabara,  o  Primeiro  Coló¬ 
quio  Internacional  de  Di¬ 
reito  Penal,  patrocinado 
pela  Faculdade  de  Direito 
Cfndldo  Mendes,  reunindo 
especialistas  europeus,  la¬ 
tino-americanos  e  brasi¬ 
leiros. 

A  solenidade  de  abertura 
doe  trabalhos  do  certame 
terá  a  presença  do  vicc- 
preeldente  Pedro  Alelxo  e 
o  ministro  da  Justiça,  além 
de  penalistas  de  quase  tô- 
das  as  universidades  bra¬ 
sileiras.  ficando  o  penalls- 
ta  Heleno  Fragoso,  chefe 
do  Departamento  de  Di¬ 
reito  Penal  da  "Cândido 
Mendes*,  com  a  secretaria 
executiva  do  colóquio. 

PRESENTES 

Entre  oe  estrangeiros 
presentes  ao  colóquio  po¬ 
dem  ser  anotados  os  pro- 
fessôres  Jean  Oraven,  da 
Universidade  de  Oenobra  c 


nais,  e.  alem  disso,  w 
prêmios. 

O  escândalo  é  táo 
grande,  princlpalmcnu 
porque  a  Secretaria  ú* 
Turismo  —  proet  sso  n.# 
13/0093777  —  pediu  uni 
adiantamento  de  JW  mi¬ 
lhões  de  cruzelre:  anti¬ 
gos.  para  "ajudar"  na 
realização  do  Festlvsl 
Internacional  da  Canção 
e  a  Televisão  Globo,  sa¬ 
bendo-se.  de  antemão, 
que  esta  emissora,  per¬ 
tencente  ao  grupo  'TI- 
me-Liíe"  mio  ohftanU 
receber  de  "máo  bei  (ti¬ 
da "  o  privilégio  de  Vri- 
nhn  divulgar  o  F-stivai. 
cogita  em  v-jider  «s  d- 
deos-tape*  "'»rn  »  tos  « 
Estados  onde  existem  w 
tnções  de  TV. 


A  Secretaria  de  Turis¬ 
mo  da  Guanabara  não 
abriu  concorrência  pú¬ 
blica  para  ceder  os  di¬ 
reitos  de  divulgação  por 
Çtnlssoras.. de  televisão 
do  Festival  Internacio¬ 
nal  de  Música,  ora  rea¬ 
lizado  no  Maracanãzi- 
nho,  que  importam  em 
despesa  e  lucro  e,  por¬ 
tanto.  teriam  de  ser  sub¬ 
metidos  ao  Tribunal  de 
Contas. 

Os  direitos  para  o  te- 
levisamento  foram  dados 
irregularmente  à  Televi¬ 
são  Globo,  sendo  que  a 
Secretaria  dc  de  Turis¬ 
mo  pagou  o  equipamen¬ 
to  de  som,  a  decorarão, 
a  hospedagem  dos  artis¬ 
tas  estrangeiros  e  nacio- 


UenrUttc  Aforineau  grorou  para  a  posteridade  no  iSIS 


Damasceno  faz 
elogio  de 
Moritz  na  AL 


“Semana  do  Livro”  vem 
com  Mini-Bibliotecas 


torldades  para  q/f  ,5,i5 
busquem  uma  wiuçAe  p»* 
ra  o  problema  da  obrevi- 
véncía. 

•  O  que  eles  qútTe®  * 
poder  ndqulnr  produtw 
de  consumir  imediato.  » 
artigo  dc  prlm*  a  n<**T 
cidade  i>ara  pn  >  f  á  »•  J 
mentaçáo  d"  aaa* 
lia*  c  poderem  0‘^„, 

vldade  que  favoreça 

to  desenvolvimento--*  • 

3r.  Hélio  Darra--en0  w 
llentou  que 
mento  íUR^rl-i  a  '  ® 
tros  do  Tt.  , 

l-ii/cr.da.  WJ 
próprio  i>rc'itíer,tf  *• 
r  SUva,  para  que  _ 

um  estodo.  o  C*--*1' ■ '  .V 
tes.  de  1  .«alArio 


Elogiando  artigo  publ- 
eado  na  TRIBUNA,  na  co¬ 
luna  de  N.B.  Mortz,  sob  o 
titulo  Cresce  a  Importação 
Brasileira,  o  deputado  Hé¬ 
lio  Damasceno,  ARENA, 
disse  na  Assembléia  Legis¬ 
lativa.  ontem,  que  "com 
o  enf  r  aquecimento  da 
nossa  posição  numa  ba 
lança  dc  pugamento  que 
certamonte  será  desfavo¬ 
rável  temos  diante  de  nós 
um  quadro  do  empodreci- 
mento  progressivo  do  po¬ 
vo  brasileiro". 


ras,  na  Feira  de  Livros  da 
Praça  Serzedelo  Correia, 
em  Copacabana:  sorteio  de 
livros  doados  pelo  INL  en¬ 
tre  os  compradores  de 
obras  nas  barracas  da  Fei¬ 
ra.  no  decorrer  do  dia  de 
sábado.  O  sorteio  será  na 
barraca  da  Associação 
Brasileira  do  Livro  e  do 
INL 

As  mlnl-blbllotecas  se¬ 
rão  pequena*  carros  adap¬ 
tados  para  exposição,  em¬ 
préstimo  e  transporte  de 
livros  Percorrerão  as  pra¬ 
ças  públicas  do  Centro  dos 
bairros  e  subúrbios  da 
Guanabara,  oferecendo  lei¬ 
tura  leve  aos  frequentado¬ 
res.  As  primeiras  cinco 
unidades  funcionarão  no 
Passeio  Público,  no  Jar¬ 
dim  do  Méler,  r.a  Praça 
Saen?  Pofta,  Praça  de  Cam¬ 
po  Grande  e  Praça  Afon¬ 
so  Pena.  na  Tijuca.  de  têr- 
ça  a  5.a-feira  De  6.#-feira 
a  domingo,  as  mlni-blblio- 
tecas  se  deslocarão  para  a 
Praça  do  Lido,  Copaca¬ 
bana,  Nossa  Senhora  da 


do  INL.  Umberto  Pere¬ 
grino,  sôbre  *A  Política 
Nacional  do  Livro  e  as  Re¬ 
lações  do  Escritor  com  o 
Instituto  Nacional  do  Li¬ 
vro".  Debates  após  a  pa¬ 
lestra. 

Quarta-feira,  dia  25.  ãs 
22  horas:  Mesa-redonda 
súbre  a  situação  do  livro 
no  Pais.  Participação  de 
escritores,  livreiros,  edltô- 
res  e  representantes  do 
INL,  entre  os  quais  Eduar¬ 
do  Portela.  Athos  Pereira. 
Carlos  Ribeiro  e  José  Ga¬ 
lante  de  Sousa. 

Quinta-feira,  dia  20.  ãs 
10  horas,  na  Biblioteca  do 
Ministério  da  Educação  e 
Cultura  (4.°  andar  do  Pa¬ 
lácio  da  Cultura):  entre¬ 
ga  de  prêmios  em  livros 
aos  mais  assíduos  leitores 
das  bibliotecas  públicas. 

Sexta-feira,  dln  27,  às 
17  horas,  no  Gabinete  do 
direter  do  INL;  lançutnon- 
to  do  concurso  de  "slo¬ 
gans"  sôbre  o  livro.  Co- 


O  Instituto  Nacional  do 
Livro  vai  comemorar,  de 
segunda-feira,  23,  a  sába¬ 
do,  38,  a  "8emana  Nacio¬ 
nal  do  Livro",  recente¬ 
mente  criada  por  decreto 
do  presidente  Costa  e  Sil¬ 
va.  Como  parte  das  come¬ 
morações  haverá  debates 
sôbre  a  situação  do  livro 
no  Pais,  prêmios  em  li¬ 
vros,  inauguração  de  mi¬ 
ni  -  bibliotecas,  palestras, 
instituição  de  um  coneur- 
3o  entre  estudantes  dc 
■slogans"  sôbre  "o  livro". 

PROGRAMA 

£  o  seguinte  o  progra¬ 
ma  das  comemorações  da 
Semana  do  Livro: 

Segunda-feira,  dia  23. 
às  17  horas,  no  Passeio 
Público:  Inauguração  das 
mlnl-blbllotecas.  em  ceri¬ 
mônia  presidida  pelo  aca- 
riêmJro  Peregrino  Júnior, 
presidente  da  União  Bra¬ 
sileira  de  Escritores. 

Tòrça-felra,  dia  24,  ãs 
18  horas,  no  Curso  de  Bi¬ 
blioteconomia  da  Bibilote- 
eu  Nacional  (andar  têr- 


Depols  de  citar  outros  ar¬ 
tigos,  referentes  à  SUNA- 
BA.  publicados  em  um  ma¬ 
tutino.  o  sr.  Hélio  Damas¬ 
ceno  disse  que  '  quando  se 
lê  na  emprensa  que  0  ge¬ 
neral  Teotònio  Vasconce¬ 
los  fala  na  inconsdénci. 
dos  especuladores,  temos 
a  certeza  de  que  a  cor- 
tenção  dos  custo  cl»  viu 
se  tnfna  cada  vt*2  mal» 
CiíJctl  c  mais  distante  d<> 
objetivos  do  eovôrno" 

SÚPLICA 


CADERNO 


TRIBUNA 


Nazareth  mostra 
a  Linha  Pirâmide: 
formas  alongadas 


SOCIAL 

GOKA  sebzedello  machado 

Enquête 

Minhas  doze  amiguinhas 
(içaram  com  muita  pena  da 
Gilklnha  que  está  de  cama  nes¬ 
te  fim  de  semana,  e  resolve¬ 
ram  vir  tòdas  fazer  uma  visita 
( responder  cem  a  malot  Doa 
raniade  do  .nurdo,  aa  pergun 
Uí.  Vamos  a  elas:  Qual  foi  a 
melhor  piadinha  da  semana? 

-  E  o  côro  respondeu:  A  da- 
quéle  banqueiro,  quando  um 
imi.ro  foi  lhe  perguntar  se  va- 
lia  ou  não  a  pena  comprar  o 
último  tipo  de  televisão  que  es¬ 
tá  sendo  lançado  e  êle  respon¬ 
deu:  "Compre  sem  susto.  Já 
comprei  para  os  meus  empre- 
gsdõs  e  èles  estão  contentíssi¬ 
mos".  —  Quem  está  na  Justi¬ 
ça  para  conseguir  receber  seus 
ttlários  atrazados  na  televi- 
tto?  —  E  o  côro  respondeu: 
Ora  Oilka,  a  lista  é  enorme  não 
dá  espaço,  mas  se  vocé  quizer 
podemos  fazer  uma  seleçáozi- 
nha  e  por  esta  semapa  damos 
m  nomes  de  quem  não  recebe  e 
de  quem  deve.  Chi!  O  Rúbens 
Berardo  vai  adorar...  —  Quem 
ficou  aborrecido  com  aa  criti¬ 
cas  do  Ibraim,  a  Regina  Ro- 
wnburgo  ou  a  Danuza?  —  E  o 
c to  respondeu:  Dizem  que 
«las  dizem  que  não  ligaram  a 
mínima.  Será?  —  Quem  são  as 
mulheres  mais  atrasadas  em 
matéria  de  horário  da  socieda¬ 
de  carioca?  —  E  o  côro  respon¬ 
deu:  A  Lilia  Xavier  da  Silveira 
è  uma.  c  a  Maria  Luiza  Serto- 
rio  é  outra  e  com  todo  aquêle 
mu  ar  britânico.  —  Quem  não 
«íá  mais  com  vontade  de  fa- 
ier  perguntas  hoje  sou  eu,  des¬ 
culpem  ns  amiguinha^  obriga¬ 
da  pola  visita  e  só  não  posso 
mandar  levá-las  em  caaa,  por¬ 
que  o  Didú  ainda  não  entregou 
o  meu  carro. 

Cuidado 
com  o  trote 

Nesta  última  semana,  um 
engraçadinho  dizendo-se  Jor- 
calista  e  usando  nome  de  al- 
punas  colunistas,  telefonou  pa¬ 
ra  senhora*  de  sociedade,  pe¬ 
dindo  a  opinião  delas,  sôbre 
*Chr"  Guevnra.  Ê  claro  que 
muitas  rairam  e  responderam. 
No  final  o  pseudo  Jornalista,  di¬ 
ria  quo  se  tratnva  de  um  tro¬ 
te.  sua  intenção  era  apenas  a 
de  conversar  com  aquelas  se¬ 
nhoras. 

A  desconsideração 

Dona  Yolanda  Costa  e  811- 
nt  havia  sido  convidada  para 
ata  semana  em  Brasília,  re- 
fcber  o  titulo  de  "Amiga  da 
Criançn”.  numa  soleifdade  que 
•'ria  lugar  no  auditório  do 
SNDE.  Dona  Yolanda  chegou 
*  transferir  de  24  horas  a  sua 
Situem  nnm  o  Rto  afim  de  es¬ 


tar  presente  à  solenidade.  No 
dia  marcado,  seu  representan¬ 
te  chegou  algum  tempo  antes 
ao  local,  afim  de  ver  se  estava 
tudo  preparado  e  então  avisar 
a  Primeira  Dama  para  que  ela 
comparecesse.  O  senhor  Rober¬ 
to  Caetro,  diretor  da  LBA  era 
o  representante  de  dons  Yolan¬ 
da.  Ficou  quarenta  minutos  no 
local,  e  nenhum  dos  organiza¬ 
dores  da  homenagem  apare¬ 
ceu.  a  hora  marcada  era  9  da 
noite,  e  até  ás  9hl5m  não  ha¬ 
via  chegado  ninguém.  Deve  ter 
havido  algum  mal  entendido, 
mas  convenhamos  que  foi  o 
máximo  de  desconsideração.  No 
dia  seguinte  dons  Yolanda  em¬ 
barcou  para  o  Rio. 

Veruska  ainda 

Veruska  foi  embora,  es  té  ve 
na  Bahia,  parece  que  gostou  _ 
muito  das  ladeiras,  Igrejas  • 
mar.  Foi  como  velo,  de  Rubar- 
telll  a  tiracolo.  Mas  gente  que 
conviveu  com  êlea.  conta  que  as 
coisas  entre  os  dois  nfto  vão 
tão  bem  quanto  parecem.  Ele 
é  contra  a  vontade  de  VeniBka 
de  fazer  cinema,  quer  que  ela 
continue  a  ser  modêlo  de  foto¬ 
grafias.  Ela  está  mesmo  deci¬ 
dida  a  seguir  a  carreira  de  es¬ 
tréia.  Pelo  Jeito  quem  vai  per¬ 
der  a  parada  é  bem  o  Rubar- 
telli.  Outra,  tôdas  as  fotos  que 
Verueka  tirou  no  Brasil,  de¬ 
pois  de  selecionadas  serão  pu¬ 
blicadas  em  grande  reportagem 
no  Vogue  americano,  mas  Isto 
aó  acontecerá  no  mês  d«  Ja¬ 
neiro  de  68. 

De  Festival 

Êste  Festival  Internacional 
da  Canção  levou  bom  público 
ao  Maracanázinho,  Das  primei¬ 
ras  23  músicas  apresentada*,  a 
metade  deu  sono.  O  que  o  pú¬ 
blico  mais  reclamou  foi  a  falta 
de  melodia  em  certas  canções, 
até  de  letras  bonitas.  Sôbre  o 
outro  Festival,  que  aconteceu 
em  São  Paulo,  e  que  hoje  tem 
a  sua  grande  final,  certas  com¬ 
posições  apresentada*  como  a 
de  Gilberto  Gil  e  Caetano  Velo- 
so.  estão  sendo  criticadas.  Pois 
francamente  achei  as  duas  óti¬ 
mas. 


ii 


ii 


Blow-Up' 

Depois  que  está  sendo  pas¬ 
sado  no  Rio  o  filme  “Blow-Up  , 
os  fotógrafos  brasileiros,  deixa¬ 
ram  de  fazer  economia  de  fil¬ 
me  e  estão  disparando  suas 
máquinas.  Tiram  um  montão 
dc  fotografia»  P°r  nalnuto.  pa¬ 
ra  provar  que  êles  também  es¬ 
tão  na  Unha  doa  fotógrafos  tn- 
temacionais.  Perceberam  que 
êste  negócio  de  fazer  pose.  le¬ 
var  meia-hora  para  bater  uma 
chapa  e  gastar  o  mínimo  de  fil¬ 
me  possível  é  colea  ultrapassa¬ 
da.  Ainda  bem. 


1‘adÍUia  entre  Athnyde  1/>I*  *  «  Otarfllo  Otulbert®  de  Oliveira 


DanieUe,  Ana  Maria,  Théa  e  Lel- 
1Â  (que  veio  de  São  Paulo,  especial- 
mente  para  a  ocasião)  desfilaram  e 
interpretaram  com  muita  proprieda¬ 
de,  na  tarde  de  têrça-feira  última,  os 
trajes  idealizados  e  confeccionados 
pelo  costureiro  Nazareth.  A  nova  co¬ 
leção  é  recatada  e,  portanto,  vendá¬ 
vel,  a  maioria  dos  trajes  esportes  é 
feita  em  listras  horizontais,  de  colo¬ 
ridos  variados,  enquanto  a  tônica  foi 
o  branco,  denunciando  a  chegada  do 
verão  e .  do  bronzeado  da  mulher 
carioca. 

Como  presença,  no  desfile  Naza¬ 


reth,  distinguiu-se  a  cordialidade  ele¬ 
gante  da  embaixatriz  de  Portugal, 
sra.  Joana  Fragoso,  que  inspirou  um 
dos  mais  belos  trajes  do  costureiro 
português:  um  vestido  de  noite  (foto), 
confeccionado  em  branco,  com  deta¬ 
lhes  dourados  nas  mangas  e  no  de¬ 
cote,  e  que  recebeu  os  maiores  aplau¬ 
sos,  sendo,  após  sua  apresentação, 
oferecido  à  representante  de  Portu¬ 
gal  em  nosso  país.  Outra  figura  no¬ 
tada  foi  Aline,  antiga  modêlo  de  Na¬ 
zareth,  que  depois  de  se  projetar  em 
tôda  a  Europa  como  manequim  Dior, 
radicou-se  no  Rio  Grande  do  Sul  co¬ 


mo  sra.  Faraco.  Sua  viagem  te  Rio, 
teve  dois  motivos:  rever  a  Guanabara 
e  encontrar-se  com  a  moda.  Aline, 
muito  loura,  sobressaía  bastante,  ves¬ 
tida  de  prêto.  e  sua  esbelta  silhueta 
continua  perfeita. 

A  moda  de  Nazareth  é  lógica  e 
usável.  Muito  recatada,  mostrou  ape¬ 
nas  a  metade  dos  joelhos  e  levou 
para  as  costas  os  decotes  ousados, 
agradando  às  senhoras  presentes,  A 
grande  novidade  deu-se  com  o  lança¬ 
mento  da  Linha  Pirâmide,  expressa 
pelas  formas  alongadas  e  cortes  trian¬ 
gulares  sôbre  o  busto  e  abaixo  da  cin¬ 
tura.  Sua  coleção  esporte  da  nova 
temporada  é  versátil,  constituindo-se, 
em  geral,  de  vestes  sôbre  vestidos  ou 
bermudas  que  podem  ser  combinadas 
com  outro  traje  afim. 

Como  colorido,  destacou-se  a  res¬ 
surreição  do  tradicional  vermelho- 
azul-marinho,  combinação  também 
adotada  pelo  sapateiro  Leonard,  que 
complementou  tôdas  as  roupas.  Na 
moderna  linha  de  calçados,  ainda  pre¬ 
dominou  o  dourado  para  noite,  •  as 
côres  vibrantes  para  os  trajes  de  es¬ 
porte  e  passeio.  A  classe  dos  calçados 
foi  traduzida  pela  presença  de  boni¬ 
tos  "cabouchons”  e  saltos  de  plástico 
transparente.  Como  sensação,  foi 
apresentado  um  autêntico  “Charles 
Jourdan”,  desfilando  sob  os  aplausos 
gerais. 

Voltando  aos  vestidos,  registra¬ 
mos  o  nôvo  movimento  das  mangas, 
que  agora  são  “raglans”  e  “godés”, 
acompanhando  o  “evasé”  das  saias 
amplas  e  cômodas.  Os  botões  man¬ 
têm-se  de  p  assam  anaria  coloridas, 
contrastando  com  o  tom  dos  vestidos. 

Para  alegrar  os  trajes  passeio, 
foi  usado  o  estampado,  combinado 
com  liso  na  còr  predominante,  en¬ 
quanto  os  terninhos  esportes  apre¬ 
sentaram  os  casacos  bem  longos  sôbre 
calças  largas  e  tendo  como  comple¬ 
mento  a  já  tradicional  boina.  O  es¬ 
portivo  das  roupas  de  tarde  foram 
desfilados  jovialmente  pelas  môças- 
modelos,  representantes  autênticas  do 
tipo  da  mulher  brasileira:  tôdas  mo¬ 
renas,  estatura  mediana,  esguias,  sem 
esquecer  das  curvas  e,  os  cabelos 
curtos,  só  receberam  peruca  para  a 
mostra  dos  vestidos  de  gala.  As  mô- 
ças  desfilam  sorrindo  e  com  movi¬ 
mentos  bastante  femininos,  quebran¬ 
do  a  já  monótona  atitude  dura  e  exó¬ 
tica  explorada  pelos  costureiros  inter¬ 
nacionais.  Para  as  freguêsas  que  já 
ultrapassaram  a  fase  da  moda. jovem, 
Nazareth  promete  para  o  próximo 
desfile,  lançar  na  passarela  a  mane¬ 
quim-senhora,  que  virá  atender  à 
maioria  de  sua  clientela.  Também  a 
Associação  Brasileira  dos  Modelos 
Profissionais,  atualmente  dirigida  por 
Noemi,  tem  a  mesma  intenção  e,  jus¬ 
tificando  a  presença  da  manequim- 
sonhora,  explica  que  “é  a  melhor  for¬ 
ma  de  agradar  ao  maior  número  de 
clientes,  já  que  a  maioria  da  platéia 
dos  desfiles  é  constituída  pelas  se¬ 
nhoras  de  mais  de  35  anos.” 

Além  do  vestido  de  gala,  ofereci¬ 
do  à  embaixatriz,  destacou-se  um 
modêlo  era  musseUne  pintad:  a  mão, 
em  tons  de  verde  e  branco  sôbre  fun¬ 
do  préto.  No  mesmo  género,  Naza¬ 
reth  apresentou  um  m<jdclo  em  es¬ 
tamparia  africana,  marcado  por  um 
drapeado  que  terminava  o  exuberan¬ 
te  decote  às  costas.  Agradando  bas¬ 
tante.  o  costureiro  complementou  o 
desfílt*  com  coquetel  servido  durante 
a  apresentação  dc  sur.  moda 
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Artes 

jaoob  Kuirrowm 

Jovéits  encêmin 
com  brilho  itWdid* 
amai 

Na  galaria  Ifaraaabna  aatlo 

«m  exposição  as  ptaruras  da  Ehri» 
«a  David  •  ZUa  Man»  aurigas  alu¬ 
nas  da  Baeota  da  Balsa  Artss,  qua 
agora  ss  viam  prestigiadas  por 
seus  colagna  (a  galaria  á  do  Di- 
retório).  O  trabalho  das  duas  jo¬ 
vem  pintora*  á  um  trabalho  sério 

•  booasta  Ainda  não  atingiram 
um  alto  grau  da  maturidade,  mas 
a  sua  busca  aprasanta  bastante  va¬ 
lor. 

Das  duas,  Khrira  é  a  qua  alcan¬ 
çou  a*  aprimoramento  maior,  com 
aaqOènda  provàvelmanta  da  uma 
viafto  maia  profunda  da  rsaBdada. 
Ehrira  procura,  através  da  um  ea- 
pnaalnnirmn  qua  apraaanta  figu¬ 
ras  Kar  idas  a  cosa  daataqum  am 
■iffwm—  partas,  traasr  o  seu  testo- 
munbo  da  raaHdada  humana.  Den¬ 
tro  do  vau  trabalho,  a  textura 
adquira  uma  Importância  grande 

•  funciona  com  um  valos  bastant* 

fila  Man  coloca  como  sua  temá¬ 
tica  a  solidão  humana,  qua  e*- 
psaasa  através  da  figuras  humanas 


Dircos 


L  P.  BRACONNOT 


Inaugura  eltauêta 
Premiar 

O  grupo  Ponnata  «até  lan¬ 
çando  urna  nova  etiqueta,  a 
Prsmler,  a  no  primeiro  auple- 
mento  apreaenta  um  Lp  Intitu¬ 
lado  O*  Grandes  Suceaaoa  de 
Miltlnho. 


MUtlnho  é  um  cantor  por  de¬ 
mais  conhecido,  que  ‘estourou 
no  mundo  doo  discos  há  pucos 
anos,  pelas  sua*  interpretações 
cheias  de  personalidade  e  com 
étimo  balanço,  bui  qualidades 
estão  bem  evidenciadas  no  exce¬ 
lente  programa  apresentado, 
em  que  te  destacam  a  Mulher  de 
trinta  ( um  doa  seus  maiores 
suceaaoa  1,  de  Luís  Antônio,  Pa¬ 
lhaçada,  de  ila roído  Barbosa  e 
Luta  Reis,  e  Mulata  assanhada, 
de  Ataulfo  Alvea  Essas  inter¬ 
pretações  marcaram  época  e  es¬ 
tão  bem  reprodusida*  nesse  Lp. 
em  que  todo  o  programa  é  bom 
de  música  bem  brasileira,  com 
peças,  na  maioria,  de  Luís  Antô¬ 
nio  e  algumas  de  Haroldo  Bar¬ 
bosa,  Djalma  Ferreira,  Ataulfo 
Alves,  Benil  8antos  e  Raul  Bam- 
pak>. 


Além  das  acima  citadas,  te¬ 
mos  no  Lp:  Menina- tnôça.  Re¬ 
cado.  Estou  «0.  Rl,  Lamento,  8ô 
vou  de  muiher,  Devaneio,  Poe¬ 
ma  das  mãos,  Murmurto,  Poe¬ 
ma  do  adeus  e  Cheiro  de  sau¬ 
dade.  Cotação.  **♦* 


ELIANA  FITTMAN  -  COM¬ 
PACTO  COPACABANA  -  Com 
a  Orquestra  do*  Fuzileiros  Na¬ 
vais.  Ellana  gravou  quatro  Inte¬ 
ressantes  peças:  Eu  e  a  lua. 
Arueira  (Vandrél.  Batucada  Ne¬ 
gro  e  Tem  mais  samba  (Chico 
Buarque).  Cotaç&o.  ***1.2 


ACONTECE  NO  DISCO  —  O 

cantor  Johnny  Rivcrs,  que  a 


Noites  compridas  no  Antonio's 


r LKNANUO  LOPES 


trato*  com  Rio  e  São  Paulo  além 
i4.«  temporadas  em  ou'  ros  Es  dos, 
está  diíicuhando  oa  entendimen¬ 
to*.  Mas  Aurimaf  Rocha  está 
com  esperanças  de  alguns  dias, 
em  dezembro.  O  sucesso  de  sába¬ 
do  foi  um  trailler  do  que  será  a 
temporada. 

★  Sérgio  Porto  náo  pode  aceitar 
o  convite  para  ser  jurada  no  Fes¬ 
tival  da  Canção.  Já  havia  marca¬ 
do  encontro  com  lorge  Amada  lá 
pelas  bandas  da  Bahia.  Um  exce¬ 
lente  nome. 

★  Modificada  para  melhor,  todo 
o  cardápio  da  semana,  no  restau¬ 
rante  Álvaros.  X>  Luís  Coroa  acer¬ 
tou  em  cheia  pois  a  moçada  tem 
gostado  das  novas  boesas. 

★  Francis  Hime  será  o  padrinho 
de  casamento  de  Ronaldo  Bòacoli 
e  Elis  Regina,  mantido  até  agora 
para  o  dia  7  de  novembro.  ♦  Eli- 
zete  Cardoso  poderá  náo  estar 
presente  ao  jún,  w  fôi  confirma¬ 
da  sua  ida  ao  Japão.  *  Augusto 
Marsagáo  com  sérios  problemas  de 
hospedagem,  t  qua  muitos  que 
compareceram  ao  conclave  do  FMI 
náo  deixaram  ainda  o  Copa  •  os 
que  vão  chagar  náo  poderão  ser 
alojados.  Mas  está  tratando  do 
caso  com  o  sr.  Oscar  Ornstein. 

★  Infelirment*  não  pudemos  ir 
ao  Maranhão  assistir  a  inaugura¬ 
ção  da  usina  da  Carolina.  Nosso 
tempinho  no  Rio  astá  contado.  Mas 
mandamos  um  abraço  grande  à 
gente  da  nogsa  terra,  por  intermé¬ 
dio  do  governador  José  Samey. 

★  E  hoje  é  um  principio  firme 
de  fim  de  aemana.  Vamos  sair  por 
aí.  com  gripe  a  tudo  para  saber 
daa  novidades. 


erahndo  cada  vez  mais  tarde. 
Grupos  de  jornalistas,  mie.-.iuais, 
artistas  e  políticos,  fazendo  verda¬ 
deiras  mesas-redondas,  distribuin¬ 
do  talento  pala  varanda  a  paio  pe¬ 
queno  salão  lá  dentro.  Domingo 
quem  chamava  a  atenção  pela 
eloquência  doa  argumentos  era  o 
Carlos  Lçmos,  num  grupo  com 
Luís  Carlos  Baneto,  AloUiu  Sales 
e  Armando  Nogueira,  entre  ou¬ 
tros.  Depois  explicaremos. 

*  Gonçalino  Feijo  comprou  um 
potro  muito  bom  e  batizou-o  com 
o  nome  do  seu  amigo  Gussy.  Di¬ 
zem  que  era  raia  molhada  de 
scotch  o  potro  nio  vai  perder 
uma.  Os  padrinhos  serão  Marce¬ 
lo  Brasileiro  e  Antônio  Carlos,  o 
Tunico. 

a  Quem  está  circulando  no  Rio 
e  Apngio  Miranda  Castra  uma 
da«  maiores  figuras  do  Norte,  com 
o  seu  quartel-general  instalado 
no  Recife.  Veio  com  a  esposa,  a 
elegante  Lia,  conhecer  a  netinha 
Ida  Cristina,  chegada  há  pouco* 
dias.  filha  do  casal  Marcoa  a  Lia¬ 
na  Castra  Aprígia  no  Recife,  é 
o  oròprio  cônsul  dos  carioca*,  aos 
quais  eferece  os  melhores  memen¬ 
tos.  tudo  regado  a  uísque  de  legi¬ 
tima  procedência.  Nosso  amigo  já 
foi  recepcionado  no  Bon  Marchê, 
em  mesa  de  Paulinho,  Gussy.  Mar¬ 
celo  Catu*n.  Luls  António»  Túnica 
Pontual  a  outro*  manos  votado*. 

★  Eliana  Pirtman  seguindo,  ama¬ 


NOBEL  GARANTE 
GUATEMALTECO 
EM  PARIS 

A  Real  Academia  Sueca  dru  o, 
Nobel  dc  Literatura  de  67  psr. 
Miguel  Angel  Asturins,  da  Guste- 
mala,  e  autor  de  livros  como  "Ss- 
nhor  Presidente"  e  "0  P«p*  Vsr- 
de",  considerados  contra  os  govsr. 
noa  ditatoriais  ds  América  Latina, 
e  contra  o  império  enlatado  dá 
United  Fruit,  na  Guatemala,  impé¬ 
rio  êssa  que  transformou  radical- 
mente  o  pais,  prejudicando  ku 
progresso. 

M.  Oeaterling,  membro  ds  Aca¬ 
demia  Sueca,  afirmou  que  Artu 
rias  é  um  representante  notável  da 
literatura  moderna,  qoe  se  desen 
volve  magnificamente  na  Amróc* 
Latina. 

Asturins.  por  sua  ver,  declarmi 
se  feliz  com  a  noticia,  direndj  qu* 
o  prêmio  pertence  a  tòda  a  Amé¬ 
rica  Latina. 

Os  livros  de  Asturia»  não  do 
conhecidos  no  Brasil,  mas  slgumt 
editora  irá  lançá-lo  para  aprovei- 
ta  ra  propaganda. 

Enquanto  isto,  o  autor,  que  t*re 
68  ano*,  e  é  embaixador  da  One- 
te  ma  la  em  Paria,  dav*  estar  ima¬ 
ginando  a  melhor  maneira  és  p* 
tar  os  62.000  dólares  do  prétme 
que  lhe  foi  atribuído. 

Passar  o  tempo  pensando  nm 
náo  fax  mal  a  ninguém. 


Isoladas  dentro  de  uiii«  .ueumeo- 
Ha.  ou  em  relação  com  obietoa. 
como  HAret.  O  seu  trabalho  nio 
•preaent-  ivtilmm*  textura.  Quan¬ 
do  dizimou  que  Zila  se  ressenta 
de  uma  maior  maturidade  isto  de 
maneira  alguma  invalida  o  seu 
trabalho  oue  aeh«mo*  sério  *  ho- 
(lesrto.  P-t-Hm(vsrw  anonas  ao  fe¬ 
to  d*  on«  «it»  d"  arUdão 

hum  «na  não  **»A  strrofimdad*  e, 
mesmo,  ens  atgnn»  h-ehsthn*.  «e  co¬ 
loca  he«tan»a  «*w**rM*1meilte. 

A  verdade  é  que  se  trat*  de 
dua*  |nv*n*  nlntora*  com  um  'on- 
go  caminho  a  narmerar  ma»  nue 
já  nn-Mwitsm  miil*-  eniaa  ao  r>Ú- 
bllco.  Com  a  seriedade  e  a  hones¬ 
tidade  -ots  -sue  *•••>  troh«'h-  «wtô 

colocado  na  frente  do  oúblico  ex¬ 
posto  à  -piniír  e  disposto  no  diá¬ 
logo.  *ó'poH»*net  «nvrar  uma  evo 
lução  e  aprofundamento  do  que  ali 
satã.  Ê  um*  mostra  de  bom  nível. 

♦  Na  orópria  Eacola.  no  andar 
suneri  r  se  realii*  uma  rnostr#  da 
gravuras  tcheess  contemporâneas. 
Houve  enorme»  difin»M*de*  tftdaa 
vencidas  pelo  etfõrço  doe  alunos, 
que  conseguiram  vencer  barreiras 
alfandegárias  etc.  A  mostra  é  de 
excelente  qualidade  e  fecha  do 
uma  maneira  brilhante  um  bom 
trabalho  do  Diretório  Académica 
qua  êste  ano  apresentou  realizo- 
ç6ee  excepcionais,  como  foi,  por 
exempla  a  retrospectiva  da  art* 

moderna  brasileira. 

★  O  movimento  do  Antonio’*  tem 


CARLOS  FREIRE 


Telhado  de  Vidro 
primeiro  volume  do 
Nestor  de  Holanda 


Reunindo  mais  de  60  crônica* 
—  de  Nestor  de  Holanda,  foi  lan¬ 
çado  o  primeiro  volume  de  "Te¬ 
lhado  de  Vidro",  prefaciado  por 
Nelson  Vemeclc  Sodré. 

Pernambucano  de  Vitória  de 
Santo  Antão  (região  da  melhor 
cachaça  brasileira,  a  Pitu),  Holan¬ 
da  é  um  cronista  do  cotidiana  hu¬ 
mano  e  satírico. 

Uma  das  suas  melhores  crôni- 
nas,  e  que  se  encontra  neste  volu¬ 
me.  é  uma  sôbre  um  costume  ca¬ 
rioca  de  viga  rica  o  suadouro. 
Nesta  crónica,  temos  o  melhor  de 
Nestor  de  Holanda,  que  mostra 
com  detalhes  as  maquinações  de 
um  carioca  bem  comportado  co¬ 
mo  «  atraído  para  o  golpe  e  co¬ 
mo  consegue  safar-sc. 

O  autor  não  se  prende  a  retra¬ 
tar  uma  face  da  «ociedade.  abran¬ 
gendo  mulío  mais  do  que  se  pode 
esperar  de  um  cronista,  pois,  para¬ 
lelo  áo*  fatos,  Holanda  nos  dá  a 
interpretação  mais  humana  e  por 
isso  menos  trágica  da  vida. 


rá  na  festa  d*  aniversário  do  ele¬ 
gante  clube  d*  lá.  Até  agora  • 
cantora  não  decidiu  se  fará  uma 
temocrada  no  Teatro  de  Bôlso  ou 
no  Mini-Teatro,  pois  os  seus  con¬ 


Nogueira,  um  doa  brilhants*  tribu¬ 
no*  de  nossa  justiça  mililsr  *  te 
tor  de  várias  obras  sôbre  »  leg*- 
laçào  forense  e*pecvalu»da.  0» 
nossos  parabéns  antecipado*  ac* 
dois  nubentes  da  Bos  Tens. 

GENTE  JOVEM  —  Msria  áo 
Rcsario  Penna  e  Cosia  DEscts- 
gnnolle  Taunay,  filha  do  em¬ 
baixador  e  sra.  Jorge  D  Escr» 
gnnolle  Taunay  s  descendente 
do  Visconde  cie  Taunsy.  f«* 
um  bonito  discurso  entem, 
taudnr  a  embaixatriz  d*  Otá 
Bretanha,  sra.  John  Russel.  F* 
muito  apreciado  o  seu  mglè*.  * 
Os  brotos  67  causaram  grande  «- 
cesso,  na  embaixada  inglês*  #  ti¬ 
veram  as  atenções  da  enc»n*ador* 
Georgiana  Russel.  *  Geotgisn» 
Russell  num  papo  conosco,  nc* 
disse  que  está  contente  em  detu- 
tar  no  Brasil,  entre  aa  braaleir#* 
no  próximo  dia  28.  no  Cepa.  * 
Angela  Newil.  sua  hóspede  & 
honra,  filha  de  lordes  inglrie». 
também  debutará,  nos  revelou  qs» 
ficou  emocionada  com  o  omvit*. 


rias,  a  evolução  politica,  a  liber¬ 
dade  e  o  inconformiamo. 

Suas  còrcs  favoráveis,  e  que  de¬ 
ve  usar,  sio:  o  préto,  o  azul,  o 
marrem,  grená,  cinza,  pardo  e  as 
còres  listradas. 

Os  seus  perfumes  são:  o  jasmim, 
violeta,  rosa,  tola  alfazema,  bál¬ 
samo  do  Peru  e  limão. 

Sua  pedra  é  o  jacinto.  Oa  seus 
melhores  dias  ds  semana  sáo  o  sá¬ 
bado  •  o  demingo.  Aquário  é  do 
elemento  —  Ar. 

Sôbre  Aquário  daremos,  a  se¬ 
guir:  a  sua  personalidade,  as  suas 
possibilidades  financeiras,  a  sua 
saúde,  o  amor  e  o  **u  comporta¬ 
mento  nos  diversos  signos,  bem 
como  aquilo  que  êl*s  representam 


voa  e  pleitear  junto  ao  Executi¬ 
vo  e  ao  Legislativo  a  criação  de 
uma  nova  lei  que  tome  caduca  a 
malsinada  Lei  n.*  1.45S,  promul¬ 
gada  pelo  presidente  da  Assem- 
bléta  Legislativa  no  dia  12,  e  qua, 
em  outras  palavras,  cassa  de 
Abraão  Haddad  o  direito  de  exer¬ 
cer  as  funções  de  Rei  Momo  I  • 
Único  por  contar  mais  de  50  anoa 
de  idade.  O  pronunciamento  do 
mundo  do  samba  já  ae  fazia  tar¬ 
dar,  pois  nãé  á  possível  que  aa  es¬ 
colas  (que  constituem  a  maior  for¬ 
ça  do  carnaval)  fiquem  indiferen¬ 
tes  á  redação  manhosa  da  referida 
Lei.  que  vem  atingir  a  um  dos 
maiores  amigos  do  sambista.  As 
escolas  astão  com  Haddad,  como 
também  tòda  a  imprensa  especiali¬ 
zada  atuante  mesma  isto  é,  os  ver¬ 
dadeiros  cronistas  carnavalescos. 
E  Haddad  bem  merece  esse  desa¬ 
gravo. 


RCA  lança  no  Brasil,  aqui  esta¬ 
rá  dia  31  de  outubro  para  uma 
aérie  de  apresentações  em  8ão 
Paulo  e  no  Rio.  *  No  suplemen¬ 
to  de  outubro  da  Fermata  figu¬ 
ram  Lpa  de  Claudia  Barroso, 
Tommy  tíoyce  ét  Bobby  Hart, 
Baja  Marimba  Band  •  Chris 
Montes.  *  No  suplemento  n.*  1 
da  etlquêta  Premler  temos,  além 
de  MUtlnho:  Peruazl,  em  Clássi¬ 
cos  do  samba;  Mário  Zan,  em 
Tangos  Inesquecíveis;  áoleros  e 
Guará  nlaa,  com  Ricardo  Rey  e 
sua  harpa;  Tangos  famosos, 
com  Roberto  Uma,  e  As  mais 
lindas  guaránlas,  com  o  Trio 
Cristal. 


Se  você  nasceu  entre  21  de  ja¬ 
neiro  e  19  d*  fevereiro,  tem  a  fe¬ 
licidade  de  ser  um  aquariano.  A 
despeito  da  grande  incompreensão 
de  todos  os  outros  signos  para  com 
você,  nada  *  ninguém  poderá  tol¬ 
dar  aa  honras  *  glórias  qua  lhe  se¬ 
rão  cumuladas.  Mas,  não  aa  espe¬ 
re  em  vida,  porque  você  é  o  futu¬ 
ro,  e  sòmente  no  futuro  é  que  se¬ 
rão  reconhecido*  os  aeua  mérito*. 
Você  vive  o  futuro  e  nêle  está  en¬ 
quadrado.  Um  exemplo  irrefutá¬ 
vel  dessa  predestinação:  em  8  de 
fevereiro  de  1828  naaceu  na  Fran¬ 
ça  Júlio  Veroe. 

Não  bastasse  Júlio  Venta,  dare¬ 
mos  Abraham  Lincoln,  nascidos  a 
12  da  fevereiro  de  1809,  no  inte¬ 
rior  do  Estado  de  Kentucky,  nos 
Estados  Unidos,  Lincoln,  o  homem 
da  liberdade  e  do  caráter,  Lincoln, 
o  homem  da  liberdade  racial,  o  ho¬ 
mem  que  morreu  por  querer  o 
sólo  americano  livre  de  preconcei¬ 
tos:  "Govêmo  do  povo,  pelo  povo 
e  pera  o  poro". 

Mas  não  fica  af  a  lista  de  ilus¬ 
tres  nativos  do  signo:  Mozart,  Ro- 
main  Rolland.  Frans  Schubert,  Pa- 
dre  António  Vieira,  Charle*  Dic- 
V.ens,  Charle*  Darwin,  Henrique 
VIII,  Edison,  Galilea  Bacon  Lord 
Byron  Telma  Elita,  Caubi  Peizo 
ta  Kim  Novack.  Jerri  Adrinni, 
Jair  Rodrigues,  Jetin  Moreeu. 

A  cidade  que  mais  eresce  no 
Brasil,  capital  do  mais  rico  Estada 
é  aquannna:  Sáo  Paulo.  Inútil  <* 
ria  relacionar  outro*  grandei  acon¬ 
tecimentos.  Você  natural  de  Aquá¬ 
rio,  é  um  privilegiado. 

Urano  é  o  planêta  da  regi; no. a 
do  signo,  aôbte  Urano  podeme* 
dizer:  éle  e  nêle  se  resumem  tudo 
quanto  é  progresso,  as  grandes  des- 
cobertas,  a*  n*gcn#  interpUnetá- 


Sambo 


DARCI  TEC1DIO 


BAR .40  DE  SIQUEIRA  JR- 


Salgueiro  elege  sua 
Rainha  da  Primavera 
e  abraça  "seu  Chico" 


Primeira  dama 
recebe  debs 
ms  LcTMjeiras 


TELECOTECO 

Heje,  a  partir  daa  21  horas, 
grandiosa  festa  organizada  pela 
AESEO.  na  rua  Joaquim  Falha¬ 
res,  em  homenagem  a  diversas  per¬ 
sonalidades  pública*.  ★  Foliões  d# 
Botafogo  farãa  dia  4,  a  "Noite 
do  Compositor",  outorgando  prê¬ 
mios  aos  melhores  autores  de  mú¬ 
sicas  de  bloco.  *  Dia  28.  na  qua¬ 
dra  Calça  Larga  "Um  Samba  em 
Alta  Tensão",  promovido  pela  Ala 
Catedrático#  do  Samba.  *  No  mes¬ 
mo  local,  dia  11,  uma  noite  de 
samba  promovida  pela  Ala  Sem 
Você  Eu  Vivo  Bem.  O  Salgueiro 
não  pára.  *  Dia  24,  inicio  do  Con¬ 
curso  de  Baterias  de  Blocos,  orga¬ 
nizado  pela  Unid:*  de  Vila  Isabel. 
♦  Mocidade  Independente  de  Pa¬ 
dre  Miguel  “gritando"  carnaval, 
hoje,  na  quadra  da  rua  Coronel 
Tamarindo.  *  Rosângela  Maldo- 
nada  ex-Rainha  do  Carnaval  e  fi¬ 
gura  conhecida  das  artes,  afirman¬ 
do,  a  CJóvis  Bomay  e  a  Vítor  Pns- 
so*.  numa  mesa  do  Canecáa  que 
pela  primeira  vez  desfilará  numa 
escola  de  samba  ajudando  a  Uni¬ 
dos  de  Lucas  a  exaltar  a  raça 
negra 


*  Amanhã,  às  18  horas,  as  de- 
butante*  internacionais  de  67  ta¬ 
rso  encontro  com  a  primeira  da¬ 
ma  do  paia,  sra.  Iolanda  da  C-ata 
e  Silva,  no  Palácio  das  Laranjei¬ 
ras,  em  coquetéis.  Sò  poderão  com¬ 
parecer  os  brotos  e  havera  sau¬ 
dação  de  umn  delas  em  sua  ho¬ 
menagem.  convidando-a  para  pa¬ 
raninfar  o  evento  branco  de  28  dc 
outubro,  no  Copa.  Será  sem  dú¬ 
vida  alguma  o  grande  encontro 
doa  meus  brotos  •  muito  h  mroso 
para  todos  nóe.  Peço  assim  que 
náo  faltem  e  cheguem  pontual- 
mente.  Entenderam? 

*  Duas  famílias  trodicionms  se 
unirio  pelo  casamento,  em  Sal¬ 
vador.  a  18  de  novembro,  em  Ca- 
;edrol  Basílica:  os  Pedrosn  Cunhi 
e  oa  Przewodowík.  Nogueira.  M ti¬ 
na  Augusta  Pedrosa  Cunha  se  uni¬ 
rá  ao  jovem  advogado  Sérgio  Fer- 
n  indo  Przearcdosrski,  numa  boni¬ 
ta  cerimônia,  das  mat*  concorridas 
ds  Bahia.  Sérgio  Fernando  á  fh> 


Hoje,  a  partir  das  22  horas,  oa 
quadra  de  ensaios  Calça  Larga  ■ 
Académicos  do  Salgueiro  realizará 
grandioso  samba  durante  o  qual 
será  eleita  a  Rainha  da  Primave¬ 
ra  da  agremiação.  Seis  bonitas  ca¬ 
brochas  disputam  o  titula  •  saber: 
Marli  da  Silva  Euci  Cláudia.  Ma¬ 
ria  Auxiliadora  Lopes,  Iguacinra  do 
Nascimento  Santo*.  Va  rida  Siquei¬ 
ra  e  Sônia  Maria  Ferreira.  A  gran¬ 
de  festa,  segundo  informa  Nilson 
Nobre  (o  bom  RP).  terá  inicio 
com  uma  h  menagem  ao  presiden¬ 
te  Osmar  (Chico  da  Silva)  Valen- 
ça,  peln  passagem  de  seu  aniver¬ 
sário.  O  “Samba"  da  TRIBUNA 
cumprimenta  o  primeiro  manda¬ 
tário  da  canipen  do  IV  Centenário, 
desejando-»'*  muitas  glónas  car¬ 
navalescas. 

% 

Por  unanimidade,  os  represen¬ 
tante»  presentes  à  última  assem¬ 
bléia  da  Avvociaçúo  de.s  Escolas 
de  Síirnh  do  F.*tad.  da  Guimn- 
b  ;ra  aprovaram  a  constituição  de 
uma  c; missão  de  três  membros  pa¬ 
ra  redigir  uma  eipotiçáo  d*  moO- 


DEBUTANTE  DO  DIA 
Maria  Lúcia  Medeiros 
Gualberta  de  16  anct.  fi» 
do  engenheiro  *  wa.  An.r  i 
Gualberta  catarinense  •< 
olhos  e  cabelos  ca«t»itb>  '- 
Representa  Santa  Catar.n*^ 
foi  indicada  pelo  colunirta 
Ftorinnopolis  Zari  M_íC  * 
Ertuib  n?  Sugiado  Cor* 
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Adhemar  Gonzaga  retorna  $  direção 


Cinema  —  *ur  azeudo 


Roteiro 

tiu  .UUHI  NOVA  MONxtUO 


Cinema 

Televisão 

Teatro 


DARLINQ  —  Esplêndido  filme 
John  Schlestnger.  “Darling"  fax 
j  tos  prémios  recebidos  •  se 
pntenU  como  sério  candidato  às 
< as  do  dez  mais  do  ano.  Julie 
SfDitíe,  para  os  que  duvidavam 
t  seu  talento,  está  excepcional, 
rttcnce  Harvey  e  Dirk  Bo- 
Bd  também  e  surpreendente- 
■mt9  muito  bons.  No  Art  Palá- 
o  Copacabana.  Proibido  até  14 
MS. 

0  GOLPE  DO  SÉCULO  —  Di- 
•rtidistima  comédia  inglesa,  diri- 
pd i  habilmente  por  Michael  Win- 
a.  Om  Oliver  Reed  e  Michael 
jisford.  No  São  Lula,  Santa 
Uire  e  Madri.  Horário  normal. 
CHAMA  ARDENTE  —  A  vida 
>  Jenn  H.irlow  num  filme  medio- 
n,  dirigido  por  Ale*  Segall.  Ca- 
■i  Linlcy.  Ginger  Rogem,  Barry 
ktvnn  e  Efrem  Zimbalist  Jr.  no 
énro.  No  Império,  Copacabana  e 
Tinira.  1.20  —  3.30  —  5.40  — 

ÍJO  e  10  horas.  Proibido  até  18 

IIKH.  «  .  ** 

OS  CACHIMBOS  DO  ADUL- 
*tRIO  —  Três  contos  de  ülya 
Lanburg  adaptados  e  dirigidos 
y*  Voftech  Jasny  numa  co-nrodu- 
rio  Mi«vn-au*triáca  No  Opera. 

109  -  3.40  —  5.20  —  7.00  8.40 

•  1020  horas.  Proibido  até  18 
ws. 

0  CIRCO  DO  MEDO  —  Filme 
if  tfiror  arguindo  a  linha  das  pro- 
érõfs  inclesn*  (e  irregulares)  do 
"«mo  género.  Com  o  indefectível 
tnnnphíT  Lee  e  ainda  Leo  Genn 

•  Anthonv  Newlands.  Nos  Metros 

[  Cunham»  e  Tijuca.  Pax  e  MauA. 
Horário  normal.  Proibido  até  14 
aos.  _ 

A  BATALHA  NO  INFERNO 

-  Estréia  do  Cinerama  na  GB 
rtis  aqui  passaram  A  Conquista 
áo  Oeste  c  Os  Irmãos  Orimm  fil- 
rsdos  em  Cinerama,  mas  distri- 
iiks  em  cópia  de  Cinemascope 
Adirrrâo  é  do  inglês  (que  ainda 
■Ao  orcvou  «eu  apregoado  talerv- 
h)  Km  Annakyn  e  o  elenco  en- 
>  outro*-  Henry  Fonda.  Pier  An- 

p  Ro|-»ert  Shaw.  No  Roxy.  3 — 
i— 0  horas. 

JURAMENTO  DE  VIGANCA 

-  Ex^ehmte  wc'tem  de  Sam  Pe- 
:'i!np«h  (aluno  do  mestre  Ford). 
f't&r",fi3  "f>nin1  de  Sam  Lea- 
'‘tt  Com  Charlton  Heston,  Senta 

Richard  Harris  e  James 
f  hurn.  No  Alnska.  2.30  —  5  — 
W  e  10  horas.  Proibido  até  14 
ty*. 

BLW  Itp  —  Antonioni  sinteti¬ 
zado  a  "hMpless  liíe"  de  um  gru- 
"  ri»  pv-ui!o  intelectuais  com  uma 
■'ínicn  impresionante  mas  sem  pe- 
>  fundo  esgotando  o  aasur- 
’*  corrn  fe?  “A  Noive"  ou  O 
? ‘ri Sómente  no  Drive  In  n<> 
l*T»n-  8.30  —  10.30  e  0.30.  Com 
1  !  Hf-ir.migs  e  Vanessa  Red- 
pive. 

A  FACA  NA  AGUA  —  Filme 
iVr  oah  nesa  de  Roman  P<v 
■"hi  Mn'*to  bim.  Com  Jolanta 
v,'i'  l-eon  Niemcryk.  No  Ti- 
Pnlsee.  Proibido  até  18  an 
^CKPOCKET  —  Filme  do 
ro  R:bcrt  Bresson  sò- 


mente  hoje  à  meia-noite  no  Cv 
nema  Paissandu.  Legendas  em 
português  numa  apresentação  da 
Cinemateca  do  MAM. 

A  GUERRA  ACABOU  —  Es¬ 
plêndido  filme  de  Alain  Resnais 
despojado  de  virtuceismos,  de 
preocupação  formal  •  atacando  o 
lado  político  ou  a  preocupação 
dos  republicanos  em  reavtvar  a 
chama  da  extinta  revolução  espa¬ 
nhola.  No  Paissandu.  2,30  —  5 

—  7.30  e  10  horas. 

OS  PROFISSIONAIS  —  No 
Odeon  a  sétima  semana  do  mag¬ 
nífico  "western"  de  Richard 
Brooks.  Com  Lee  Marvin,  Burt 
Proibido  até  14  anos.  1  —  3,15 

—  5,30  —  7,45  e  10  horas. 

ESSES  ITALIANOS!  —  Co¬ 
média  divertida  com  episódios  de 
s&tira  à  confusa  vida  dos  habi¬ 
tantes  da  península-  Direção  se¬ 
gura  de  Nanni  Loy  Com  Virna 
Lisi,  Sylva  Koacyna,  Jean  Sorel, 
Anna  Magnani  e  outros.  No  Rex, 

Ri  ca  mor,  Leblon  •  Carioca.  Ho¬ 
rário  normal  e  proibido  até  14 
anos. 

O  CANHONEIRO  DO  IANG- 
TSE  —  Robert  Wide  sai-ae  bera 
da  difícil  empreitada  na  China. 
Boa  direção  de  atôres:  Steve 
McQueen,  Richard  Attenbo- 
rouch,  Richard  Creram  e  Cnndi- 
ce  Bergen.  2.15  —  5.30  e  8.45 
h.ras.  Proibido  até  18  anos. 

48  HORAS  PARA  MORRER 

—  Drama  em  co-produçâo  EUA- 
México  Oleen  Ford  e  Stella  Ste- 
%-ens  no  elenco.  Direção  de  Gil- 
lierto  Gazcon.  No  Capitólio,  Rian 
Miramar  e  América.  1,20  —  3.30 
_  5.40  —  7.50  e  1U  horus.  Cen¬ 
sura:  18  anos. 

POR  UNS  DÓLARES  MAIS 

_  “Western"  peninsular.  Com 

Clint  Eastwood  e  Lee  Van  Cleef. 
Direção  do  péssimo  Sérgio  Leo- 
ne.  No  Bruni  Flamengo.  230  — 

5  —  730  e  10  hora*.  Proibido 
até  18  anos. 

TEATRO 

ARMADILHA  PARA  TRfcS 

_  De  Paulo  Dallier.  No  Teatro 

Nacional  de  Comédia. 

O  ASSASSINATO  DA  IRMA 
GEÓRGIA  —  De  Frank  Marcu». 
No  Teatro  Gláucio  Gil. 

A  ÚLCERA  DE  OURO  —  De 
Hélio  Bloch.  No  Teatro  Ginús- 

t  O  OLHO  AZUL  DA  FALECI¬ 
DA  _  De  Joe  Orton.  No  Teatro 

Santa  Rosa. 

O  CAVALO  DESMAIADO  — 
De  Françoise  Sagan.  N0  Teatro 
Copacabana. 

O  BRAVO  SOLDADO 
SCHWEICK  —  De  Jaroslsw  Ha- 
sek-  No  Teatro  Carioc*. 

DEUS  LHE  PAGUE  —  De 
J ornei  Camargo.  No  Teatro  Ser¬ 
rador.  _ 

MARAT-SADE  —  De  Peter 
W.-is*.  No  Teatro  João  Caetano. 

A  NAVALHA  NA  CARNE  — 
De  Plínio  Marcos.  No  Teatro 
Mnison  de  Frnnce. 

TELEVISÃO  (melhores  atrações 

do  dia)  . 

CINERAMA  (canal  2)  —  As 

2130  horas. 

INFFRNO  NO  CÊU  (cnnnl  4) 

. —  As  20  hora». 

CINEMA  FRANCÊS  (ca¬ 
nal  6)  —  As  23.30  hora». 

NOITE  DE  CINEMA  (c«- 
nnl  91  -  Às  23.30  hora». 

O  TEXANO  (canal  13)  —  As 
22.30  horas. 


podr  ver  -5lan*t-S«de' 
ata:  Ruhem  Carreia 


até  •  domínio  no  Tratra  Caetano. 


Depois  d«  renunciar  ao  cargo  que 
ocupava  na  direção  do  sindicato 
Nacional, ua  industria  cinematográ¬ 
fica.  Ademar  Gonzaga  pôde  concen¬ 
trar-»*  em  seus  projetos  de  produ¬ 
ção  e  eãu  disposto  a  voltar  a  diri¬ 
gir.  Escreveu  uma  comédia  cem  dra¬ 
ma  (ou  com  elemento*  dramáticos) 
que  alguns  de  «ua  amigo*  acham 
tão  boa  quanto  dlíícll.  Gnuaga 
winMin  está  empenhado  esn  cola¬ 
borar  com  trabalho*  de  pesquisa 
histórica  para  “Filme  Cultora0.  O 
primeiro  seria  uma  “reconstkxüção 
"de  seu  Illnve  perdido.  “Barro  Hu¬ 
mano"  —  unlnLmemente  considera¬ 
do  um  doa  clássicos  mola  legítimos 
do  cinema  brasileiro  —  através  do 
roteiro  escrito  "a  posteriori”  como 
guia  para  a  montagem.  Tôdaa  aa 
cópias  de  “Barro  Humano”  se  per¬ 
deram. 

*  Na  Bahia-  foi  assinado  om  con¬ 
vênio  entre  a  Secretaria  de  Educa¬ 
ção  •  o  Banco  de  Desenvolvimento 
do  Estado,  visando  ao  financiamen¬ 
to  da  nroduc&o  de  filmes.  A  primes- 
m  parte  do  depósito  a  ser  efetua¬ 
do  pelo  Qovêmo  do  Estado  foi  fi¬ 
xada  em  NCr$  100.000-00  (cem  mil 
cruzeiros  novos», 

♦.“Uma  Batalha  do  Inferno"  (Bat- 
tle  of  tbc  Bulge».  produção  ínaugu- 
rul  do  cinerama  carioca  —  no  Boxy 
—  recapitula  o  último  grande  eaíòr- 
ço  das  fòrças  hitleristas  para  recon¬ 
quistarem  a  posição  ofensiva  na 
última  guerra  mundial.  A  "ba-alna 
do  bolsão”  é  vivida  no  flime  c»i 
Warner/Se vpn  Arts  por  Henry  Fon¬ 
da,  Robert  Ryan.  Robert  8haw, 
Dana  Andrews.  Ty  Hardln.  píer  Aa- 
gOl.  James  MicArthur.  Telly  Sava- 
las.  Charle»  jjronson.  Ilnns  Chrt‘- 
tlan  Blech. 

*  Em  vésperas  de  lançamento  a 
versão  cln<  matográf  ea  do  “best-scL 
ler"  de  Arihur  Haltey,  "Hotel”,  d  - 
riglda  por  Richard  Quine.  TRulo 
braslieirv:  -'II<>tcl  de  Luxo".  Nos 
principais  papeis;  Ro<J  Tayior.  Ca- 
tUerint  Bpauk.  Karl  Maldta,  Mel- 
vyn  Douglas.  Richard  C-«ue  Ml- 
chiiel  Remilc.  K«vn  MeArtliur  e  a 
cutrora  “esirili-A-ma"  M  xle  überpn. 
Cm  elenco  IndUscutiveimen-.c  iw.r. 

*  CURTAS  —  “A  Ouerra  Acabou" 
estará  a  partir  de  oogunüu-ícira 
(também»  no  TIJuca-Palace.  *  A 
Franco-Brasileira  Já  comprou  "La 
Chinolse".  de  Godard.  e  -La  Rril- 
gleusc".  o  flhnc  de  Rlvette,  que  a 
Censura  francesa  proibiu.  ♦  Cli*ga 
dos  Estados  Unidos,  no  principio  da 
jrroxlma  semana  o  Jornal  Wo  O  liber¬ 
to  Souto.  *  Marita  Vldal.  em  via¬ 
gem  ds  férias  pela  Itália,  recebeu 
óo  INC  a  lncusnbénc-ki  de  represen¬ 
tar  a  entidade  no  Júri  do  Festival 
de  Salerno,  onde  “Uma  Alegria  Sri- 
viigem".  de  Jurandir  Nor-nha.  con¬ 
quistou  um  oréndo. 

♦  Mas  Baàard.  que.  na  niomento. 
produz  -Ben-amin".  rle  hCchel  Dê- 
rllle.  tem  numerosos  projetos,  D-- 
pols  de  “Je  Talme.  Je  Talmc".  o 
nôro  filme  de  Alain  Resnais.  *egu-.- 
da  uai  roteiro  original  de  JUcque» 
Btenborg.  a  pnxliyora  partirá  para 
o  Vletná-  onde  Raoul  cmuard  o 
operador  preferido  de  Oodard.  rea¬ 
lizará  sou  pnm*  Iro  longa-metrage  n 
uma  história  de  crianças  dclifi-  sò- 
b«e  fundo  dc  guerra.  Coutard  abor- 
oará  o»  problemas  de  milhares  de 
ortáo*.  obrigados  a  sobreviver  cm 
um  pais  dilacerado  pelas  bomba* 
e  o  "napalm"  —  segundo  declara - 
çóe*  de  Ma?  B°dard.  Depois,  eia 
vil  produzir  um  outro  Bresson:  "La 
Fname  Douce”.  segundo  uma  nm-e. 
la  de  DOrictecslci.  E.  a  seguL*-.  um 
E.ÔVO  oodard. 

♦  Charles  Biteh  tenciona  realizar 
"Le  ixrnier  liomme".  história  de 
um  homem  e  de  duns  mulheres  que 
t  r.u©  partido  cm  busca  de  desenho» 
pré-histórico»,  flc.  m  por  longo  tem- 
pj  prisloao!ro.<  do  subsolo.  Quan¬ 
do  retomam  ã  superfície,  verificam 
que  tóda  vida  desapareceu  em  evn- 
seqüètieLT  de  uma  »xp3<*ào  atòtn  - 
ca.  A  cstas'rofe  apnser.ta  probic- 
tr«í  sos  sebre viventes,  mn*  rã» 
lheg  modifica  o  comportamento. 

*  SELEÇÃO  PARA  HOJE 

i  —  "Bloa-up";  2  —  “A  Guerra 
A  -  bou":  3  —  "A  Faca  na  Agu..”. 

4  —  “Juramento  d<-  Viofança"; 

5  _  -(Parts  em  Chama.*'"; 

«  —  "D*rlhiç”;  7  —  '  O  Profiss»- 


Encontro 


MARCOS  DE  VA8CONCELLOS 


Um  OSSO 


duro  de  roer 


Aa  mocinhas  são  ofereci¬ 
das  a  sessenta  dólares  por 
hora,  fora  os  extraordiná¬ 
rios.  Acalmai  vosso  ardor 
desenvolvimentista,  mance¬ 
bos  da  minha  terra.  São 
modelos,  só  servem  para  se¬ 
rem  fotografadas,  publica¬ 
das,  editadas,  vistas  em  re¬ 
vistas.  Uma  espécie  de  pai¬ 
sagem  móvel  de  cartão  pos¬ 
tal.  São  absolutamente  in¬ 
tocáveis  pelo  comum  dos 
mortais.  Aliás,  não  há  mes¬ 
mo  muito  o  que  se  tocar,  as 
caveirinhas.  Não  sei  como 
podem  emitir  luz  suficiente 
para  impressionar  as  cha¬ 


pas,  as  caveirinhas  america¬ 
nas,  os  ossinhos  à  mostra, 
os  vestidinhos  curtos,  a  voz 
ensaiada.  São  sêres  absolu¬ 
tamente  anticoncepcionais. 
Não  imagino  como  possa 
caber  no  ventre  inexistente 
mais  um  americano,  mesmo 
dos  pequenos. 

Lá  está  uma  delas  que, 
de  resto,  é  rigorosamente 
igual  às  demais.  Afinal,  sou 
um  amador,  incapaz  de  dis¬ 
tinguir  um  cavalo  de  outro, 
a  não  ser  pela  côr  ou.  even¬ 
tualmente,  pelos  olhos  ver¬ 
des.  Altíssima  e  coroada 
por  uma  cabeleira  explosi¬ 


va.  E  as  cores,  Altíssimo! 
Côr  inventada,  fora  de  série, 
alucinógena. 

Quem  a  vê  assim,  tóda 
sequinha,  coitadinha,  não 
sabe  o  que  se  desenrola  no 
seu  coração  sobressaltado, 
os  perigos  da  profissão.  Eu 
disse  perigo,  senhores.  Peri¬ 
gos  incontáveis. 

Aqui  em  Nova  Iorque, 
um  belo  dia,  um  leão  de  die¬ 
ta  devorou  um  modêlo.  Isso 
não  se  faz.  Eu  ]&  disse,  e 
repito,  que  são  intocáveis, 
as  môças.  Onde  é  que  já  se 
viu  se  alimentar  com  tio 
pouca  carne,  seu  rei  destro¬ 
nado?  Foi  um  sintoma  de 
decadência,  de  desarvora- 
mento  e  de  mau  gósto. 

No  Rio,  há  tempos,  a 
etérea  Clarita  quis  reeditar 
a  Duncan  e  veja,  ilustre 
passageiro,  quase  morreu 
enforcada  pela  própria 
écharpe,  enovelada  nas  gar¬ 
ras  das  rodas  do  spider. 

Portanto,  prscavsnha-se 

meu  branco  eaquetetinhq, 

afaste-se  dos  leões  S  dos  ca¬ 
valos. 

Sobretudo  dos  Ca  valos- 
vapor 


Clubes 

W ALTER  RIZÊ« 

Noite  do 
Diretor  Social 
élel 

♦  Em  1965  idealizamos  e  rea¬ 
lizamos  uma  lesta  em  homena¬ 
gem  aos  diretores  sociais  das 
i.grciuiaçóes  da  cidade.  Assim. 
Instituímos  o  Dia  do  Diretor  Bo- 
clal  e  a  nossa  coluna  promove¬ 
ria  anunlmente  uma  festa  que 
congregsuwse  aquêles  Idealistas, 
para  uma  noitada  durante  a 
çual  cies  recebessem  Justa  ho- 
menagem  pelo  multo  que  fazem 
em  beneficio  da  coletividade  a 
que  pertencem.  Foi  comemora¬ 
da  no  dia  3  dc  setembro,  nos 
.salôs  do  Olaria  Atlético  Clube 
a  I  Noite  do  Diretor  Social.  Que¬ 
rendo  ampliar  ainda  mnl*  aquê- 
le  acontecimento,  procuramos  o 
deputado  Francisco  da  Gama 
Lima.  homem  cie  clube,  c  a  êle 
pedimos  fósse  aquela  data  tor¬ 
nada  oficial.  Seu  projeto  de  Icl 
foi  levado  á  A.ssembléta  Ugisla- 
Uva  do  Estado,  não  sem  antes 
ter  sido  motivo  de  ataques  por 
parte  de  outros  parlamentares 
que  não  concordavam  com  a 
idéia  e  não  vUm  o  porquê  da 
nossa  pretensão  e  do  deputado 
que  apadrinhou  a  causa. 

*  Velo  então  o  dia  3  dc  setem¬ 
bro  de  19«5.  quando  realizamoo 
a  2.*  Noite  do  Direior  8oclal  na 
>ede  náutica  do  Clube  de  Re¬ 
gatas  Vasco  da  Gama.  gentil- 
mente  cedida  pek>  previdente 
João  Silva.  Naquela  oportunida¬ 
de  fomos  assessorados  pelo  vl- 
ce-p  restdop  te  social  César 
Areia1  e  pelos  diretores  Valde- 
tnar  Dinlz  e  João  dos  Santos  Fi¬ 
lho.  que  tudo  fizeram  para  que 
o.s  homenageados  tivessem,  como 
'.l  ver  ara,  uma  reunião  agradabi¬ 
líssima.  Foi  nosso  convidado  de 
honra  o  deputado  Francisco  da 
Gama  Lima.  que  era  mu  vibran¬ 
te  discurso  dU*e  do  seu  traba¬ 
lho  para  oficializar  aquela  da*n. 
áfc  te  ano  ainda  não  promove - 
aioí  *  encontro,  desejoso»  úe 


fatê-lo  no  mês  de  dezembro. ' 
Entretanto,  para  alegria  nossa, 
chega  ao  conhecimento  dèate 
colunista  que  foi  sancionada  a 
lei  que  torna  oficial  a  Noite  do 
Diretor  Social.  Sentimo-nos  re- 
Uzes  por  têrmos  sido  os  Inicia¬ 
dores  do  movimento  que,  atra¬ 
vés  do  deputado  Francisco  da 
Gama  encontrou  a  mais  ampia 
receptividade  no  Govêrno  do 
Estíicio 

*■  Será  na  noite  de  hoje,  a  par¬ 
tir  das  23  horas,  o  Baile  das 
Dcbutantcs  (ia  Associação  Atlé¬ 
tica  Vila  L°abel.  Quem  vai  for¬ 
necer  a  música  para  ns  danças 
e  a  boa  orquestra  de  Etl  Ma¬ 
ciel.  lnegàvelmente,  a  melhor  do 
momento. 

*  Também  o  Montanha  Clu¬ 
be.  simpática  agremiação  presi¬ 
dida  pelo  coronel  Eduardo  do 
Sou*a  Góis,  engalana-se  para. 
na  noite  de  hoje.  apresentar  as 
suas  dcbutantcs  de  67.  A  festa 
tem  seu  Inicio  previsto  para  as 
23  horns  quem  vai  tocar  é  o 
conjunto  dc  Ed  Lincoln. 

*  A  elegante  sra.  Maria  Tere¬ 
sa  de  Alcântara  movimentando 
campanha  em  beneficio  do  Na¬ 
tal  tios  pobres.  O  bazar  dc  cari¬ 
dade  serà  Inaugurado  cm  prln- 
elplo  de  dezembro. 

*  O  conjunto  Os  Dallans  esta- 
ra  logo  mais,  a  partir  das  23 
horas,  no  Esporte  Clube  Miner¬ 
va,  para  tocar  muito  lé-lè-lè  pa¬ 
ra  a  meninada  deixar  cair. 

*  Será  na  noite  de  hoje  o  bai¬ 
le  dc  aniversário  do  Olímpico 
Clube.  O  conjunto  de  Arnaldo 
junior  vai  tocar  para  as  dan¬ 
ças.  O  traje  será  passeio  com¬ 
pleto. 

*  Marcado  para  a  noite  dc  sa- 
bado  próximo,  dia  8  de  iu>.ubro, 
o  tão  esperado  Festlvr.l  do  Vi¬ 
nho  do  Clube  Federal  do  Rio  ele 
Janeiro.  As  canecas  Já  estão  a 
renda  nos  escritórios  da  rua 
Francisco  Serrador.  2.  7.°  anda-. 
O  preço  é  de  NCr*  4,00  por  uni¬ 
dade. 

*  A  Socieriatí'  dos  Ourives  e 
Joalheiros  do  Estado  da  Guano - 
bora  promoverá,  no  próximo  dia 
23.  um  baile  nos  »alóes  da  Casa 
d(;s  Açórov.  Tudo  será  Iniciado 
ar  22  horas  e  quem  vai  tocar 
pura  as  danças  é  o  conjunto 
ÒiVclaf  «  •<*n  órgán  espetacular. 


*  Será  logo  mais,  a  partir  das 
23  horas,  o  Baile  da  Primeira 
Platina  dos  alunos  da  Escola  de 
Marinha  Mercante  do  Rio  de 
Janeiro.  A  festa,  que  será  na  ba¬ 
se  do  black-tie,  tem  seu  lnlclo 
previsto  para  as  23  horas  e  con¬ 
tará  com  a  música  de  dois  bons 
conjuntos  musicais.  Sérgio  de 
Carvalho  e  Os  Eletras. 

*  O  baile  comemorativo  do  99.* 
aniversário  do  Clube  Ginástico 
Português  esta  sendo  anunciado 
para  a  noite  de  sábado  próximo, 
dia  28  de  ouutbro. 

*  Também  o  Baile  das  Debu- 
tantes  do  Clube  de  Regatas  Vas¬ 
co  da  Gama  acontecerá  naquela 
dula. 

*  Logo  maLs  será  eleita  a  Rai¬ 
nha  do  Grupo  Folclórico  Guerra 
Junqueiro  da  Casa  de  Trás-os- 
M untes  e  Alto  Douro. 

*  O  conjunto  Os  Carrascos 
vai  tocar  logo  mais  no  baile 
anunciado  pelo  Magnatas  de 
Futebol  de  Salão.  Consta  tam¬ 
bém  da  programação  um  sh*w 
de  travestis. 

*  Amanhã,  a  partir  das  16  ho¬ 
ras,  a  garotada  do  Mello  Tênis 
Clube  terá  mais  uma  tarde  de 
lê-lé-iè  infantil.  Como  aconte¬ 
ceu  nos  domingos  anteriores,  o 
sucesso  está  garantido 


I  liana  Teixeira  Guimarães. 
ntó«M  hnnfta  da  Puntiflria 
t  mrer.id.icL  f  atótlns 
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Bossas  JR  no  Palácio  Laranjeiras 


'  Faltam  poucos  dias  para 
o  desfile  da  nova  coleção  de 
José  Ronaldo.  A  equipe  que 
faz  com  que  o  sucesso  seja 
enorme  é  a  mesma:  chapéus 
da  Sônia.  cabelos  do  Re¬ 
nault.  bordados  do  Michel, 
sapatos  do  Chagas,  jóias  do 
Nathan.  Êste  ano.  as  san¬ 
dálias  serão  do  Dudi  e  as 
jóias  modernas  de  Márcio 
Mattar. 

Vamos  a  mais  uma 
"avant-première”  do  desfile 
do  dia  26: 


mlngo:  Os  que  frequentam  M 
altas  rodas  da  sociedade  mti*. 
r*o  benettek»  que  lhe  darto  4» 
maU  projeçio  nn<n 


Horóscopo 

raor.  knia 

No  domingo 
Aries  má  desejos  | 


futuro  _ 

Uma  festa,  um  pouco  ds  aiegni 


e  reuni  io  com  amigo*  jer*  ei- 
ee lente.  Segunda:  Visite  0  mé¬ 
dico  e  faca  um  exame  gerai, 
numo  que  n&o  esteja  sentindo 
nada.  Antes  prevenir  que  re¬ 
mediar. 

escorpião  -  33-10  a  n-n 
—  Domingo:  Dia  multo  faroti- 
vel  para  0  trato  com  autorlfis- 
des.  s  seuj  pedido*  às  mesmu 
derem  te t  feitos  ao  pé  do  ouvi¬ 
do  neste  dia.  Segunda .  Vcct 
está  enrolado  cm  um  cipo  m 
questio  de  amor,  porém  dentro 
de  breve*  dias  o  no  serà  defei¬ 
to  e  você  aglrt  livremente  Ke». 
«e  dia  nada  de  arem  um. 

33-1!  a  31-1 


ARIES  —  *1-3  »  »>-«  “  w* 
mlngo:  Dia  multo  favorável, 
em  que  os  seus  desejos  seréo  fà- 
cümente  concretlsados.  Segun¬ 
da:  Dia  que  deve  «cr  dedicado 
para  resolver  os  problemas  de 
í.imllla.  Seria  ótimo  chegar  ce- 
uo  em  casa. 

TOURO  —  21-4  a  *0-5  —  Do¬ 
mingo:  Um  dia  para  você  co¬ 
brir  de  grandes  re&llzaçOes, 
muita  sorte  ee  estiver  no  ramo 
artístico.  Begunda:  txlto  era 
seu  trabalho,  reconhecimento  de 
aeu*  superiores. 

V  IRC  EM  —  23-8  a  **-#  —  Do¬ 
mingo:  Dia  cm  que  você  deve 
procurar  uma  vida  social  Inten¬ 
sa.  Segunda:  Dia  que  você  deve 
reservar  para  tratar  os  assuntos 
r  Interésses  da  ionulla. 

CANCF.R  —  21-8  a  *1-7  —  Do¬ 
mingo:  Você  terà  a  harmonia 
coujugftl  a  coroar  0  seu  dia.  Se¬ 
gunda:  Aproveito  lutensamente. 


1)  Lenço  de  cabeça,  todo 
cie  flores,  criação  de  Sô¬ 
nia..  Garanto  a  vocês  que  c 
a  maior  uva  do  mundo. 


PAGTTARIO 

—  Domingo:  Dia  multo  fator!-1 

rei  para  a  prática  do  wjwrte. 
Suar  energia*  estarão  redobra¬ 
da'.  Segunda:  Dia  de  reprvao. 
evitar  rusgas  t  dinc^-sóc*.  na 
tèrça  tudo  lrt  modificar. 
CAPRICÓRNIO  -  *3-13  »  »•» 

—  Domingo:  Otlmo  para  pa*- 
.relos,  em  que  a  «ua  fairllla  de¬ 
ve  estar  desfrutando  ds-  a.e- 
grlss  em  sua  companhia.  St- 
gunda:  Multo  favorável  para  to- 
cê  tratar  4e  assuntos  em  que  vo¬ 
cê  seja  uma  parte  e  0  novérno 
outra. 

%Or.%RIO  -  31-1  a  1M  - 
rjomlUÔ^:  Se  nue  gós.a  te  mu¬ 
sica  e  &  conhece,  *U&  bvpírt  1*0 
ajudará  a  compor  uma  bela  pa¬ 
gina.  Ü  dia  ê  multo  íatvrivel 
em  todos  0?  campo»,  ma1*  >  mu- 
lca  é  0  realce  Seganís:  Fava- 
révcl  pa~a  a  'eall?%cfco  de  ne/6- 
etoa.  ótimo  para  os  assunto.»  to 
lar.  Excelente  par*  wtudoi, 
quando  o  ícu  rfreoro  ert»:í 
lntelramenlA  descomilclonsao  t 
rocé  poderá  vmpiecnaer  m 
crandes  mergulhos  no  campo  <i: 
caber. 

PEIXES  — -  32-  U  a  30-1  -  Do¬ 
mingo:  Saüde  bua,  pcrõpecUrií 
ae  noticia*  agradAvcO:,  no  c«s- 
po  financeiro  e  rforta  no  anr.or. 
.rtgunda:  Moita  intuição  «  emo¬ 
tividade  prr  funda.  Río  eon-é» 
começar  narin  no  esn  po  finar- 
celio.  Al.  só  sottna. 


2)  Saída  de  praia,  em  te¬ 
cido  estampado.  Bem 
curta  na  frente,  0  nas  costas 
vai  até  ao  chão. 


3)  Da  boutique.  êste  mo- 
dêio  bem  de  verão.  A 
pprte  cfa  barriga  é  transpa¬ 
rente. 


Não  se  esqueça 
de  que  . 


Náo  se  deve  permanecer  de 
pé,  por  multo  tempo,  sem  mo¬ 
vimento,  porque  isso  prejudica 
a  belesa  das  pernas. 

♦  Para  melhorar  a  expreasáo 
qos  olho*,  o  aconselhável  é  re¬ 
correr  no  lápis  azulado,  que  dá 
realce  As  pálpebras. 

♦  Se  você  deseja  alimentar 
?ua  pele,  use  um  sabonete  à 
base  de  mel,  que  limpe,  embe- 
leea  e  fortifica. 

♦  Pinte  seu  lábio  Inferior  com 
rnn  batom  mala  escuro,  se  você 
datejar  uma  bóca  bem  arma¬ 
da.  Porém,  se  vocé  desejar 
uma  bôea  sorridente,  pinte  seu 
lábio  Inferior  até  o  fim  e  ter¬ 
mine  a  pintura  do  lábio  supe¬ 
rior  um  pouco  adiante. 

♦  óleo  de  amêndoas  quente  é 
excelente  para  aa  unhas  que¬ 
bradiças.  Mergulham-se  nêle 
as  unhas  durante  alguns  mi¬ 
nutos,  repetindo  a  operaçáo  no 
dia  seguinte. 

♦  Antes  de  usar  qualquer  pro¬ 
duto  de  maqullagõn  é  necessá¬ 
rio  sempre  aplicar  uma  cama¬ 
da  de  creme  fino. 

♦  Existe  um  processo  muito 
fácil  e  multo  eficiente  para  re- 
frescar-ae,  nos  dlaa  quentes, 
que  consiste  em  umedeeer  a 
fronte  e  os  braços  cora  um  len¬ 
ço  molhado  em  água  mie  tu  ri¬ 
da  com  vinagre  ou  Agua  de 
colónia. 

0  O  pó  de  arroz  que  sr  usa  à 
noite  dere  ter  uma  tonalidade 
mais  clara  do  que  para  0  dia. 

♦  Bsnh<*  a.i  pernas  «m  água 
quente  e  salgada,  durante  der 
minutos,  a  fim  de  ativar  a 
circulação  do  sangue  e  evitar 
->*rmelhidão  ou  tomorclos  in- 
chsdoi. 

♦  Quando  -oré  estiver  faxen- 
do  sua  iraqviilngem.  evite  que 
s  bás*  ou  os  cremes  firmem 
uma  linha  de  demarcação  en 
tre  0  rosto  e  o  pescoço. 

♦  Massagens  com  cremes  es¬ 
pecial*  cm  mesmo  recorrendo  a 
alguns  tipos  de  máscaras  p 
dem  disfarçar  •  afeite»  das 

rvswi 


hindu;  40  —  Alto  lii;  41  - 
Mau  cheiro;  43  —  Morrer;  44  - 
Qualidade  de  adjpc.vi;  47  — 
se  aproxima  da  cor  tu  rosa,  4* 
—  Discursar. 

VERTICAIS 

1  _  caracol  tíe  cabelo.  3  - 
Maior;  3  —  Antigo  nome  da  no¬ 
ta  "Dó";  4  -  (ViúS.)  A  miU 
aguda  to*  humana;  j  —  :>* 
toUgla  ehlnesa,  0  rei  do  déci¬ 
mo  Inferno;  9  —  Poeta,  ontrr  « 
lAins» )  Juruva:  * 


Palavras 
Cruzadas  n.°  292 

SANTO*  ALVES 


com  égua  t  ml  uma  porçio  de  siri  Quando  «tiverem 
cosidos,  tire  tòda  a  carne  e  separe.  Ponha  numa  p*- 
nela  uma  colher  de  sopa  de  manteiga  e  deixe  derreter. 
Misture  uma  colher  de  topa  cie  farinha  de  mandioca, 
uma  sk-ara  de  vinho  branco,  sal,  salsa  picada,  e  pimen¬ 
ta  do  reino.  Deixe  ferver  e  junte  oa  siris.  Depot*  de 
ferver  uns  cinco  minutos  está  pronto.  Encha  as  cae»- 
ca*,  cubra  com  farinha  de  róeca  e  leve  ao  forno  spem» 
pera  dourar. 

Coquiíha  Saint  Jacquer.  abra  as  osftras  *  retire 
a  égua  e  o  miolo.  Derreta  um  pouco  de  manteiga,  jun¬ 
te  cebola  cortada  bem  íininha,  salua.  Deixe  ferver  um 
pouco  em  fogo  hem  baixo.  Junte  és  ostras  piradas  ♦ 
a  égua  das  mesmas,  sal.  pimenta  do  reino  a  um  pouco 
de  miolo  de  pão  amolecido  e  passado  na  peneira.  Dei¬ 
xe  corinhar  uns  dez  minutos.  Se  a  égua  das  ostras  fêr 
muito  pouca,  junte  um  pouco  de  vinho  branco.  Re¬ 
cheie  as  conchas  das  ostras  com  e»ta  mistura.  Ponha 
eòbre  cada  concha  um  pouco  de  farinha  de  rAwra  e 
manteiga.  Leve  ao  fòmo  apenas  para  dourar. 

Mesflhôen  com  macarrão:  350  grama*  de  macarrão 
em  forma  de  concha,  meia  xícara  de  manteiga,  doi* 
r! entes  de  allv\  30  gramas  de  champignon  picado,  esl. 
p-menta  do  reino,  uma  xicara  de  salsa  picada,  duas  vice 
ra «  de  mexilhões  picado*,  queijo  parmexáo  ralado.  Co- 
xinhe  o  macarrão  em  água  e  sal.  Refogue  na  manteic* 
o  alho,  os  champignon  e  •  salsa.  Deixe  cozinhar  numa 
panelu  fechai !i  •  <  m  fogo  hem  baixo,  durante  de»  mi- 
nuio*.  Junte  ca  mexilhões,  a  pimenta  do  reino  e  íerr^ 
durante  cinco  minutos.  E*ccrra  o  macarrão  e  derrama 
j-TT  cima  o  mòlho  de  mexilhões.  Cubra  com  quet;> 
parmexáo  ratado. 

Polvo  coruf  :  um  polvo,  3  colhere»  de  axeite. 
.dho,  uma  colher  de  sobmr.eta  de  rrasaa  de  tomate 
«aba,  <aU  pimenta  do  rrino.  Tire  a  pele  escura  do  pol¬ 
vo  e  uma  ból*a  ctuada  no  ventre.  Lava  depois  murta 
bem  •  ponha  st  panela  com  todo*  em  ingrediente*.  D~ 
pci*  que  e*ti"  er  ct*»4kç  saWtara  cvm  macarrão 


coisas  vindas  do  mar: 

Atum  aamdor  tome  algumas  postas  de  atum,  de 
dois  dedos  de  espessura  mais  ou  meno*.  Deixe  duran¬ 
te  umaa  tréa  horas  de  mólho  em  aseite.  alho  socado,  ce¬ 
bola  batida,  fólhfts  de  lcv-ro,  uai  e  pimenta  do  reino 
Vk»  o  peixe  de  ves  em  quando,  para  o  mòlho  entra- 
nhar  bem.  Depoia  désse  tempo,  escorra  bem  o  mòlho 
a  leva  as  postae  para  aaaar  numa  frigideira  em  fogo 
moderado.  A  pari*,  derreta  duas  colheres  de  aftpa  de 
manteiga  a  misture  duas  coTherea  de  sòpa  de  farinha 
de  trigo.  Quando  formar  um  angu,  misture  duas  xíca¬ 
ras  de  vinho  branco  e  o  mòlho  que  foi  «eparado.  Der¬ 
rame  êete  mòlho  «Sbte  o  pvix».  rfepo»  que  He  estiver 
bem  cosido. 

Cáanario  recheado  fen-a  os  ram&tóes  em  água  * 
eal,  tendo  o  cuidado  de  espetar  dois  palitos  em  cada 
un,  p«ra  que  não  curvem  ao  corinhar.  Deixe  un»  aem 
palitoa  a  depui*  de  cosidos  posse  na  máquina  de  rnevr. 
A  parta  ponha  um  pão  de  mòlho  no  leite.  Faça  um 
crema  com  Nite,  maisena  e  ovos  (deve  ficar  bem  du- 
nabo)  a  junte  o  camaréo  moído.  Tempera  e  mi«tu-e 
o  péo  amolecido  e  pMalo  na  máquina.  Ctihca  r*<!s 
camaréo  com  um  pcuco  dèrie  creme,  p«sm  fio  òvo  ba¬ 
tido  •  fm  farinha  de  rõ*ca  e  frita  em  g.vdurs  quent-. 
Antes  de  fritar  retire  o*  palito». 

Lsgomta  racársrfa:  ferva  algar- •  -  lagoataa  em 
égua  •  «ah  Quando  «tiverem  coxnli^  -ctire-a  da  ca  ¬ 
ca.  Faça  a  seguirte  rr>a«-  uma  xk«r  \  de  pá>  «m  *!c 
eido  rm  lerte  •  na  peneira,  um.  ,  colher  ae  sòpa 

bam  ch*ta  de  manteiga,  du--»  a»Tá*  colher  d- 

«brtrmta  ris  açúcar  e  farinha  de  V-go  (o  H»*t-r 
para  dar  a  consistência  de  1.  L  -  •  tudo  ao  foc.^ 

e  miatura  deper»  uma  xícara  tle  crem.e  fresco,  uma  ti- 
iara  de  rinho  h-»n  *  •  *  Dg  -“a  wm^la  em  pedr-  ,  *. 
Rechea»  *»  umav  d*r»  IngOftnr,  cubn.  f  tn  far.nha  d- 
®.sra  »  Vrr-  »o  W «N»  apeoa-  para  dourar. 

êUri  fscíasit^n  ponha  para  corinhar  numa  panela 


firego.»;  i  — 

—  Entrega;  P 

ta  de  fórçac;  10  —  HíOltar*:  13 

—  Sobrepeliz;  16  —  nj,‘ 
lo;  17  —  Antrepontao 

no;  II  —  Parecido  a  boneco: 

—  Suí.:  autor;  21  — 

(toldados)  em  esta*  v.rric'-*- 
rtw;  33  —  MsD  ceco;  J~  — 
tado,  torrincaõo;  iO  -  !’•’  ‘*n_ 
33  —  Governador  cio  Hrali.  -■ 

—  Rio  iU  KuíjIa  metlclv:  .... 

—  cidade  dai  Canirl  •  1  •  i 
de  Tenertfe;  3K  -  Acre  v-»' 

—  Rio  que  cepsra  o  T: 
Paraguai;  43  -  Errejo.  <•  - 
íorr.EClr.;  4õ  —  AnM^a  r"  '  ^ 
Babilónia:  44  —  Ar  ‘ r 


-olnr*o  do  pT.iblcm» 

(n.°  3911  '  H°R:  AT,ri 
ra  —  Ato  —  Aramar  - 
♦e*  —  Me  -  Unltl  »  - 
Orcl  —  Om  —  “ 

Oso  -  A?  -  Rau  -  V 

—  Etna  —  Aba  —  Ir« 
A=n  —  Dln  -  U»'a  A 
Carití&Gf  — 

Orada  -  Crase.  VI* 

—  Atendar  —  D»n  7 
Pa*  —  Om  —  R*ni»'  ■' 
tk>h  —  Atemo  -  K®  ' 
>:ol*  —  R*«r  ~~  M  ~x 

—  c*r.  —  Abai*1-*  : 

Aiutro  —  AavSco  —  AN 
/nhm  "  CM 
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WALTER  RIZZO 


JANTAR  DA  TttJU 
GUARDA 

A  O  jantar  4b  Ilha  guarda  tea- 
1  toado  da  nsite  A  «Ma  áfthna 
sexta-feira  d*  cadt  méa  tornou-, 
ae  ohm  guetora  tradlçào  no 
lendária  aaalat  4a  itatpárira 
agremiação  Aatm  na  noite  da 
8*  Nfri  próxima  a  partir  daa  31 
ha.  aéonteoerá  aquela  agradável 
rvtuüáo  4o  quadra  aoelai  adulto. 
O  conjunto  d*  Aragen  4a  N>H 
Driat  sqrá  o  responsava)  pala 
parta  mualeaL  Traja  4a  praralo, 

#  Na  tardo  da  mímm  adfmta 
Dctnk  sara  o  wapeetrtvel  pala 
aasadadoa  com  Idade  limita  da 

16  anoa.  A  musica  aari  <*%  con¬ 
junto  »Oa  Joias*. 

*  Sábado,  dia  n  d*  outubro,  ia. 

17  horas.  •Rota  4a  Alta*  — 
audição  da  daclamaçlo  daa  alo¬ 
cas  do  curso  dirigido  pala  pro- 
fwaôra  Lúcia  Regina  ftnt 

a  A  Festa,  o  Aniversariante  4o 
MAs  foi  marcada  para  a  tarda 
4a  domingo,  dia  9  de  outubro,  a 
partir  das  18  horas.  Danças, 
brincadeiras  a  multa  gulosqlma 
ensejará©  4  r>«M**da  UJoemna 
horas  da  multa  alagrla  e  uma 
maior  confraternização. 

A  Também  na  tarde  da  domin¬ 
go.  39  da  outubro,  acontecerá 
mais  um  "arrasta*,  na  base  do 
lá-te-lé,  a  quem  ral  focneoar  a 
música  para  as  danças  •  •  eoo- 
Jnnto  Tha  Red  Btooaa  84  pode¬ 
rio  participar  daa  danças  asso¬ 
ciados  com  Idade- Ural  t«  4*  16 
anos. 

♦  O  filma  *Robtn  Heçd  4s 
Chicago*  rarâ  exibido  ma  noltaa 
dl  21  «  N  da  outubro,  quarta  a 
quinta-feira. 

*  Continuam  em  ritma  aoele* 
tado  |4  pbrps  de.qoostjrpgào  4a 
ampla  t  oqufortàni  rada  social, 
orgulho  da  todo  bom  ttjucano.  4 
pensamento  do  presidente  Eduar- 
do  araras  Guinaram  naugurar 
parte  úaquel»  âapandtnela  em 
principio  de  SB. 

Rua  Conda  4a  Bonfm,  431 

hw  48-4694 


nSTIYAL  DO  VINHO 

*  O  n  Festival  4o  Vinho  sará 
na  nolto  4a  aáa»do  ptóxlmo,  41a 
38  4a  outubro,  a  oa  associado* 
poderAO  adqiLIr  desde  ja  suas 
tanecas  no  esolt^rto  central,  na 
rua  Francisco  Serrador,  X,  7.° 
andar.  O  preço  por  unidade  4  4o 
FCrf  4,00  fq«v  j  cmaelroa  no¬ 
vos)  •  0  r»«naro  tv  cane  .<i  é 
iim'tado.  Por  tsao  tuocmo,  acon- 
sslbamoa  a  nio  44Rar  para  a 
última  hc-a  para  nfto  ficar 
Impossibilitado  4a  participar  da 
Pista,  que  prometa  ser  das  mais 
movtroentadaa.  Quem  vai  Poma- 
aar  a  música  para'  as  <*»"»*«  é 
0  conjunto  Tha  Letsy  a  o  traja 
será  «morta.  A  farra  vai  come¬ 
çar  cadinho. 

a 

*  Logo  mais,  a  partir  das  XXh 
Mm,  será  ruaUmdA  uma  noite- 
dançante,  com  um  bom  conjun¬ 
to  musical  para  as  elegante*  do 
Club#  Fadcral  do  Rio  da  Janei¬ 
ro  foi  programado  aomo  gtra- 
C&o  dentro  da  lesta  um  desfi¬ 
le  de  modas  promovido  por  Al  ba 
Acyoly.  As  reservas  de  mesiu 
deverto  ser  faltes  com  A  ar. 
Raul.  na  secretaria  do  clube. 

d  Antmadl&simo  e  bastante 
concorrido  0  torneio  da  Mrlba 
que  está  sendo  realizado  nas 
noites  de  tôdas  as  quartas- 
feiras. 

d  Amanhã,  domingo,  às  17  Ro¬ 
ías.  a  garotada  assistirá  a  uma 
saas&o  da  clneminha  infantil. 

d  Uma  nova  portaria  do  Juisa- 
do  da  Menores  vam  regulamen¬ 
tar  a  freqúéneia  da  menores  nas 
festividades  chi  bis  Ucas.  Houve 
algumas  alterações  nas  idades 
permitidas  para  par  ticlpaçáo 
nu  Ptettrtdades  noturnas  •  ma»-, 
mo  dtatoa.  O  Clube  Federal  do 
Ri»  da  Jaartro  vai  cumprir  rell- 
glsamente  aa  novas  detcrmlna- 
Ç6ea 

Rua  Timétao  da  Costa,  988 

Fona  37-1478 

Rua  Francisco  Borrador,  3,  7.°« 
Fone  53-67X7 


♦  Ra  próxima  quarta-feira  dia 
*».  no  Teatro  Serrador,  a  eomé- 
41»,  de  joracy  Camargo,  «Deus 
foe  pague»,  com  André  VUlorv, 
,,v.iê  Filho,  Lúcia  Alves,  Nilson 
Míriam  Both,  Geórgia 
dental  e  Luls  Carlos  de  Morais, 
representada,  a  preços  es- 
iJecUU  para  os  associados  do 
r-mlnense.  Os  Interessados  em 
idquirlr  ingressos  deverão  pro- 
ear*r  0  Departamento  Social  Tri¬ 
motor. 


*  Estio  abertas,  no  Parque  In- 
,W;,W.  até  0  dia  25  do  corrente, 
•***  os  associados  com  idade 
apreendida  entre  8  e  12  anos, 
“  'oscrlçóes  para  0  Concurso  de 
ü***nho  com  Motivos  de  Natal. 
'  desenho  vencedor  será  utiliza¬ 
do  como  capa  da  revista  do  Flu- 
Hc.ense  no  mês  de  dezembro. 


*  A  titulo  excepcional,  os  ex¬ 
atos- proprietários  e  contrtbu- 

at*5  efetivos  poderio  relngres- 
t3:  no  Fluminense,  com  toenç&o 
ídla,  apenas  com  o  pagamen- 
0  dnlco  de  uma  taxa  de  NCrt 
toqüenta  cntzelros  novéis  1 .  Es- 
prcrroeatlva  vigorará  sémen- 
'  '9  0  dia  .11  de  dcretnbro. 


*  tarde*  de  tôdas  as  quar- 
“•feinu.  is  15  horas,  está  sen- 
realizado  um  curso  de  ai.un- 
6e  fjôres  s-gundo  a  escola 

Ahfiru  Chaves.  41 

Fone  25-7240 


*  Na  noite  de  29  de  outubro,  do¬ 
mingo,  a  partir  das  XI  horas,  um 
grupo  de  senho raa  do  clube  pro- 
moverio  uma  fçsta  portuguéaa, 
cujo  principal  motivo  é  obter  re¬ 
cursos  para  o  Natal  doe  pobres 
da  zoaa  leopoldlncnse.  Dentre  as 
atrações  destacamos  OUvlnha  de 
Carvalho,  Mário  Slm&o.  José 
Manoel  Rocha,  Antônio  Pereira 
e  a  participa çáo  especial  do  Ran¬ 
cho  Folclórico  Marta  da  Fonte, 
da  Casa  do  Minha  Estio  cuidan¬ 
do  da  promoção:  Ahnermda  Car¬ 
doso,  Aure&  Peradela,  Berenice 
Dias,  Carmellnda  do  Passo  Alves 
Pinto,  Dotores  Ooutinho,  EUza- 
beth  Ferreira,  Kl  vira  Alencastro, 
Elisa  dos  Bantos,  Hilsete  Ribeiro, 
Iracema  Baraúna,  Iracema  811- 
ra  e  Sousa,  Irene  Cristina  Fer¬ 
reira,  lelcla  Oonçalves  Castro. 
Iolandina  Mello,  Irma  Barros  de 
Oliveira,  Ivone  Melo,  Idlla  da 
Costa  Alves,  Jael  Ferreira  de 
Mello,  Lídia  Marquer  da  Silva, 
Léda  Carvalho  Alegre,  Undaura 
Silva,  Maria  Elisabeth  Froment, 
Maria  José  Gonzaga,  Martlla  do 
Passo.  Maria  de  Lourdes  Fernan¬ 
des  Monteiro,  Maria  Auxiliado¬ 
ra  Martins  Ferreira,  N  toe  te  MeCe. 
Norma  Mello,  Sebasttara  Mello. 
Teresa  Mendes  e  Vera  Silva  do 
Passo. 


♦  Como  vem  acontecendo  ras 
tardes  de  todos  o*  domingos, 
amanhá.  a  partir  tias  16  horas, 
a  garotada  do  Mello  terá  horas 
de  multo  lê-lê-lê.  com  um  bom 
conjunto  do  género.  As  dança* 
sô  seráo  permitidas  para  meno¬ 
res  de  14  anos.  Também  amanhá. 
domingo,  a  partir  das  19  horas,  o 
quadro  social  tnr***~  -oi  ta  ré  ^ 
reunlr-ee  r.a  gort'ss  bun»e 
todos  os  domingos.  Haverá  mu!- 
*a  alegria,  multo  -  nroa 

maior  confratembwçér  q  i**u 
toca  ê  0  conjunto  >*  Tr vme"6ó<  *. 
O  trnjc.  ê  ôbvlo,  scrt  '  —<! 


R.  Caroon  171,  praç.i  do  Como 
Fone  —  Cetej  91-32*8 


BAILH  DA  DRSraMD* 

*  Os  festejos  comemorativas  da 
primeira  etapa  de  Jubileu  de 
Prata  da  Aaaoctaçto  doe  Rtrri- 
dorea  Civis  do  BrasR  euhnlnaiúe 
na  noite  de  34  de  outubro,  cem 
a  roallsaçáo  de  um  baile  que  te¬ 
rá  como  prlaclpAl  motivação  aa 
despedidas  da  atual  diretoria  e 
a  poeee  do  ndvo  presidenta.  Se- 

Mm  Qiiui,  um  icqdbBcubui- 
lo  de  grande  — prwrto  Aodal  e, 
por  Uso  mesmo,  será  prestigiado 
pela  presença  de  asaoctadna  e 
convidados,  que  dlrio  Mm  A  fes¬ 
tividade  •  que  levarfto  também  o 
testemunho  do  seu  agradecimen¬ 
to  ao  preddente  dr.  Omni  Ribei¬ 
ro,  que  termina  o  «eu  mandato, 
.que  foi  dos  mais  proflcuoa. 

*  Amanhá,  domingo,  dia  33,  ás 
9  horas  da  manhá,  na  sede  des¬ 
portiva  de  Botafogo,  haverá  «a 
torneio  de  futeboL 

.*  Para  a  noite  de  36  d*  outubro, 

ás  19  horas,  foi  determinado  um 
torneio  de  boliche,  tendo  como 
local  a  sedo  da  avenida  Treze  de 
Maio,  33-D. 

*  Independente  do  baile  deter¬ 
minado  para  a  noite  de  38  de 
outubro,  foi  também  elaborada 
para  aquela  data  um  Intenso  e. 
atraente  programa  comemorati¬ 
vo  do  Dia  do  Servidor.  As  8  ho¬ 
ras,  hasteam  en  to  da  Bandeira, 
pelo  Grupo  de  Escoteiros  da 
AaocUçio;  das  9  ás  ldMOm. 
provas  esportivas;  às  14h30m, 
exibições  pelo  Orupo  de  Eaeotel- 
rot;  ás  18  horas,  festa  infantil, 
pelos  alunos  do  Colégio  da  Aaso- 
riaçáo;  ás  17  horas,  missa  cam¬ 
pal  na  praça  de  esportes;  ás  lt 
horas,  sessáo  solene,  pera  dar 
ixwse  á  nova  diretoria  aoe  tnem- 

^  bros  «do  Conselho  DelibaeuMvo  e 

;  *°  Conselho  facál;  te  ip  horts» 
coquetel  oferecido  As  autorida¬ 
des,  Imprensa  e  convidados  titpt 
ciais;  flnthnente,  às  33  horas, 
inicio  do  grande  baile. 

Avenida  Lauro  MOller,  1,  Bot, 

Fone  38-8834 


R8X7NUODO 


pera  e  «x 

*  A  4tre 
dro  social 


te  está  mais  ere- 
•AfAiter  propos- 
e  de  sagu  voe  de 


*  O  Dte  dos  Despachantes  sara 


pana  a  noite  4s  boje,  no 

4aa  S  áaJ  horas  da  ma- 
nqusslra  4*  Edgard  Lso- 
lhaatará  as  danças  o 


nhà.  A  ar 
ns  abrtlh 
traje  será 


é  O  prúKttno  fim  ds  se¬ 

rá  bastante  atraente  para  quan¬ 
tos  desejem  psrtletpar  da  ei- 
cursào  a  Angra  dos  ReU.  A  par¬ 
tida  será  no  sábado,  nos  seguin¬ 
tes  locais  e  horárias:  praça  do 
Lide,  em  Copacabana,  ás  T  horas 
da  manhá.  «  largo  da  Cartees, 
Junto  ao  BoA's,  ás  ThSOm.  Che¬ 
gada  a  Angra  dos  Reis  para  c 
almôço,  ficando  os  excursionis¬ 
tas  hospedados  no  Hotel  Férias. 
Apés  0  almôço,  paatetc  ds  lan¬ 
cha,  e  à  noite.  Jantar  aft  restau¬ 
rante  típico.  Domingo,  pMa  ma¬ 
nhá,  *tour*  de  ônibus  peias  ate 
tndas  litorâneas  que  contornam 
a  Baia  <te  Angra  doa  Reis,  parada 
para  banho  de  mar  em  pfínrssm 
praia  nas  proximidades  de  VQa 
Velha.  Regresso  à  cidade,  para 
Almôço,  t  retômo  ao  Rtei  com 
chagada  prevista  para  as  84  h»- 
ras.  O  oreeo  oor  nisnos  sará  de 
NCrl  54.00  (clnqúentB  e  qoatra 
crus*iros,oofo«)  ou  NCrf  «0,00 
eruseteos  novos)  pa^é- 
«■  tria  prestações  de  NCrt 
30A8  (vtnte  cruseime  novos). 
Insertçôes  na  sede  contrai,  no 
setor  de  MMtoteee. 

Av.  Trese  de  Maio,  13,  ».•  mrtar 
Phne  42-7619 

Rua  Haddock  Lôbo,  333/367 


SORVETE-DANÇANTE 


*  Amanhá,  as  associados  com 
Idadf-Umite  de  25  anoe  ter&o,  pa¬ 
re  mu  entretenimento,  uma  tar¬ 
te  agradabilíssima.  Das  18  às  10 
toru  haverá  um  sorvete-dan- 
çante,  com  boa  música  para  a 
meninada.  Também  amanhá,  das 
M  te  23  horas,  no  bar  da  pto- 
f'na.  acontecerá  uma  noite-dan- 
«nte  para  os  aôcioe  maiores  de 
’.5  anoa.  Quem  vai  tocar  é  0  con- 
Jante  The  Cave  Men. 


Outra  noMe,  na  teetart»  Vaee^  »saa  malte  rimpáttea 
«a  c emendada  pele  Wnemététe  Bdgard  Campee 


*  Tio  grand<*  foi  o  sucraao  do 
conjunto  Oc  Pipulares  quando 
da  aua  primeira  apresenta çáo  no 
Vasco  qoe  O  dlnàmter  vloe-pre- 
sldente  social,  César  Areias,  de¬ 
terminou  a  volta  dos  raposas 
pura  abrilhantar  a  festa  Jovem 
anunciada  para  35  de  novembro. 
Temos  certeza  de  que  o  sucesso 
será  reeditado. 

*  Também  o  "revetitoe*  á  outra 
festa  qoe  está  merecendo  a  aten- 
çào  dos  dirigentes  vascalnoe.  De¬ 
sejam  êlw  qoe  aquela  festivida¬ 
de  seja  revestida  do  mesmo  bri¬ 
lhantismo  dos  anos  anteriores, 
quando  a  sede  náutica  foi  pe-  r 
que  na.  para  receber  a  família 
vasealna  para  horas  ds  multa 
confratemizaçáo  e  de  multa  ale¬ 
gria. 

Rua  General  Tasso  Fragoso.  «5 
Fone  26-0186 

Rua  gen.  Almerio  de  Moura,  131 
Fone  48-6991 


BAILE  DAS  DEBUTANTES 


á  O  grande  acontecimento  ao- 
clal  determinado  para  0  próxi¬ 
mo  fim  de  semana  é  o  Baile  das 
Debutantes  de  Clube  de  Regatas 
Tasco  da  Gama.  A  fezta,  que  se- 
rt  na  base  do  "black-tlc*.  cou¬ 
tará  com  a  parUdpaçáo  da  boa 
orquestra  Violinos  de  Vamôvla. 
Dezoito  encantadoras  Jovens  an¬ 
ulada*  pelo  colunista  serio  apre¬ 
miadas  à  aoeiedade  vasealna, 
na  noite  de  grande  ternura  e 
encantamento. 


*  Nas  noites  d*  tôdas  as  ssxta r 
Wras.  a  partir  das  31  horas,  es¬ 
tio  sendo  realizados  na  rtde  náu- 
üca  da  Lagoa  Rodrigo  da  Fiul- 
tt  Jantares -dançantes  bastante 
eoneorridos.  Boa  música  e  *  mo¬ 
na  •  excelente  sào  aempra  moO 
raçlo  para  0  enooutjo  <Sp  qua-  _ 
iro  social  do  clabe  da  Grui  de 
Malta. 


4  Nas  noites  doe  domingos  3  e 
M  de  outubro,  das  19  ás  33  ho¬ 
ras,  na  sede  náutica  da  Lagoa 
Rodrigo  de  rreitas,  e  das  18  ás 
fi  horas,  no  Ginásio  de  Sáo  Ja- 
nirto,  noites-dançantes  nr  base 
4»  traje  esporte.  * 


BAILE  DAS  DEBUTANTES 

A  O  vice-presidente  social,  Car¬ 
los  César  Dias  Moreira,  cuidan¬ 
do  ds  todos  os  detalhes  do  gran¬ 
de  acontecimento  determinado 
para  a  noite  de  11  de  novembro 
—  Baile  das  Debutantes.  As  me- 
ninas-môças  estào  sendo  ensaia¬ 
das  pela  elegante  Edite  Cremona. 
para  serem  apresentadas  à  so¬ 
ciedade  em  noite  de  multa  ter¬ 
nura  e  encantamento.  Quem  vai 
tocar  para  as  danças  é  &  boa 
orquestra  Ta  bojara,  do  maestro 
fieverino  Araújo,  •  o  traje  será 
passeio  completo. 

a  Para  a  noite  de  amanha  das 
18  ás  33  horas,  está  sendo  anun¬ 
ciada  uma  festa  dançante,  qoe 
contará  com  a  participação  cio 
conjunto  Oàelaf  e  seu  ôrgào 
espetacular.  Traje  esporte. 

A  Quarta-feira  próxima,  dia  35. 
ás  30,30,  haverá  maia  uma  set- 
sáo  de  cinema,  ocasi&o  em  que 
será  exibido  0  filme  "Demetriui. 
o  Oladlador*.  colorido,  cinemas - 
cope,  eom  Victor  Mature. 

A  Domingo,  dia  29,  dos  19  às 
33  horas.  Noturno  em  Hi-Fi,  com 
elelçáo  da  Rainha  da  Noite.  Tra¬ 
je  esporte. 

a  Ainda  na  tarde  de  domirg>, 
a  garotada  soctalense  ar  Irtlrá  a 
orna  sessáo  de  clneminha  infan¬ 
til.  Haverá  farta  distribuição  cL» 
bolas  entre  os  que  compnrt- 
eerem. 

a  Esta  em  pleno  funcionamen¬ 
to  0  curso  de  ioga.  nos  s*»gulnte: 
íHm  e  horários:  quartas-íelrar. 
kf  9  horas;  sábado*,  ás  9  e  ás  1} 

horas:  e  ice  domlr.gog.  ü3  9  ho¬ 
ras  as  tnacriçôc-'.  poderd  3  ser  f*’- 
*as  te  segundo?,  quarta»  r  s»-t- 
. t«s- feiras,  a  partir  das  30h30tn, 
r.o  Departamento  de  flvlaçfo' 
Públicas,  com  d.  Ceuta 

Rua  Aurcllono  Lcssa,  T9yr: 

Fone 


A  diretoria  do  Faqvetá  late  Cia)*, 
receiitneente  Inaeimadu 


admlr»  ■  teg» 


PAQUETÁ  IC 


COLMEIA  DE  PARABÉNS 
*  A  festa  para  elelçáo  e  coroa- 
çáo  da  Rainha  da  Primavera  da 
Ilha  de  Paquetá,  uma  prorcoçáo 
da  Colmeia,  Admhilstraçào  Re¬ 
gional.  Paróquia,  clubes  e  colé¬ 
gios  da  romântica  Ilha  foi  su¬ 
cesso  absoluto.  Foram  argantsa- 
doras  da  festa,  realizada  noa  sa¬ 
ldes  do  PaquctA  Iate  Clube,  os  se¬ 
nhoras  Célia  de  Oliveira  Soares, 
Marli  Pedreira  doe  Santos  e  Vin¬ 
da  To  leda  A  diretoria  do  PTC 
tudo  fôz.  emprestando  cflrtentir- 
alma  colaboraçio  pora  que  tudo 
íôsse  bonito  e  bem  organiza  de. 
Hosiitna  Novais  foi  quem  cuidou 
da  decoração,  que  ficou  uma  be- 
lera.  Também  um  prémio  ela 
efvrt-cen  á  ganhadora  do  concqr- 
fio.  entfjrjito  Modesta  Silva  pre¬ 
miou  a  segunda  colocada.  Foi  o 
seguinte  0  resultado  do  coocuf- 
>:  Ratnlu  —  Maria  Quin.tani- 
!ha;  l.A  Fnncesa  e  timbém  M!.^ 
Simpatia  —  Silvia  Severtano  Ri¬ 
beiro:  2.»  Princesa  —  Maria  d* 
Glória  Mcrulla  Rastos.  Queza  to¬ 
cou  para  as  rtarças  fot  o  conjun- 
.0  tia  velha  guardo,  cotnandadc 
!  *  Bide.  Também  un)  conjun v» 
ué  JcvtM  oa  ilha  colaboTtm.  to¬ 


cando  mô*1í»s  frod.-rn.v  é 
foi  sucesso  social  *  flr.once 
objetivo  fto!  pfc-.or: 
alcançado. 

*  Na  fase  fmaJ  a  coh-cçà 
bomba  de  gasoü:m  do  Paq 
Soa  lnauguraçáo  está  r.rj 
para  breve  e  tudo  é  drrit 
bo»  vontade  doe  dirigente 
Emo  Brasileira  de  Petróleo, 
souberam  compreender,  aten 
do  prantamente  o  desejo  4a 
retorta  e  aos  ansrios  do  rt 
-claL  O  prblema  fot  resolvido 
ttofatôrlanrtnto. 

*  Para  a  rotte  d*  4  de  rw 
tre  &stá  sendo  mandada 
>rta  que  contará  eom  a  bo» 

do  eoi.junto  de  Ribui 
qne  é  do  inteiro  agrado  da  ís 
t-x  poquetaenee 

*  Aríindo  Silva,  eficiente  i 
tor  aodal.  Já  está  ezqnemat 
dr>  o  programa  de  festas  po: 
temporada  de  veraneio,  a 
dar-*c  em  desembro  prdxtaM 
iTala  Mxre<ba)  Floclano.  a/u 

rime  —  Paqurtt 
Çctel  87-4 


-oi. 


SOCIAL  RAMOS 


MELLO  TC  | 

NOm  MRTDGUMA 


A.S.C.B. 


VARZEACC 

KOflt  DANÇANTE 

A  A  mocidade  da  .«tvwpaKr» 
agremiação  do  Mélar,  logo  mata, 
das  30  ás  34  horas,  terá  motiva¬ 
ção  para  uma  noitada  bastante 
agradável,  dançando  ao  soes  4» 
música  moderna  e  aatoetonada.  O 
traje  será  esporte. 

A  Para  amanhá,  das  17  As  33 

horas,  astà  sendo  anunciada  «»*** 
festa  típica  poeto gn  toa,  eom 
grandes  atrações,  nào  faltando, 
é  certo,  as  traâldonals  tgoartes 
da  bo»  terra. 

ATamMm  para  imaiibi  áa  18 
horas,  foi  programada  uma  rat¬ 
ado  de  elnama  Infanta,  asa  exl- 
btçáo  de  desenhos  animados. 

A  Na  nolto  4*  quinta- tetra,  dia 
36,  quem  ral  assistir  a  uma  rae- 

sáo  cinematográfica  4  o  quadro 
social  adulto.  Para  êtoa  será  exi¬ 
bido  o  flhne  "Bonequtnha  de  La¬ 
xo»,  eom  And rey  Reptmrn  e 
George  Pepperd.  Inicio  ás  31 
horas. 

• 

A  Sábado,  dia  38.  das  33  ás  S 
horas  da  manhá,  ral  aeoctarar 
uma  notte-dançante  abrilhanta¬ 
da  pelo  conjunto  Balantamba 
Show.  Para  est»  festividade  foi 
determinado  o  traje  de  passeio 
completo. 

*  Finalmente,  no  domingo  dia 
39,  a  partir  das  13  horas,  0  tra¬ 
dicional  almôço  de  confraterni¬ 
zação  com  bufê  americano.  Kr 
irarrtçõw  dereráo  ser  feitas  com 
a  devida  antecedência,  na  secre- 
:arta  do  chibe. 

*  É  0  seguinte  0  horário  de 
f  incionaraer.to  da  »*una:  cavu- 
Iheirr^  —  qnlntas  fMra*.  dts  14 
és  !7  horas;  stbfcdcj.  das  10  te 
17  horas;  e  domlr.g^,  daa  13  à* 
13  horas.  Senhora*  —  quartas- 
feiras.  das  13  te  19  horas;  quin¬ 
tas-feiras,  das  30  te  33  uoras;  e 
domingos,  daz  II  te  13  hirxr 

Kua  TOítcí  í!e  Oliveira.  436 

Fone  29-2Ú94 


FLUMINENSE  FC 


Botafogo  aceita  ser  o 
vilão  porém  vitorioso 

_ _ _ _ ...u  A  «ezttvxrt  tv  •;!«  fie*  n  rift  «nf'*ry  tnJ 


_  Sc  o  B*>tftft>go  é  o  ban¬ 
dido,  vocé=-  pela  prtw  ira 
tw  vào  ver  o  vilão  v:r.  cr 
do  mocinho!  Afirmou  Zaga¬ 
ia  cor»’  um  sorriso.  cm  res- 
posiA  Que  Aimoré  havU 
dito  i*  dln  anterior  ao  pe¬ 
dir  o  flmc  par*  »  concen¬ 
tração  do  flamenga  Ziigaio 
«s.tâ  eufórico  com  a  atu3çã° 
do  Ume,  que  no  apronte  do 
o-itsm.  era  Ocneral  Sevtrla- 
no,  arrancou  aplausos  da 
torcida  que  ocupava  boa  par¬ 
te  dai  arquibancada*. 

Z  a  galo  encora  o  Jôeo  de 
amanhã  cOipd  multo  di.lcll. 
ryx-ém  com  ‘ranqülUdnde  * 
erir*  ou  "O  Flamengo  precl- 
<a  de  rnneer  e  entrar*  preo¬ 
cupado  om  arrancar  a  »*i'ó 
r'*>  cftre«  r.»o.  o  Botnlocn 

que  e»‘á  pslcólogicamen*e 

vuí-r-  ureparado.  entrar* 
trrrqiíllo.  pol*  re  perder  °a 
dois  nertoj  rio  serão  tão 
r»  ecl'wO"-  Acontece  nue  o 
Bi-i  erexro  nÃo  vai  perder! 

continuou  o  nreonrador: 
“N&o  é  a  nresença  de  Alm°- 
V*  rp-  #si*  modificar  o 
cam*em-  •'dotado  Me  vem 
dando  cerro  até  aeora.  oor 
r.,s  —  i  nm^ar1*  E  'em  mais 

n  *t~- •>!•/•  »•»  H  eont>eeo  Já 

o  erfr»r*el  nu^ndo  dirigi  n 
RMerto  Cf-ÍOCfl" 

RAhr»  n  o*^onto  7, atraio 
JurtTcot’  não  ter  colocado  o 
♦■me  ar-'r •'*•>  lovando  con¬ 
tra  os  ,u  ->‘are*.  porotie  ge 
r-I-ne-.-»  certa  rlvnlldrde 
ee*rp  o  Ume  de  baixo  e  o  H- 
«-«Ir  elmtdtr, 

r-^ehncadn  A»s!m  o  treino 
foi  *T3noiilk>  e  os  memu 
camparam  multo  bem  as 
Intrucões  eme  èlc  havia  dnrto. 


u-  ns formando  o  treino  O.rde  estarão  exU remando 


cm  jôgo. 

Durante  o  coletivo  Z-uralo 
marcou  Paulo  César  e  pedu 
iiur  ele  r  *  cuasse  para  apa¬ 
nhar  a  bol.\.  cm  dado  mo- 
m«mo:  —  "Vocé  eMà  cansa¬ 
do?"  A°  que  Paulo  César 
ttespondeu:  "Não!"  E  Zag  .la 
retrucou:  "Então  volta  e  vem 
apanhar  a  bola!“.  Zag.ilo 
exige  sempre  que  pauio  Cé¬ 
sar  faça  o  mesmo  Jôgo  que 
èle  faria  quando  era  jogador 
do  Botafogo. 

No  apronto  houve  goleada 
riu-  titulares  contra  os  reser¬ 
va*.  5x1  FVrrett  ícrt  o  melhor 
ertre  o-  tltularc*  e  Afonst- 
nho  brilhou  entre  os  resrr- 
•r«!  e  acabou  sendo  o  tnrihor 
d  .  treino  Oértcm  *2>  sendo 
um  de  pénnlte,  Paulo  Oé-iar. 
Roberto  e  PauUatlnha  «con¬ 
tra'  marraram  n«ra  os  efeti¬ 
vos.  enquanto  Sérgio,  em  gol 
multo  bonito,  diminuiu  para 
ns  reservas. 

Por-uar&o  dos  Umes: 

TtTtU-ARES  —  Cao;  M>> 
r»irn  Ze  Carlos.  Leônldua  « 
VnVenclr;  Carlos  Roberto  • 
Gér«cn;  Rogéro.  Roberto. 
Ferrei  e  Paulo  César:  RE¬ 
SERVAS  —  Manga;  Gagul- 
nh®  França,  paulista  <Ar- 
mand  >'  e  Enrico;  Afanslnho 
e  Gustavo  íDlmosi;  Pope 
(Mnné*  Aírton  <B«naeossa>. 
Béndo  e  Martlnho- 

Dlmns.  depois  de  um  longo 
período  dc  Inatividade.  pois 
extraiu  o  menisco,  voltou  a 
♦er  contato  com  a  bola. 
auanclo  rarnàvelmente  Ro¬ 
gério  treinou  de  téni*  p*>ri 
sentia  dores  no  ré  e  reclama¬ 
va  do  olso  do  gramado  estar 
duro  Os  n  ptnntcs  fizeram 


Flamengo. 

Os  concentrados  são:  scir 
ga.  Moreira  Ze  Carlw  Ur.- 
nlda*.  Valiendr  oeiw»;. 
Cufl-*  Rooerto-  Rogi-rip.  ju-. 

berço.  Fem-U.  Paulo  t>i.r 
Cao.  PaulDUnba.  Airxm  - 
Afonsinh®  Hoje  os  )oga«m» 
asa‘«tlrão  à  partida  é 
rintea  e  depo^  Irão  vvr»  « 
concentração  na  A  Ralnh. 
El^abeth.  Oérsoc  m!. 
to  anlnvado  e  dtsse  que  nsa 
sentiu  mala  nada  “O  r» 
me«go  vai  ver  at>“. 

Os  Inglésev  panicipxnte» 
do  Festival  Ii.tmiaciojul  ta 
M'jslc*  Populrç  estiveram 
ctr  vbnto  »  Oeneral  Bevrr’»- 
tio.  vesMram  calções  e  canti¬ 
gas  do  Botafogo  e  bnrca-vit 
ema  bola  Brian  Wllkr 
<rip  Júri)  c  Phlll  Ooulte* 
eram  tbnldo»  porõtr  B'l 
Marlln  (compositor  «A  o 
mais  lhlantc  disse  que  ü 
jogou  pelo  OUIc  porém 
mo  a  múslci  dava  nata  <r_ 
nhelro.  seguiu  a  musa  ür» 
detalhe:  Blll  Mirttn  é  esfo- 
eés. 

Tarran.  chefe  da  torcei» 
do  Botafogo  conumU-a 
torcedores  quo  o*  ftnlbus  su¬ 
rto  dia  51  para  Belo  nef. 
xtmte.  ãs  22  horas.  Dlrse 
a'nda.  que  aquMes  que  wr- 
verem  IneeresMidoa  cm  ve*  • 
Jôgo  do  BoUifogo  contra  • 
Atlético,  nmanhft  atada  pn. 
dr  rão  se  inscrever  no  ònibu* 
nue  flcart  estacionado  e™ 
frente  a"  portão  principal  da 
MnraoTú  Até  agora  J*  es¬ 
tão  reservados  10  ftnlbna  e«- 
perando  o  chef-  da  torcida 
cuie  slgiim  um  n.ltémo  rie  U 
Anibtr  o  nreço  é  de  . 


Botafogo  e  Flamengo  frente  a  frente 

^ ^ Mn  —  í.  «a  A  diatfifnnA  tsivinrô •  HA.*t  H. 


Ichecos  querem 
promover  Jogos 
Olímpicos  em  80 

Praga  —  (Especial  para 
Til ;  A  Tchecoslovâaula 
quer  promover  em  praga 
os  XXII  Jogos  Olímpicos,, 
em  1980.  Para  tanto  foi 
encaminhada  proposta  ao 
Comité  Olímpico  Interna¬ 
cional  Caso  seja  aprova-, 
da.  os  thecos  farão  cons¬ 
truir  estádios  e  campos 
esportivos,  bem  como  Ins¬ 
tituições  sociais,  de  saúde 
e  culturais  d«  nivel  mun-, 
dial. 

Em  tal  caso,  os  Jogos 
Olímpicos  Hão  oolncldlr 
com  a  VI  Espartaquiada 
Nacional,  onde  hã  de- 
.rnonstração  de  ginastas, 
e  que  se  apresentam  em 
grande  numero.  A  Espar¬ 
taquiada  ê  efetuada  de  5 
em  5  anos  e  não  tem  pa¬ 
ralelo  fm  outros  países.  A 
.realização,  em  conjunto, 
dèase  acontecimento  es- 
jwrtlvo  ginástico  ê  Inédi¬ 
to  no  mundo. 


Auditor  recorreu  da 
decisão  do  Tribunal 


O  auditor  do  Tribunal  de 
Justiça  Desportiva  não  gos¬ 
tou  do  resultado  do  Julga¬ 
mento  ontem  que  absolveu 
O  Juiz  CarlOg  Florlano  VW&l 
e  multou  Mirto  em  NCrt  50 
pelo*  incidentes  ocorrido*  no 
encontro  entre  Português*  e 
Bangu  domingo,  na  Ilha  do 
Governador. 

Tão  logo  foi  pronunciado 
o  resultado  do  Julgamento 
suspendendo  Jorge  Féllx,  da 
Portuguêsa  por  60  dias  por 
agressão  ao  árbitro;  cles- 
cla  sficjndo  Mário  para  o 
artigo  115  e  multando-o  em 
NCrt  50,00,  •  absolvendo  o 
juiz  Carlos  Florlano  Vldil.  o 
advogado  da  Portuguêsa  so¬ 
licitou  lavratura  do  acórdão 
para  recorrer  da  decisão  dt» 
Tribunal  contos  Jorge  Féllx- 
O  auditor,  também  inconfor¬ 
mado  com  a  decisão  do  Tri¬ 


bunal.  Imediatamente  Infor¬ 
mou  que  lrta  recorrer  da  pu¬ 
nição  Imposta  ao  Jogador  do 
Bangu  e  ao  Juiz  Carlos  Flo¬ 
rlano  Vldal 

Após  iniciado  o  Julgamen¬ 
to.  o  presidente  do  Tribu¬ 
nal.  sr.  Orlando  Leal  Car¬ 
ne1»  sentiu  uma  lndlsjxwl- 
ç&o,  suspendeu  a  sessão  e  so¬ 
licitou  licença  para  rethar- 
ae  e  foi  para  sua  casa  re¬ 
pousar.  O  sr-  Fablano  de 
Barros-  vlce-presldente  do 
TJD,  que  Já  fôra  designado 

relator,  assumiu  a  presidên¬ 
cia  e  exerceu,  mesmo  na 
presidência,  a  função  de  re¬ 
lator 

Na  mesma  sessão  foram 
Julgados  e  absolvidos,  tam¬ 
bém  por  maioria:  Ico.  do 
América;  Paulo,  do  Campo 
Orande  e  Lulzlnho.  do  Vas¬ 
co  dm  Goma. 


Pelé  faz  gol  de 
samba  e  mostra 
talento  musical 

SAO  PAULO  —  (Sport 
Preaa-TT)  —  Pelé  faz  gol 
com  músicas  de  sua  auto¬ 
ria,  apresentando  nova 
facéto  de  seu  talento.  O 
craque  procurou  Jair  Ro¬ 
drigues  a  quem  mostrou 
algumas  d«  sua  melodias, 
o  cantor  gostou  de  três 
e  prometeu  g  r  a  v  á  -la.s 
Wilson  aimonol  também 
tomou  conhecimento  das 
músicas  do  “rei"  e  quer 
gravar  uma.  Mas  entusi¬ 
asmada  mesmo  ficou  Ma- 
rilla  Mctíalia,  de  grand* 
prestigio  nesla  cidade,  que 
mostrou,  dc  Imediato,  dis¬ 
posta  a  gravar  um  Lp  só 
com  músicas  de  Pelé.  O 
Rei  disse  estar  bastante 
satisfeito  com  a  acolhida 
de  suas  composições,  Inspi¬ 
rados  na  filha  e  na  espô- 


B«  ta  fogo.  líder  absoluto 
C  Cimjvonaio  Carioca  de 
07.  i.  '  -taanbà  um  compro- 
nilsro  difícil  para  manter  a 
sua  privilegiada  posição  con- 
tn  o  Flstnengo,  porque  o 
elrh’  nib-oneqro  Joga  uma 
cartada  quase  decisiva 
suas  a  .pl rações  no  titulo  d« 
«7  Be  perder,  o  Fl.  mcngo  fi¬ 
car*  com  seLi  pontos  atrás 
do  Botaf«»go  *  não  só  Me. 
co*»-o  o  Flum  nen?e.  Vasco  e 
Amértca.  terão  de  aguardar 
uma  revlravolia  no  campeo¬ 
nato.  UtO  é.  a  qucJn  rio  Bo- 
t^foqo  e  Pargu  Não  fõsse 
aDPons  essr.  circunstância  a 
o*  rigor  ao  F!^me',go  ua»r  d? 
tôd1»*  -a*  sua-j  fAreu  nora 
mminuar  na  luta  pelo  titu¬ 
lo.  Outro  fato  velo  a  crlcr 
p'ma  nova  — -  a  es¬ 

tréia  do  técnico  oue  trouxe 
o  hVa-r-reonsto  rio  mrndo. 
A‘moré  Moreira  Va  verdade 
Aimoré  não  teve  tempo  rwra 
n  di.  mas  *  e*«rro  e  »-  *•  sua 
r-  ♦*--  ri*>  M^rn- 
caná  tor*  Tje  «.folio  ««1- 
roiõ-rl-o  entre  os  'igatlores 
do  -ubrrneqrn  AR*  rodi-»! 

rO-nt>*ef“d'  ÇO*n  os  lp- 
- -  TCl,.  —  ln«.r|cr  x  VB«CO 

F^tiTU  x  Orer.ri-, 

ohrli  x  Amêrt-n.  B"nsuces- 
pn  -  são  rnri»*iV”io  e  Poriu* 
guMa  x  M^riure^i 

JOOOB  DE  HCVJE 

flumtnvnre  e  VM*cn 

fazem  o  clA-sl-o  desta  rio''* 
ni  Fs*d',l<’  do  Mirsciná- 
ro—  in!ck>  -\s  21 30  ho-a  . 
numa  parçida  que  deve  pri¬ 


mar  pelo  entusiasmo  rios  23 
jogadores,  pois  ninguém  quer 
perder  para  não  se  afastar 
rio  lider.  No  V.sco.  Ademir 
muda  quatro  numa  trntatl- 
vi  de  aceihir,  enquanto 
Telê  mantém  o  timo  que 
vcn*eu  o  Atrérlcn  com  todos 
or  mérltos  António  Vmg  é  o 
juiz.  auxiliado  por  J<*é  Aldo 
Peurlra  e  Nivaldo  do*  Sant  *. 
formando  as-slm  o«  quadros: 

FI.UMIWNSE  —  Márco; 
Oliveira  Voltinho.  Altair  # 
R-ner;  De  -ll-on  e  Suinguc; 
nMiton  Cláudio,  Bamaror»  e 
Rinaldo; 

VASCO  —  Prdro  Paulo; 
Jilr  Marinha.  Sérgio.  Alv:«re» 
e  OJd  lr;  Paulo  Dlos  e  Dani¬ 
lo  Meu*»**;  Erandy.  Adilson. 
Ncl  c  Silva- 

PORTUGUESA  X  MADU- 
REIRA  é  a  preliminar  no 
Msraomã.  com  Inicio  às 
1!)  30  horus,  sob  a  direção  As 
José  Mário  Vlrhns.  auxll'a- 
do  Alvar»  Flqirb  í  e  J  s  * 
de  Pousa  mi— *  Kgnm  ar- 
s’m:  PORTUGUÊS»:  Mere  - 
lino;  Bnr.o-  Lú-'o.  Tan.uirho 
*  Cliqulrhn  e  Mário 

Brever  Almlr  César.  O-val- 
rio  c!lva  e  Edirho;  MADU- 
RFTT> A  —  Barr  to;  '.tris  Al* 
Tne^'  Silva  Cnrles  Alberto 
r  Pereln;  Ft*  *  Mnre*- 
Vo-  a-Ho.  Mlgutl,  Elmo  e 
Va^do  . 

D-OIS  TOGCVS  »M*  VV  A 

HatítooO  V  FTA'fEV- 
OO  é  *  prinç!*?»!  nnr  Ido  ri-> 
tarde  no  Marac-inã.  com  ini¬ 


cio  ás  18  horas  O  Botafogo, 
r  suB'  regulares  atua- 
çõttt  poderia  ser  eleuo  como 
f-  nvori  j  mos  Irá  enfren¬ 
tar  u:n  Flimcngo  ferido  « 
que  tá  -êco  por  uma  am¬ 
pla  renblll  ncfto.  dal  esprr  r- 
se  uma  partida  chehi  d  hn- 
c«  -ie  r  -.ocão  rliudlo  Ma¬ 
galhães  é  o  iulz  lodlrndo. 
tenrio  Fr  derlco  e  José 
Teixeira  d«  C'rvalho  ms 
bande  rinhas 

BANGU  X  CAMPO  GRAN¬ 
DE  jogara  cs  a  noite  <21  30 
hons»  no  Estádio  Proletário, 
r-sndo  o  Bmgu  vlce-li- 
der  do  camoromto,  t  rá  no 
Cnrapo  orard*  ura  advr  .1- 
rto  riifirll.  pol«  tem  Wrerio 
nmtos  de  todos  os  grnnde  . 
c  slls.s  a  sua  única  d  rrotu 
foi  ronlr*  -  P*'riucu'.^a  rn- 
hrr*  a  Aírton  Vieira  dc  Mo¬ 
rais  srf—r  o  Jõtro  nuxllledo 
por  JO'ó  Gome»  Sobr  nho  «• 
a -n— -  c*-— r^lm  rtrmando 
nsslm  os  time  :  BANCT'  — 
Hélio, 

I.uls  Alberto  e  parlei,-:  .1  *'- 

—  -  «  rv  '  r •  pn-  lo  Rivma, 

Mário  Fopnc  «  Alsd 
CAMPO  GPAVDE  —  H  H- 
rho-  rt.c  Oto. 

*  P-iilo-  Adl’eon  c 
Nrrvrt:  »r*t|o  Cruz.  Diria. 
Jatro  e  Nrdlr. 

*q i*  »>e*:t»*c*  *  a 

õ^lca  ivrtlrin  do"H  tnr ’•* 

/•»  *>n  Vi  ac*  r\  *iq  rirt  <**\ 

r  .4  nu  -nrio  os  dois 

«lírio  ♦••d*  p-H  «•■•'(- 

rlx  groLa  só  ti*»sa  mnnelra 


poderão  girantlr  t  partri- 
paçáo  no  n  tumo  Oeraldms 
Cénr  t  o  árb  tro.  tendo  ao- 
ttnor  Martins  e  Rubens  car¬ 
valho  na-  1, iteras  AMÉRI¬ 
CA  -  Aréslo;  Sérgio,  Ah*. 
Aldeei  e  Dejalr;  Tad«u  • 
Ica;  Antunes.  Almir.  frt-u  • 
FiliMrto;  OLARIA  -  Edser.; 
Mura.  Mlirurt.  Estives  t  Alfl- 
nête:  Mufr  e  Vàlter;  Aldr. 
Ant^nlnho.  Sabor*  e  Ewtirl- 
nho 

BOTAFOGO  —  Manga; 
Moreira.  Zé  Carlos.  Uõnidu 
e  Valtenclr;  Cari  »  Roberto 
*  Gérson;  Rogério,  Ferre tl, 
Rí-b  rin  e  Paulo  César; 

FIjAMENOO  -  Marco  Au¬ 
rélio;  Murilo.  D  tão.  Itíunaf* 
Paulo  Henrlqu-;  Farllrh»» 
e  Amorim:  Zéqulnha.  Ade- 
nat.  Jbfio  Daniel  e  Luto  Hen¬ 
rique. 

RONSUCTSSO  X  S  A  0 
CHI8TOVAO  é  a  preliminar 
rir-  Maracanã,  cum  inicio  *.< 
1*  horas,  quando  o  B<wti- 
e-sst.  ainda  luta  por  umo  '(*- 
itn  e,*.tre  o»  otto  F.nalto  .- 
AmtJdo  César  Oariho  i  o 
Ju  •  auxiliado  p**  I-!ov*# 

Silva  e  J*«é  Silva,  formando 
a.vlm  os  nuedr-á:  BONSt- 
i'M8SO  -  Joiioí;  LuU  Caf.^ 
Mi  hés  Paulo  Lurnnba  c  A!- 
Dc  tico-;  Flfl  e  ivo;  Ollb  rt. 
IV ris.  Oiblra  e  Valdtr;  SAO 
CE  I8TOVAO  —  Ora-a!" 

!  -atiro.  Mi  '-és.  Sriimar  * 
Fdlsrn;  Fernando  e  P«~i»- 
n  Oabriri,  Juar  z,  CsítUir» 
e  Nri. 


Aimoré  sugere  inferno 
como  tema  para  vencer 


O  ! funcionário  rubronegro 
li  beto  atendeu  ao  pedido  da 
Aimoré;  apnnl  ou  ua  para- 
:  íouiw  10  ‘filme  dc  bangue- 
angue  Diligência  liar.»  o 
j.jlírno"  e  o  ex  biu  n  noite 
j :  ,.n  wntrnçio  de  São  OO ti¬ 
rado  pir.i  os  Jogadora*,  inas- 
brlncaiiiío  ctlss*  ter  sid®  im- 
püsiivel.  apenas,  vr.stlr  o  vi¬ 
lão  céni  a  camisa  do  Bota¬ 
fogo.  Outro  filme.  "O  Filho 
do  Cnpiiáo  Blocé.l"  de  aven- 
uras,  io  rer*  exibido  ho|o. 

O  apronto  de  ontem  à  tar¬ 
de  foi  bem  melhor  que  o  ro- 
jetlvn  d>-  quar-i-íeira.  p«.>r- 
quo  oi  t  t  tilares  movtmcnta- 
r^rn-te  melhor  mais  n  vnn- 
Uit*.  talvv  pela  íraclltdarie 

do  "sparrtng”.  o*  aspirantes 
tftint  (oram  substituídos  pe¬ 
los  refervas  com  apenas  2d 
minuto*  <te  exercício  porque 
vão  J°rar  hoje  f>  tf.rde.  em 
Oeneril  severiano.  t-ontrn  o 
Botafovo.  pfl°  campeonato 
da  categoria-  ncct-ssltándo 
j:oupar  eiu-riitas 

Atnorlm  é  Lulv  llcrr-qiir 
trein^rum  hem  ‘  foram 
aprovado-  A;ubo*  a*1®,  e*. 
tio  e-íC!lad*’s  no  cUssioo  de 
amanhã.  Etcplleou  Alxor* 
oue  estv  é  *  f armação  Ideal 
•  oire  r  -almente  os  ,f  ■- * 

.  -.  de  melhor  jrtmto  <J‘ 
*•  Mir--  Auré*.:®: 
»-,«•'<>  r>ltán-  Itanisr  epau- 
i-i  iquo;  carllnh'1'  e 
,i  r.' •  Zéqulnha  Ad  m-.r 
jcle  »•  rd  ri  c  tnív  n«mr  -m# 

Erun  éoolpt.  ,,c  eomlfci ' 
br  iueav  atanu  no  4-3-2  com 


do”  a  bola  no  peito  *  chu¬ 
tando  no  canto  esquerdo. 
João  Danle!  cm  passe  de 
Ademar,  entrou  peio  miolo  e 
chutou  no  canto  direito  Ade¬ 
mar.  driblando  Borrachinha 
para  co.icluir  com  sucesso 
marcou  o  gol  mais  bonito  do 
coletivo  e  que  d  spertou  os 
aplausos  da  torcida  F  nal- 
men  Carlos  Alberto  mur- 
Lcju  dc  cabeça  o  gol  dOf,  as¬ 
pirantes.  Esta  equipe  alinhou 
com  Borrachinha  'Renato*; 
M;-.rcís  iValier*.  Jonas,  Sa¬ 
patão  iDonald*  e  Altair 
(Timriro*;  Rodrigues  Neto 
'Alelr*  e  Merrlnho  (Nelsl- 
nho*:  Jorge  (Carlos  Alber- 
t<».  Fio  -Messias».  Jalr  Perel- 
t  «  iVui!  Curlos i  e  Carlos  Al¬ 
berto. 

R  yj  e  Ja  me  fizeram  índl- 
vidual  leve  na  pista  de  atto- 
tlsmo  O  goleiro  aspirante 
Valckna-r  melhorou  multo 
da  contu  â®  no  ombro-  cujo 
Ireal  es»A  Imobilizado  eom 
gaze.  e  acredita  o  dr  Cello 
i  Tfcchiu  que  não  tenha  ha- 
vrto  flMurv  dn  costela  ou 
it: .  mo  luxação  da  clavícula. 

A  torcida  voltou  a  se  ma- 
•  ifvstnr  no  colct  vo  dc  on- 
rem  m:i>  .vjenas  para  aplau- 

lr  >-  melhores  log-dav  An- 
»  ■  :lr>  tre'""  °  c h’,r”  riu  rt**- 
r '  »  ore  ífznda-  Jaime  dc 
C.irvelh'1  foi  ao  centro  do 
citni^j  ptirtt  enUegtir  rtols 
rrôflrt*  tí*  ouro  do  rlubr: 
n*ti  a  Aimon*  n  qu^m  or*- 
f»«i‘« <|  íipofí*  do  tf>rri- 

r*  r»  '-.itrn  o  ***'  .mr 


io  de  q  vi  a  rui* 


feira,  procurando  estimu¬ 
lá-lo- 

Próximo  ao  atacani*.  o 
preside  u  te  Veiga  Brito,  que 
chegava  de  Brasília-  dtose; 
“O  culpado  é  vocé,  mesmo 
Ademar  que  acostuináu  mal 
a  torcida  N«s  vézes  em  que 
vocé  foi  vaiado  é  que  man¬ 
dou  brasa,  como  Ocorreu 
conjra  o  Olaria”. 

O*  treino  começou  mais 
tarde  porque  Aimoré  deu 
uma  preRçà*»  de  alguns  mi¬ 
nutos  para  organbur  tàiica- 
mente  o  t^me,  além  dc  fazer 
a  chamado  nominal  para  co¬ 
nhecer  melhor  os  jogadores. 
Ontem-  po*  vlnal.  Aimoré  al¬ 
moçou  com  o*  Jornalista.' 
encarregados  da  cobertura 
do  setor,  no  Restaurante  "A 
Taberna  Mourisca”  da  Rua 
Senhor  do»  Passos  Hoje.  ha¬ 
verá  apma.s  dui-has  saunas 
e  recreacfto 
GALHARDO  NO  FIA 
Aimoré  resolveu  pedir  ao  sr. 
Oeorge  Helal  um  bom  za¬ 
gueiro  dc  *rea.  O  primeiro 
nome  lembrado  foi  o  dc 
DJalm.i  Dia*  nlnda  cm  liti¬ 
go  com  o  Palmeiras,  ma. 
ocorre  oue  o  msse  dê*te  pre*- 
fl-rional  eurtarla  emrc 
NCrt  500  e  600  m!l  Almorc 
roltou  as  suo*  rista.'  pira 
Galhardo  do  oorintútns, 
culo  emprésrimo  p°dr  #er 
obtido  hoje.  trtó  o  f.na!  do 
or.o  Altvorc  telefonou  l»ara  o 
seu  irmão  Z'z/>  e  éste  res¬ 
pondeu  ver  oosrivel  a  cessão 
d>)  logader  nor.xuc  disnõe. 
pntn  a  no«Icftn.  d"  Oõvl'  e 
de  um  iuvr**ll  Lul*  C*rl  ts, 
que  c«tá  despontando  cxxa 


cotn 


